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SENADO FEDERAL. ATA DA 12~ SESSÃO, EM 10 DE I 
JANEIRO DE 1967 ,, 

·a ,.., . . res e 11 Deputados. Assim, designo, Deputados, mensagem n9 819-·66, qt1e 
6- Sessao Leg1slatlva Extraor- desde logo, para. comporem a comis- •·autoriza o P?d~r. Executiv~ a aori~, 

dinária, da 5~ legislatura são, como representantes da· Câmara ao Poder J~diCiano ---: Jus~Iça _Elet-
- os Senhores Deputados Arnaldo No- toral - Tnbuna.r Regwnal ;~~e1toral 

PRESIDKNCIA. DO SR. NOG~ElRJ\. gueira, Arruda Câmara, Agutnald') do Distrito Federa\ - o cremtn en-
DA GAlHA costa, Euclides TLiches, Ezeqmas 

1

1 pecial de CrS 812.702, p~r~ pagame:n-
As 10 horas a::l1am-~e presentes os Costa, Passos Pôrto e Emival Caiado, tt) de despesas de exerciclOs encerra-

Srs. Senadores: 1 da Aliança Renovadora Nacional e dos. 
Breno da Silveira, n:rceu Cardoso,, Nos têrmos do ~ 7°, do :o.rtigo 6" 

Adalllerto Sena Padre Nobre e Miguel Marconde~. do da Emenda Constitw:::bnal n·-' 11. a 1 

José Guiomard Movimento Democrático Brasileiro, matêria devet·á ser aprecüvh pela • 
Oscar Passos solicitando a Vossa Excelência J. m- comissão Mista. I 

Arthur Virgílio nadares. '-'i'esso Nacional, prevê que 't::i Comis-

PARECERES 

Parecer n~ 12, de 1967 

Da Comissão de Finanças, sô1JI'e o 
Projeto de Lei da Câmara n'! 3ú7, 
de 1966 {3. 965-A-66 na C:i.rJI.(} m 1, 

que autoriza a abertura à:; crJdito 
especial de Cr$ 986.563.16t uw,~·e_ 
centos e oitenta e seis mi.flzôe.; t)ui~ 
nhentos e sessenta e três mil, ("t';~:o 
e sessenta e quatro cru::.eir'J,~'. d''.~­
tinado à ?·estituiÇâO, pela C~.L.W di! 
Amorti<:ação. de indcniwc;õcs tra­
balhistas e dd outras prorid?ncia.~. 

Relator: Sr. Manoel Vilhc..t. 
Vivaldo Lima dicaç~o dos nomes dos senhore:; Se-~ A Resolução n" 1, de 19G4, do con-

Eugênio B'.J rrog "' 
José Cândido Aproveito a oport:mi~ade para re- sões l\llistas de.:rtinadas a aprec:ar vr?- ; o sr. Presidente da Replib:.ir.1 de 
Menezes Pimrntel novar. a Vru;sa Exc_elencm os protes~s posições com prazos fixados, deverao! conformidade com 0 dispo"w 110 t '"~ 
Dinarte Mariz da mml~a alta estima e _con~!dera.çao. ser inte~rados ~or 11 i?enadol'es e 11 1 tigo 5", n 1<1 e 2o, do Ato In.5ti: 'l"·êiO-
Mancel Villaça Bapilsla Ramos, Prestden~e. Deputados. ASsim, desig-no logo, para_; na! n" 2, de, 1963, su0metc-u à arm~~ 
Argemiro de Figueiredo comporem a Comissão, como repre-

1 

Cii..tção do Congresso NacH>.1<tl ~w-
Domício Gondim sentantes da. Câmara .. os Senhores jr-•p .dP lei an_torizando a a':;,·:-tmc, rio 
J:-::.é Ennirio Brasilia, 5 de janeiro de IJ67. Deputados ,.Bezerra Let~e, Neey No- credrto especial de Cr$ 986.H6:3,1tii 
Heribaldo Vieira Senhor Presidente, vaes, Rezende 11onteiro, Ta}JJs<: de (novecentos e oitenta e seis rrulhóes. 
Aloysio de carvalho Almeida, Dna.r 1Iendes_, Floriano Ru·iquinhentos e .sessen~a e trés n·ii, (('11-

António Balbino O Senhor Presidente da República bim e Armando Correa, da Aliança H e SPssenta e quatro Cl"tze!ro·:J (ii'.;-
Eurico Rezende acaba de encaminhar ao Cong.!esso Renovadora Nacional e Alvat'J Lins. tinado à restituição. pel.~ Ca1xa rle 
Aurélio Vianna Nacional, através da Câmara d()s Andrade Lima Filho, Gastá o Prdrei- Amo:'tização, de indrn~zaçii~ s t;:fb:t-
Giiberto 1\farinho Deputados, mensagem n9 817-66, que ra e Roberto SaturninJ, do l\Iovimen· ·lh1stas. nDs termos C:-1 Lei !.~ 3.1111 
Nogueira d-s. Gama "autoriza o Poder Executivo a. abrir, to Democrático Brasileiro, soliclr~~ndo 1 d~ :%8. 
Pedro Ludovico a" Ministério da Educação c Cultura, a Vossa Excelência a indicaç-ão dos' 2. Em Exposição de Moti·;t·s ~óbLI' 
Bezerra Neto o crédito especial de Cr$ 3.500.000.00{), nomes dos Senhores Senado~·es. a matéria 0 Sr. Ministro da !~:'!~:mia 
Guido Mondin para aten_?er a d~s~esas resultantes Aproveito- a oportunidade par::.: re-/ ressalta a nece.":sidade da :lt>e:·tura 
Daniel Krieger I da expansao _das_ atividades do ensino, nova.r a vossa- Excelência os p1·cte~tos I do crédito esprcial em que-3tão, a Jun 

Mem de Sá pesgmsa ~ dif~sao cultural, d_a Fun~ da minha alta istima e conG!deração. de atender às restituições das indr~ 

0 SR PRESIDEl,ti'E· daçao Umverstdade de BrasUra''. Baptista Ramos, Presiden:e. 
1

nizações trabalhistas. em eslJ~r;t!!, ·con~ 
· • Nos termos do ~ 79, do artigo 69 I fo:r.:e estabelecido na Lei n" 3.470, 

íNogueira da Gamal - A lista de j C.a Emenda. Constitucional !19 17, a --- de- 19.58, e, .entendJnrnto fiado I'~· la. 
presença acusa. o comparecimen_to de/ maté_ria_ de~erã ser apreciada pela 1 OFíCIO n" 23 _726 , de 11 d·~ outu· 

1
P_rocuradoria Geral da F:t:'~.ld_~ Na~ 

%5 Sr:s. Sena-dores. Havend_o numero C::>mtssao :Mista. 1 bro de 1966, do Presidente dg Fe- c tonal. 
Iegal, df'claro aberta a sessao. . A Resolução n° 1, de 1964, do Con- deração ctas Industrias df> &tado d;:) J E.sclarece a. mrsma Exnnskáo cL:l 

Vai ser lida a ata. · gresm Nacional, prevê que as Comi<>- São Paulo rtran.o:mite obsenõl_Çõe" sô- Motivos que tal providênç]a ""~ ind~;.,· 

0 Sr. 2g secretário procede à sõ~s lV!i~tas destinadas ~ apreciar bre o Projeto de Lei do ser~adP n" I penavel porque, ''não te!"ld J l'r.Vido 
leit'J.N da ata da sess:h anterior, vropostçoes_ com prazos flxai.o..!, de- 30, de 1963, que dispõe sôbre as au- dell't.nlina.das e cportunas p::ovidên­

verao ser mtegradas por 11 Senado- vidades da indústria fan..r:ac;utica e 1ci2..s. deixaram de- ~er recolhidas 
q~ é ap!·ovada sem debates. ' res e 11 Deputados. Assim, designo, d:i outra.s providências. :ao Banco do Brasil S. A. ~~s im-

O Sr. 1 (,' Secretãrio lê o se- desde logo. para comporem a Co- · 1 portàncias que deveriam constitu.r 0 
gu.inte: missão. como representantes da C'à-~ 1 Fundo de Indenizações T!'Hbalni.5tl'.-.:, 

EXPEOIEl\o"'TE mara dos Deputados os Senhores TELEGRAMA o- que não possibilitou a êsse imCtnto 
- Deputados Magalhâes Melo, Abrahão . · de crédito conhecer o I'eSpQCI ivc u:0n_ 

Oftc:os Sabbá, Clóvis Pestana, Janary Nunes, 
1 

Ex mo. Sr · Presidente d..1 SO::!l~r~o 1 tantr." Informa ter sido, ent50 u:•nli~ 
Do Sr. Presidente da C<':.mara dos Minoro Mb-amoto, Card.oso d~ Mem:-~ Federal. lzado o levantaJ'1E'nto competentP. 1.1ue 

D puta~cs,~do s~guinte teor: ·1e.s e Geraldo ~esquita, da Aliança Brasília, D. F. tev? como resultado o total tldJ:U:J re-
n:·•l::'l tl:l, ;:~ de Janeiro de 196'i. Renovadora NaciOnal e Ewaldo Pinto 1 fendo. 
Senhor Presidente, F"3_I~nando Gama, P:'lulo Macarini. ~ De Santos SP 259 76 21 V3 3 _ Di;;;-te do exposto e t--nc'o rm 

'· _ . . . J~no Brut;J .. do Mo~I~ento D<!mocra-~ 21 de dezem;)ro de 196S. lvL-;ta trat'lr-se de restituição J)l"t'lis-
0 ser_.c, Pres~dente da arpu':lllca tiCo _Br~silen~o. _soli~Itando a vossa . , ta em lei e. ainda, que a abe.w 1:1. 

aTc.a~a de en~an;unhar ao. Cn~::,"C.'i.:;o 1 Excelencm a mdtcaçao dos nc.1te::; dos 
1 
~camm~amos a V. Ex~a. teo:·, ~:1 do crédito especial f'm quC':;t:i'J foi 

:-.:acwnal. a traves da Camata dos I Senhores Senadores. I moçao aprovada em _sessao plenan .. 'l wlicit.ada pelo prôprio ó~ãJ rcspon_ 
Dep_u_tad.;s, n;ensaeem n<? 823-6!l,- qtL-~ I Aproveito a oportunidade para re- do ~o- Congr~o- Nz..cw~l de Pesca sável pela orientação da p,l!Jtica rco~ 
-·u~ufwa as_1·.1 e 2~ c!as~es d~ S~~~~~ novar. a Vossa Excelência os protest.OE Manüma re~bzad.o em Saut>J:; ~~ 12 n,ÇnniC'O-fi~anceira d~ País,, a Com.ts­
d\ls Bombeiros do Dtstnto I edeiu. . da mmba alta estima e consideraçáo.l a, 17 .do conente p~opor ao G~\~~'"110 Eac de Fm~nças opma pr.a 3 D.:.'":.rva· 

N t - d " 79- d -ti" 6(1.., -- Baptista Ramos Presiden~e. Federal que _atue JUn~o- aos or.,aos ça~ do proJeto. 
. C'S ermos ? ~ . , o ~.... :o-o ·.tJ.. ' governamentais no sentido de que se-
Em~n~a Consti_tuctonal n~er0 t.7,, a ja facilitada a execucão dos incrnti- Saia da.<; Comissões, em 6 de ja~ 
matc·~m. de!ela ser aprecmda pe,u 1 vos que a lei geral da pesca iá &pro~ neirc de 1967. - ArgernirD- de F4nv·L_ 
comJssao M~sta. ~ , . I Bra;;ília . .5 de janeiro de 196i'. vada pelo Congresso Nacional ofe- ,-edo, Pre-3idente - Manoel T!Ulqca, 

A Resoluçao. numero 12 de 196 .... an f Senhor Presidente, rece ao desenvolvimento da pesca na- Relator - Eugênio Barros - .JI~em 
Crmgresso Nacwna:J, preve que as Co- cional de Sá - Manezet Pimen~el -- Jose 
mi&c:õt"s Mistas destinadas a ap.-cciar! O Senhor Presi-dente da República · Leite - Wilson Gonçalves João 
prop'"lt.i·~ões com prazos fixado::;, Ce-~ acaba de encaminllar ao Congr?5SO Atenciosamente - Lina I,ourenço Abrahão - Aurélio Vianna -- José 
verão ser integradas por 11 Senado- Xacianal, através da Câmara dos Vellini - Secretário. J Ennirio. 

' 
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Parecer n~ 13, de 1967 
Da Comissão de Finanças sôbre o 

Projeto de Lei da Câmara n? 318, 
de 1966, que aut~riza a abertura 
pela Secretaria de Pinançad do Dis­
trtto Federal, os créditos especiais 
no total de Cr$ 60.005.275. para 
Pagamento de despesas realizadas 
nos exercícios de 1961 a 1966. 

Relator: Sr. José Leite. 

O Chefe do Govêrno apresentou ao 

~~g~~t~·i~a ~re:~~;·fuial:oj;~~ ~~;!.~i~ 
tai·ia de Finanças do Distrito F'ederal, 
da créditos especiais no total de Cr$ 
60.005.275 (sessenta milhões, cinco 
mil, duzentos e setenta e cinco cru~ 
zeiros) para pagamentos de despesas 
efetuadas nos exercícios d.; 1961 a 
1966. 

Deu origem à iniciativa governa~ 
JnCntal a Exposição de Motivos do se­
nhor Prefeito do Distrito Federa! que, 
ju~ificando o crédito, as'sim declara: 

~Esclareço a Vossa Excelênci:l. que 
o 'crédito a .ser aberto não irflp,lrta. 
tá: em quaisquer ônus adicionais para 
a União, não carecendo o processo 
d8 tramitação pelos seus órgão-; or~ 
ça).nentârios e financeiros. uma. vez 
tue, sendo os recursos pa;a EeU fi· 

ll.ahciamento obtidos do próprio ar~ 
çan-tento do Distrito Federal, seu ccn~ 
trQle contábil e respectiva fiscaliza­
ção se processarão atravéa de órgãos 
prõprios desta unidade federativa. I•f\ 
tof·ma da Lei n<? 3. 751, de 13 de abi'íll 
d~ 1960" 

Estipula, ainda, o projeto que os 
eréditos especiais abertos ~or esta Lei 
vigorarão nos exercícios do:: 1966 e 
1967. 

Como se vê, a medida insF:rta no 
projeto é daquelas que di<Jpe'1S·'\m 
maiores comentários, dada a evidên. 
ci3. de Gua necessidad-e. 

O parecer da Comissão dê Fi!1<mças 
f. pelas razões expostas, favorável à 
aprovação do projeto. 

Saia da; Comissões. em 6 de ja­
héiro de 1967. - Argemiro de Fi­
gueiredo, Presidente - José Leite, 
R~lator - José Ertnírio ·- ManoEl 
Vfllaça - Eugênio Barros - Mene~ 
~~ Pimentel - Wilson Gonçal"m~s -
Aurélio Vianna. 

Parecer n9 14, de 1967 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIPETOR ·GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE'"11 DO sa .. vi.Ç-0 OU PUBLICAÇÔEUJ CHEFE DA SEÇÃO DI'!: RI!:DACÃO 

MUR!LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lrr.p,ess" nu oficiou do Departamento de !mj:rEnsa Nacional 

BRASÍL!A 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES fUNC!ONAR!OS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre . . . . . . . . . . . Cr$ 50,00 Semestre ••••• o ••••• Cr$" 

Ano • • • • • • • • • • • • • o •• p,$ 96,00 Ano •••••• o ••••••••• Cr$ 

Exterior ExteÍ'ior 

Ano ... ... ... ······ Cr$ 136,00 Ano • • • • • • • • • • • o •••• Cr$ 

39,00 

76,00 

108,00 

- Excetuadas as para Q exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas podet-._,se-ãe tomar, em qualquer época, por seis n1eses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à 1na aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tts.oureiro do Departamento de lmpre..tsa Nacional. 

- Os suplementos :às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atra,sado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por' 
exercícío decorrido, cobrar.se~ãa mais Cr$ 0,50. 

Janeiro de 1967 

caminhados no inicio da ptóxima. 
sessão legislativa." 

Trata~se, como se vê, de dotaçe,es 
necessárias à sustentação c!:Js :-iervicos 
administrativos da Deleg·acia do Te­
souro Nacional, no Estado da BaJ·,la, 
as .quais deixaram de ser, n:t oportu­
nidade, encaminhadas ao Com;re~s-:J 
Nacional como pedido perRiS de 
créditos suplementares. 

Verífícando, assim, a, proce .lenci::\ 
da medida ora solicitada, -~o ~tue t:"-~.n­
ge aos seus aspectos finance!n.s opi­
namos pela aprovação do p1·ojeto. 

Sala das Comissões, eru. 6 de janeiro 
de 1967. - A1 gem1ru de FiggeH:~~I) -
Presidente. ~ João Abrahao -· Re~ 
!ator. - Eugênio Barros ·- .Hc•,t dt: 
Sá - Menezes Pimentel - J'lfanc·Gl 
Villaça ~ José Ermírio - .Tcslj ! .. eite 
- Wilsc.."n Gonçalves - Auré1.io V1an~ 
na. 

ParE·cer n~ 16, de 1967 
Redação final do Projeto de 

Lei da Câmara n9 277, de 1966, 
(nrJ 3.936-B-66, na Casa ae ort:~ 

gem.) 

Relator: Sr. Bezerra Neto • 

A comissão apresenta a redação 
final do Projeto de Lei da Câmara 
n9 277, de 1966 (n9 3..936-B-66, na 
Casa de origem), que autoriza o Po­
der Executivo, pelo Ministério da 
Fazenda, a doar, ao Movimento UnL 
versitário de DesenvolVimento Eco .. 
nômico e Social - ''MUDES", Obri­
gações Reajustáveis do Tesouro Na­
cional, e dá outras providênci-as. 

Sala das Sessões, 10 de janejro de 
1967. - Eurico Rezende, Presidente. 
- Bez.erra Netto, Relator. - Ed­
mundo Levi. 

ANEXO AO PARECEU. N9 16, 
DE 1967 

a) a Comissão de Detesa dos Ca~ l Parecer n<? 15, de 1 ~67 
pitais Nacionais solicitou :10 Ministro l Reaaçáo ttnat do Projeto de 
da Fazenda fôsse indenizada a Com- Da. Comissão de Finanças, sõbre o Lei da Câmara n'! 277, de 1966, 
panhia Vale do Rio Doce, da 1mpúr- Projeto de Lei da Câmara n5' 305, (nQ 3 .936 _B_ 66, na c.asa de ori~ 
tância de er,s. 172.369.000, corre.spo.h~ de 1966 <n5' 3.964-A-66, na Casa 
dente à subscrição, pelo T~S')uro Na~ de origem), que autoriza o Poder gem.) 
cional, no aumento do capital daque1a Executtvo a abnr, pelo Minlstêno Autoriza 
Emprêsa, de 172.3139 açôt::.::i, ~endo da Fazenda. o credito e3p~1:\ tl de Ministério 
171.878 preferenciais nomi..nativa3 e Cr$ 8.050.000 (oito mtlhVes e t:m- 1 Movimento 
491 preferenciais ao portad{1r; qil.enta mil ~ruzelrOs) d<!Jf.i7W"'o a volvimento 

:Qelegacw Ftscal do Tes-.l!LI'O Na- "MUDES" 

o Poder Executivo, pelo 
da FazendEL, a doar, ao 
Universitário de Desen~ 
Econômico e Social -
Obrigações Reajustávels b) atendendo à solicitação em C~tU­

sa o Ministério da Fazenda ordenc.u 
aO Banco do Brasil S. A. íôsse co!o~ 
cada por antecipação e nos termos 

cional no Estadt?. da Bahi!_'. do Tesour~ 
Relator: Sr. Joao AbramHJ. provídêncías. 

Nacional, e dá outras 

... do parágrafo ].9 do artlgo 4fl do Có­
~a forma do art. 55', parágTafos 1 '? 

e 2.? do Ato Institucional n.9 2, de 
1965, ·o Senhor Presidente da Rep:.J­
blica encammhou ao exame do ccn~ 
gresso Nacional, acompanha1o de f'Z; 
posição de motivos do _Vlinqistro da 
Fazenda. pwjeto de lei 11ue :mtoriza 
p Poder Executivo o. abrir, pelo Mi~ 
nistério da Fazenda, o crédito espPctal 
de CrS 8.050.000 (oito milhões e c:n­
quenta mil crllzeíros), destinad() ã De­
legacia Fiscal do Tesouro N'lci.olutl, no 
Estado da E-ahia. para <ttendimer~to 
de despesas relativas às categ0'."'i'lS 
econôm,cas que especifica. 

O Congresso Nacional decreta~ 

Art. 1º E' o Poder Executivo auto­
rizado a doar, pelo Ministério da Fa­
zendà, ao Movimento Universitário 

de Desenvolvimento Econômico e Sd­
cial - "MUDES", Obrigações Roo­
.iustáveis do Tesouro Nacional, no 
valor de Cr$ 20.000.000.000 (vinte 
bilhões de cruzeiros) , com vencimen~ 
to no prazo de 20 (vinte) anos e ju­
ros de 6 % (seis por cento) ao ano, 
emitidas de o.côrdo com a Lei número 
4.357, de 16 de julho de 1964 e a-rtigo 
89 da Lei n9 4.539, de 10 de dezem­
bro de 1964. 

Da comissão àe Finanças, stJhre 11 Pm- digo de Contabiiídade da Umãc., a 
1eto de Lei da Câmara n9 304, de dispt_?siç~o daquela Comissáo, a im-
, o ~"~6 n c de portancr~ de Cr$ 172.369 OOJ ~a_ra 
;1966 (n. 3.962 -~. 6, a asa oconer as despesas com a subscnç~1o 
;origem), que autonza o Poder Exe- das referidas ações, por conf:a de cr(·­
·cu.fivo a abrir, pelo J1.I!"lfSt61lO da dito especi~l a ser solicitado ao Con~ 
Fazenda, o crédito especial de . , . gresso Nacronal. 

·.Cr$ 172.369.000 (cento e selent:t e c) o projeto visa, assim, a 'eg·Wa-
rizar despesa já feHa. com a aqul~l­
ção de 172.369 ações da Cmnpanhra 
Vale do Rio Doce pelo Tesou:::o Na~ 
cional. 

([ois milhões, tre:zen tos e sessenta e 
~wve 'tllil cruzeiros), destinado a re­
[gularizar despesas com. a subscrição 

jde 172.369 ações da Companhia Vale 
:do Rio Doce pelo Tesouro Nacional. 

Relator: Sr. José Leite. 

'"O senhor Presidente da Repúbl:cJ. 
na forma do artigo 5, parágt·afos 1 9 
e 25' do Ato Institucional n,9 2, sub· 
n;tete à apreciação do Oongres<:.o o 
ptesente projeto, autorizando o Poder 
~ecutivo a abrir, pelo MiniMéti!J da 
:Pazenda, o crédito especial de .... 
Qr$ 172.369.00 (cento e setenta e dois 
D)ilhões, trezentos e sessenta e nove 
ll).il cruzeiros) destinado a :·eg;1t:.U.tzar 
~spesa com a subscrição dB 172.369 
aÇões da Companhia Vale :Jo Rio Dc-ce 
pelo Tesouro Nacional. ' 

:- II. Instrui a :\1ensagem pt•esiden­
~al Exposição de ).!ativos do Senhor 
Ministro da Fazenda, que, justfii~an-
do a medida, d:z: · 

III. Na Câman. dos """'!Piltadoo, a 
propoiiiição governamental foi apro­
vada sem modificações. 

IV. Do exame da matéria ver!ti­
ca-se que o Ministério da Fazenda 
agiu dentro de .sua alçada e de acõr­
do com as normas legais em vigur 

Quanto ao mérito, na~ nq, também 
a objetar, e:s que a transação em 
t'l,prêço ta vorece uma. Emprê.'>a de Jar~ 
ga influência no desenvolvimento in­
dustrial do pais. 

Assim, opinamos pela aprovaç~:> Cio 
projeto. 

Sala das Comissões em ti d~ janeiro 
de 1967. - Argemiro· Figueiredo, Fre­
sidente. - Wilson GonçalMs -- E.:u~ 
génio sarzos - Manoel l!il!aça 
Mem de SiL - Menez.es Pimen~<:l 
A.urélio VIanna - João 4}Jran.ao 
José Ermirio. 

Justificando essa providência, c :Mi­
nistro da Fazenda esclarece: 

"Pela Exposição de Motiv?s 903 (!e 

27 de outubro de 1!l65, e:ncaminnou 
esta Secretana de Estado o pedido 
geral de créditos suplementarBs pai'a 
o exercíciO de 1965, figur:1.1r'!o, entre 
outras, a parcela de CrS 8.050.000 
(oito milhões e cinquenta mil CIU­
zeiros). destmada à Delegama Fiscal 
da Bahla. 

2. Nã() tendo sido enca:nh1hado ao 
Congres~o aquêle pedido, "'oi a men­
cionada Exposição devolvida a éste 
Ministério com o ofício n.9 68lj de 20 
de dezembro de 1965, do Gabinete 
Civil da Presidência da Ré"púbHc::t com 
a segu'nte recomet1daçâo: 

p~ra serem !r~nsformados em pe­
didos cJe credrtos espec;e.is e .:n· 

Parágrafo único. As Obrigações e. 
que se refere éste artigo serão impe­
nhoráveis, inalienáveis e intransferí­
veis, podendo a entidade beneficia­
da dar em garantie. a estabelecimen_ 
t?s bancários os juros respectivos, Q. 
frm de antecipar o seu recebimento. 

Art. 2Q No caso de extinção ou 
dissolução da entidade beneficiada as 
Obrigações mencioml.das retornará~ à 
propriedade do Tesouro Nacional que 
providenciará o seu cancelamento# 

Art. 3.9 O Conselho Monetái'io Na ... 
cional aprovará e expedirá as ins ... 
truções que se tornarem necessãrla.s 
à perfeita execução desta lei. 

.A.rt, 49 Esta lei entrará em vigor 
na data c;te sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 



Quarta-feira 11 
~..!""-

Parecer n~ 17, de 1967 

OIARiO DO CON:;kESSO NACIONAL (Seção l!) Janeiro ele 19S7 35 

Parecer n~ 22, de 1~~7 
Dá C:omi.\,>âr? àe Projetos rln E.w::.utf ... 

vo, ao projeto de Lel da Cêr•z;~J''l 
n" :!i-3-CJ n•' 3.9CG-_\-%. ,,a Ca.~n 
de ongem), que <wtotL:a. a Suns­
rinfe,•.denc't:J. de T1 ansportes da 
Baia. da GtwnaUmn a render af 
tmbarcaçõcs que menciona. 
:Rflator: Rr. Jos(> G11iomard. 

No!' tr~rmoii do arti~o 5'J. p,.Iãgra­
fos 1~' c 29 do Ato 1Il"'tHUuonal n1 :t. 
df.' :n de m····'"'1:·o de 19[j5, o senhll't" 
Pr{'Sid<ent-e da. RCilúblicn, enviou a.o 
Con?:rr--,;"!o N'ncion:l o presf'nte prQ-o 
jet.o de lei. c.coropanhado de ExllOSl .. 
ção de Motivoo do senhor Ministro 
da,. VlJ.Çiio e Obras Públicns, que au­
tort-t.a a. Superintendência dos Ser .. 
viçoo \tb Tnw.sp{)fte.i da Baia dv. Gu.~ 
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llabara a. vender as embar .... açJ:::.-. ~~1€, 27 de ouh ... bro dP 1965, o Senha: Pre-: Em face âe dúvida suscitada quan­
W.enciono.. j, sideníe ~'J. República enviou ao C{ID- 1 to a constitucionlidadp do v.rt. 26, S 

-.----:-:;.-~ 

de 10 de janeiro dêste ano, ap:o­
va do por Vossa Exceiência., ao se 
pJ·ommciar .sóbre o assunto con .. 
cluiu nos seguintes têrmos: 

As tmidades a serem vez. Uda.s, nht·-- grre..so Vacional Meu.s~1gem encami· 2'\ do Decreto-lei n') 3.365, de Zl de 
.piant.e cvncorrêncla pública, a& '!UI~ nhando o presente proje~ de J,~I. que junho de 1941 o Ministro na Justiça 
)Jarcações "Guanabara" e "Terceira•·, concede pensão especial, eqmn.lehte 6oHcitou o parecer do Consultor Ge-
laram incorporadas ao Patritnôn!o aa au mnior salârio-mínimo '/I~ente no ra.j da R:-pública, quanto à compati- ''Não resta dúvida. que a tt>i 
União, por fôrça de -dr~apropriaçâo pais, a Fausta. Gama Riof:iro e igual bilidade do mencionado pl'Pcelto com n\1 4.686, ao estabelecer a corre-
~·:ts emprêsas Companhia Can~._.reira, pe..,.-v:ã~ <a, Lucy de Lima Campos e 1 a Consrituição Fe~eral. _ çâo monetária do valor apm·a&o 
e Viação Fluminense Frota Carioca 1seus f1Ihos menor(.·>. j Se<Yundo e.-•tá d1to na expcst~·ao cte 11as desa.propriações cuja avalia-
S. A. e Frota Barrei.o s. A. ! Acompanha o projeü~ ?XpO.slçào dJ! moti~o.s dirigida ao Senhor PresldcJ?~e çâo tenha siào feita há mai~ de 

A Expos.jção de Motfvos informa Motivos do . SenJ:or Mml~\.!'o. ela Fa_ ~da Rep(Jblica. fundam~n,a t;LSt a ou-, um ano - enquanto as avalia-
.que as barcas a serem vendidas nào j z:nda tavomvel a cone essa o Nts pen~ 

1 

vida no fato de o _9.lspo:;ttvo ~1ta<!-o ções nas ações entre as pessoas 
mais se adaptam ao serviço, estando soes. .. . . , _ determinar a correçao. n1Ç_>netána u~~ físicas e as pessoas jurídicas de 
:mesmo superadas para 05 fins que se 1 .~s bene1lCtadas pela me(J.dii .S~ú valor apur~do na avalmçao. ~e be~1s direito privado. permanecem irn.u-
'destinam. ...... . j \'lU':'aS elos,. f'X-DflpUt·l..,do~ Fed.er.~~s 1 d~sapropriados pela" . ~dm!nis.traça~ 1 táveís - violou o principio cons ... 

Assim s-endo sa.mos pela aprova ·~o Eurico Rmv1r_o da Co.~ ta: e Anuzw Publica, qllai?do. na d. cu>ao f:naJ. hO\l \ titucwnal ~a ~gualdade, usou t;ra-
.do ro ·eto. ' ~ 1 Fragt.":O de L1ma Campos. 1 ve~se decorndo prazo. st~_Penor ~ mnl tamento dLScnmmatono, pelo .que 

S~laJdas Comissões em 10 de jauei-1 A!lte o PXJ?OSto, ~·cmos pPla apro-
1
· ano contado da avahaça•': .. ,.,, <f:eve.ser revogada, ou por ~ncm1s-

'ro de 1967 • _AntÔnio Carlos Pre-~vacao do proJet~. _ . o..consul~or-Geral dd ~~~ut...c:~ ao, tJtucJOn{ll, ou por inconvemente.'' 
. . . , ' , . Sala das Cmmssoe:s. em 10 de Ja-, se p 1·onunc1ar sõbre o a~G'üH':'. ron·- 1 r . . , 

Sidente em ex-ercíciO. - Jose GUJO- neiro de 1967. _ Antômo Cmlos .. cluiu nos seguintes têrmos: . 1 _Na Cãm~ua: ~os Deputado.:>, porem, 
m~rd. Relator. - 8ezerr~. Neto. -- Presidente ~m exercicio _ Be?J'-rra.: "Não resta dúvida que a Lei 1'~1- 1 f o~ a propos1çao a1t~1:ad~, transfor­
Wüson Gonçalves. - JO.Je Er~nmo.! Neto, Rel!:_tor _ Wilson Goucalve.:; - 1 mero 4 686, ao estabelecer a co;r~cao mttndo-se. em consequencm de s(Jbs-

--- ; José Guwmard -José Ennho. I mon.J.>tana do valor apmado nas de-j tltntnro all aprovado, no pl'OJf:to ora. 
ParecE·r n9 23, de 1967 j ) sapropriações cu]a avallacilo tenbn. obJeto de nossa aprec1aÇ!ão. 

na Comtssão de Fittanças, sôbre Pi Parecer n° 25, de 1967 ls1do feita ha m
1 

m:::. de um aac~~ -~1t~él Na espécte, vale ~erem rep!'oõ:u»..idos 
Pro1eto de Lei da Câmara n'? 30ti . - - quanto as ava mçoes nas s .· 1 os argumentos que informam o ponto 
de 1966 (nO? 3 996-A-66 a Cas d~i· Da Cmmssao de Fl1'a:~çaç .~obre o• as pessoas físlcns e as pe.;soos JUll I de vista do ilustre nelator da mate .... 

. ' · . 'n a Pro1eto de Lel da Camarn n° 309., dicas de d1re1to pr1vado pei'manecel"YJ . . 
O'r-_!9€?'0· que autonza a superwten-\ de 1966 (nç 3.968_A_66, nn. Cama- inmtavels _ VIOlou 0 prmc!pi.o C<\ns- na. _na Camara dos Deputado~ .. con­
dencla dos SerV1ços h-t! T:>:r.n~porr.es. ra), que concede pensão tspef~l!tl a I titncional da igualdade, uso1t trata-, subst~~:mcm~os .~os segumtes tlechos 
da Bala _da Guanaba_ra a vender Fattsta Gomes Ribeiro e i[J?1.a1. pen-~ mpnto ctiscriminatorio. pelo ~~ue. deve ~e s u paleCel. 
emqarcaçoes que_ mencwna · s~o a Lucy de Lima Camros e seus .ser revogada, ou. por ~!1comtltuelvnal. ''Vejamos o. que se pretende 
Relator: Sr. W1Lson GonçalveS" 1 jtlhos meílores. ou por it;c_onvemente. . . ro- revogar. A Le1 n~J 4. 636 estabe-
Com a Mensagem n" 668, de .!)56,· Re-lator: Sr. Eugênio BarrG"i. j A ~natena obteve _na. C~~al~ P. _ Ieee 9ue..: nos pro~~'3os de _dP~a-

o Sr. Presidente da República ~n- i . , nuncuunentos ~av:o~avets · ~s~ . ~omlse . propnaçao por utilidade publlca, 
caminhou ao exame do Conotesso Na- O pr~Jetp con~~de a D. Fausta Go- 1 sões de, Constltu:çao e J,ktrça, d decorrido prazo .superior a um 
ctonal, nos têrmos do art. c S\1, para-~ mes. Rth~1r'?, vmva do :::x·depyt.-l.OO i Econoi?ia e de Fmanças. . no·- pel~ ano. a pa-rtir da avaliação, 0 Jutz 
grafos 19 e 29 _ do Ato Institucional Eur.lco Rtbeiro da <:;osta, d p=mao e~-, Na l~ha do exJ?OStO, opmJ, 1 -~ ou o Tribunal, antes da. deCi;<áo 
_no 2, projeto ·de lei que autonza a pt:c_ra} men:~mi equn:nlent-e ao. ln'liOl' aprovaçao do Pt?Je}o· 10 Ue ·a final, determinará a correção 
Superintendência dos Serviços cte salarw-mlnuno vigente no Pal~. i'n·l Sala da!5 Conussoes .. l'm, ·.· p{.,~ monetilria do valor apurau·Q, 
Tmnsportes da Baia da Guanabara, I qnant~ co~ser~'::u~ o e-tad_o. ~e v~tlvez: n_eiro de 1967. ~- J~~t ErJr{l;l~tor .::__ Nada. mais justo que _semelh.~n .. 

, d b . ~ .~ ,, b _, Ouüa dJ.SPG;:Içan do piOJdO co.n~ce 1 s1dente - Be~erra o,_ ·di te medtda, capaz de evttar Q!te 0 a len er as em atcaçoc;::. Guana a de igu•.al pensao a D Lucy df: Ltma u 7 ·z on Goncalves - Jose Gníoma1 d t d . t·a" e '·Tel·ceir " .. ", .· 1 , < • • ~v l s " D · 1 ·K : •g'r j esga.s e a moeda reduz~ ::1 n:1.aa. _ . a · em conc~nHnc1a 1 Campos. viu v~ do e:;;-dep1.tt·l(W Alm- · __ Lino de Matl.os -- anr~ rt~: c • t ·' ~ · d , · 
public~ e pelo preço mml'l.uo aa a\'a- . . . 1 o pa !!momo os que se vt:etn tn-
1" _ < s~c Fragof:o de L11na C~mpos. r. a seus: --- 1 felicitados pelo processo deslipi'O ... 

. taçao. . _ . . )flJhos menores Aluisio GotnlP~l de Parecer n<? 27, de 1967 1 riatório 
A ~XP?Slça.o de mot~vo? do Mmist.ro 1 Lima campos e Teresa Crísf.ina ao_! · . 

0 
p ·· · 

da VIaçao e O,bras Publicas, que 1.1e-u 1 míen de Lima Campos. ·•cabf'BdP t:\ 1 Da comzssão de Fma~lças, so~te Sabe-se·que os desa.proprilmtes. 
m·ígem ao projeto .sob e:tame, em .um 1 metade à primeira., enquan7o conser·; pro1eto ele Let àa Camma _n 235 em gera.l poderosos grnpua econõ .. 
de seus trechos, asslnala: var 0 estB.do de viuvez, e o restante.' de HJG6 w!l 3.957-A-66 -.CI.l1!_laral, mico.'-, ou companhias bafejadas 

•·_2. Informam ?s STBG que as re- 1 em partes iguai·5 aos dois últnnos Wl_11
1 

que dispõe sOIJre .«. apZwaçao da/ pelos podêres públicos, pmtelam 
fendas barcas nao mais se .'...-'.laprum 1 reevrsãLr àquela em caso de faleC'J- ·i da correção monetana, -pr~vzsta na o quanto podem os respectivos 
uo servlço, nem ao tipo de atracaçãolmento ctêstes, maioridade do f)]ho va-· Lei 1111 4.686, de 21 _de_1unho d.e) processos, com dilações e eXpeci'i .. 
em UiSO e, parir que não perm-::tncçam! rão ou casamento da filha'·. I 1965 a tôda~ as avaltaçoes de filie i entes de todo o tipo, para paga-
paraaas. oca~.('"'nando despesa de ma- O projeto· é originário de ~/[.en'n-1 possa. ~·esul/ar a venda forçada de l rem por preços irri.sório3 05 bens 
uutenção solicitam, entào, a venàa: gem do Poder Executivo, en('amínha.. bens. J H.lheios de que lançam mão~ sem 
(ias mesmas. 'da ao Congre.o~o Nacional em ou tu- M 1 Villaça o . ., quais não poderiam cumprir 

3. O Departamento de En:~·enhar1a: bro <le 1966, figmando no reu do-\ Relator: Sr · anoe ' · ) os seu.s objetivos. Tais prqcf'SSOS 
da Comissão de Martnha M"el·Oa.uLee I cumenWrio exposição de motivos dl' \ 0 presentG projeto, de iniciativa. ~o ana.stam-se por anos a fio, desa .. 
ouvido a respeito, declnrou~se favo~ Minisb·o da Faz_en?a ao Senhv_· Pr~- 1 Poder Exemltl.vo. manda aplicar a to-~ fiando a paciência do de;:spro• 
.tável à pretensão, acrescentando que, sident~ da Rep.uJ?lu:a. NP~~a Exposl~: dfls as avaliações ti:e que possam re- priado que, afinal, quando con-
tais embarcações em serviço, acarre~ 1 çãc diz a Autondade em H•fr.rencm. sulLar vendas forçadas de bens tl. seguem a solução da Justiça, po-
tarão pesado ônus à e.up.erinte-nd~n~) que: -- l correção monetária prevista na Lel dem apenas receber uma lnfima. 
ela ~os STBG.'' . . , "B:ste Ministério con3iâcrando 1 n<> 4.686, de 21 de junho de_l~65. parcela do preço dos bens de que 

D~ante. do expôsto, venflca:-s~ a pro-l tratar-se. de benefkinr d~pendents I Originàriament.e, ~ propo:1çao, 1105 se viram despojados. 
cedencia da presente propos.J('.;to. umo.; de '?'X-Parlamentares, e tendo em têrmos em que fOI elabo1ada pelo 
vez que. media?te as ~~vida~ cai.lt.e-) vista os precedentes hav1?o3 t:l11 Executivo, dispun~a sóbre a r.evoga~ Ora, a Lei n9 4.686 procurou 
las. procura ev1tar preJUlZOS a supe-~ casos semelhantes concorua eom cão do art. 26. ~ 2<>, do Decreto-ler coibjr, pelo menos em parte-, êc;..«e 
rintendência. dos Serviços de Trans- a concessão de pensão às famL1

1

. Ü\1 3.365, de 21 de junho de 1941, insuportável abuso, do.i ad\.tindo a 
portes da. .Baia da Guanabara, pondo l lias áa.queles ex,DepUt"'.d<J.~'·. acrescentado pela Lei n9 4.686, de ~~~f!!;;.~~a C~~g:n~:up~~n~~~er:;~ 
à. vende. embarcações consideradas J A · - t · tl"''"-f i';t 0 . 1965. 
tnadaptadas ao .serviço. pro~sJçao es ': en~ ··' i ~ ,·r: Tal procedimento decorreu do fato sados. 

A exigêncja de concorrência públi- 1 ~~~ tt:,~àrÓ~ei;acr~:udo~~~ô~~~del Õ"e ter sido a Lei n° .4.~86, de 1965. N.a. realidade, se a lei alcnnça 
ea e a fixação do _pr~ço :nlllimo dei, Constituição e Justiçs e de Fimu_~ças. considera.da . incon~tituc~on_ala, pelo apenas um tipo de avaliação, e 
venda pelo da avahaçao dao ao pro~ I Opinamos assim pela apronte·í!O. consultOI Geul da Repubhc · . se é justa, jurídica. e constitucio .. 
jeto a cobertura ética que tais ato~ lt 

0 
pare~er ' · São do seguinte teor os. ~sclarect- na.I. tanto que foi votada pelo 

exigem. ; · . _ . mento.s pl'estados pelo MmiS.tl~o da Legislativo, sancionada pelo Exe.-
A.5"Sim, do ponto (}e vista financei~ ~ Sala das Com1ssoe:~. em 6 ~ Ja.nen·o Fazenda, constantes. da E~P?Sl.ç~o .de cutivo e aplicada. pelo Juàiriário. 

ro, nada há que contraindique 0 aco~ de ~967. - Argen:1r9 de· 1-IQUCuedo. Motivos que deu ongem a IniCmtlva a parcialidade do seu alca~re não 
lhlmento da proposição, razão por que! Pre~ndente.- Et;~enw Barros. R~la- governamental: seria de molde a indicar a "iUa. 
opinamos pela sua aprovaçiW. I tor - Jose Ermm~ - Manoel V_llla-1 "Em face de dúvida suscitada revogação, mas a sua anipJiação 

Sala das Comfssões em 6 de janei-. ça - Menez.es Pnnentel ·- Wrlson. t à constitucionalídade do para toci'os OS demais ca~c..~ Q.Ue 
ro de 1967. - Arue1niro de Figuet-~ Go_nçalves - Aurélio Vianua José. ir~~n 2~, § 25' da Lei núme- ela deixou de abranger." 
redo, Presidente. - Wilson Gonçal~ Lette. ---~ I ro 4.686, de 21 de junho de 1965, A controvérsia, como se vê. diz res .. 
ves, Relator. - Joáo Abrahão. -! p 0 26 de 1967 1 houve por bem meu ilustre ante- peito ao aspecto jurídico-can$t.itucio-
Manoel Villa~a. - Eugenio Barto~-1 arecer 11 · ' . : cessor Ministro Juracy Magalhães nal que envolve a matéria, já tendo 
-.Men~zes ~nnentel. - A~e~n ~e Sa., Da comissão de Projetos do ExecutLi solicitar o parecer do J?O~tor sido o mesmo objeto de ap~·eciação 
- 4ureli~ Vtanna. - Jose Lelte. - vo, .:tÕbte 0 Proíeto de Lei da Cá- 1 Consu1t9r Geral .. ~a. Republtca, pela comissão competente d3. Câma .. 
Jose Ermtrio. j mara nP 285, de 1966 <Projeto de tr.ij q~mnto a coml"!atlbllldade do me~- ra dos Deputados. 

- , n9 3.957~A~66, na Câmara)~ que dis- c10nado preceito com a. Consti- Do exclusivo ponto de vista finan .. 
Parecer nl? 24, de 1967 · põe sóbre a aplicação da correção/ tuição Federal. . . ceiro, nada há que contraindique o 

D C · - ~ p . . 1 monetária prevista na Lei nü.merol 2. Fundamentava·se a duvida acolhimento do projeto, razão por que 
a omzssao u.e _ro1etos do. Ex€cutl- 4 686 a 21 d . 1-.. _ d 196. a no fato de 0 dispositlvo citado 1 I -
vo, sóbre 0 Pro1eto de Lel da Câ- . , e e 1unnu e o, . _ tá . op: munas pe a. sua a.provaçao_. 
mara n? 309 de 1966 (n9 3 9ss A-G6 tôdas as avaliações de qup p.J.'?Fa I determma.r a. correçao Ill;on: na 
1ra Casa de' Origem) qu. · f·o:wed; resu'tar a venda forçada de. ben.'L do valor apurad.o na. avahaçao ~~ Sala das Comissões. 10 de, janeiro 

- • • ' c; 1 
.- I bens desapropnados pela Adm1- de 1967. - Argemiro Figueiredo Pre-

pe~sao ~svec~al a _Fausta Gam.a .Rt- Relator: Sr. Bezerm Neto. . t - Públ'ca quando a. deci- si dente. - Manoel Vtuaça. Relator.: 
be~ro e agual pensao a Lucy de L1mo . _ . . . _ nrs r~çao 1 

' •• • _ B N t D · · ~ a~ 
Campos e seus filhos me•wre.i' Drsp?~ o pr'?Jeto qup a cmreçao, são fma~. houvesse decorndo pra - e.Gerra e o. mmcw uDn l"f'"•' 

R I t 
. s· B N t monetana pren::ta pela Lei n<> 4.686. 1· 7.0 supenor a um ano, contado da - Wilson. Gonçalves. - João Abra..; 

e a or. 1. ezerra e o. . de- 21 de junho de 1965. nplicar-se_á . avaliação. , hão. - José Leite. - Eugênio Bar. 
"Ma forma. do arti_go :'Jç.• parã~rafos 1) a tôdas as avaliações de que po..~S9, 3. O eminente Consultai' Geral ros. 2t.fenezes Pimentel. - 0/JCOI' 

'J.9 e 2'1 do Ato Instl.tuclonal nv 2, de rc.sultar a venda forçade. de hens. ! da República, no ~arecer 288-H, Passos. - Edmundo Levf. · 
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Parecer nc? 28, de 1967 1 Em face do exposto, opinam·JS pela r dJ contribuir }Jara o IAP, não con:.e~ I 
· aprv\'flção do projeto. guindo, por esta. razão, quando o re~ 

Da c.omiss.ü.o ~ F!Jl-ff~lÇUS. st.-ble o 1

1 

S I da Comissões lO de ,·aneiro quereu, o beneficio do seguro in vali~ 
Pro1eto ae LeJ -da Camara. n9 310, L a a s · ' · '· dez I 
de 1966 ~1t~ 3.960-A-66., na Casa. deíd~ }.967 · - Arge~ntro ~~ Fwuetred?, A~lte 0 exposto. somos pela aprova .. 
origeno, que autorl.za o Poder E:l'e- 'f'le-ld~nte. -- J!e-e.na 1 et_0 : ~el~tm. ção do projeto. 
cutiVO a abnr, pelo lJtimstêno da :--::- Joao J.A.b.r~t!~ 0; . - Do;;:lct~- Go;-- Sala dMs comissões, em 10-I-67. -
Fazf'mda, o crédzto especial de 1 f!lll. 

1
- ose ':1''!·no . • - • en .es l- Antonio Carlos, pre:=;idente em exer~' 

Cr$ 18.997.062.214 (dezo1l0 btUzões, I men,~!- - " 0~e. I.et.e 01~ 11~ugcn~ cicio .- Bezer;a Neto, Reta ter. -~ 
novecentcs e no-venta. e sete rm- Batr01>. - Wttson ,~ ça s. _ Wilson Gonçalves. -·Jose Guwmarct. 
lhões, ussenta e dOis nul e du:.e11~ Os.car Passc:s. - EdJ nmdo Lem, - José Ennírio. 
tos e quatorze cruzetros>, eut Jauor Manoel Vtltaf.,·a. __ _ 

da POlic1a 1\ftlltar do Estado da) P 0 29 de 1967 I Parecer n9 31, de 1967 , 
Guanabara, para atender aos e11- 1 arecer 11 • • 1 I 
.cargos decorrentes da aplicação do I . -- • . ' ' ' • ·• •• Da comissão de Finanças, sôbre o 
JJecreto-Zei n9 10, de 28 de junho Da ~onus.-.ao ae FH.~!·ças. }, 0,~ 1 

';_, ,
0 I Projeto de- Lei da Càmara n9 312.. 

de 1966. ProJeto deo Let ~a _cama 1 a,_z_. ;L, de 1966 (n'? 3.985-:1-66 na. Cãma1a), 
j de 19.66 (n. 3.98~ A 66 na C..a~na a), que concede pen ·ao especwl men.;al 

Relator: Sr. Bezerra Neto. ! que_ Isenta dos unpostos de. t~npor- a Alice LUZ Ferreira. viúva de Al~ I 
O projeto sob exame, encaminhado taqao e de consumo, bem. como d.a I jredo da Sílva Ferreira. 

em Mensagem do Sr. Pre::;idente cta ta:t:a de despacho aduaneiro, equt-
Repúbhca, autoriza 0 Poder Executivo pcunenios im-portCldOs pela Contpa- Relator: sr. José Leite. 1 

. . . . . n11ú Estaduál de Águas da Guana- J 
a abrn·, pelo Mtmsteno da Fazenda, 0 a 1 O projeto ora submetidtl à. nossa 
o crédito especial ô:e Cr$ 18.99"1.062.2t4 ar · 1 apn~ciação decorreu de sGlicitaçáo do I 
f dezoito b~Jh~es, novecentos e n.oven~a Reiator: Sr. Wilson Gonçalves. ~ Pnder ExeW!ivo e t<:m por escüpo 
e sete mllhoes, sessenta e . dOis mtl, \ Acompanhado de Mensagem do Se- , cvnced~t' pensao especJ.al, cm:n::spor:~ 
dtlze-?tos e .q~ator.z~ cruzeiros~, em , nhor Presidente ci'a Repúbllca tn'~ 767, j d~nte ~ metade do. nuuor. salano-mt~ 
tavot da .Pohc1~ Mthtar do Estado d.a de 1966 ) e nos térmos do art. 5-'~,, m~o Vl?~nte no P::us, a Ah{;e .LUZ ~ex~ I 
0\~anabs.:~· para. aten~er ~os encat- ~~ 1\' e 2\1, do Ato In.'ititucional n\1 2,: re~ra, VIU\'~:: de .1\lfredo. d::t Slha Ft'r~ 
goo dec~m~ntes da aphcaça<?- do De-, de 1965. foi encaminhado à aprecia-[l'~Jra. ex-t.~Ipul~,nte e naufrago do na~ 
cre~-let n 10, de 28 de JUnho de_ ,;.·tio do Congresso Nacional 0 presente VlO "B.rasi.'~!de . . _ 
l96o. . . . - I p•·o·eto de lei concedendo "isenção Ao JUSt!ficar a propo~H·ao, expen-

.lt~~tlf!cando a proposJçao, o Ser:h~n·. d~s\m tos d~ im nrtaçào e de c.Jn- deU o senhor Ministro da Fa"en.:la, 
Mim-::.tro. da Fazen~a-, e~n ExposJçao! "Umo ~ como d: taxa de dc'.~tlUCD::> dentre outros, os seguintes a:·gumen~ j 
de M~t_:~·os, enca~m~ao·a ao Chefe ~t!uJ;eH·o para os equipamenw.:. e tos dignos d~ r.ealce: " l 
o.v Q(), em o, esclarece. outru.s n'lateríais imp~:H·tac:tos p;;la 1 Q J que existia em f! v o~ do e;pos? I 

•·cogita o proces..-:o anexo, elo . C.:'rnp.mh:a Estadual ae Aguas da ~a P~~;ulantc . uma p~n.sao n~-ns~ · 1 

pedido de abertura. do nédito es- C.:.t.lnabara. destinados ao.s serviços ex Vl do proJeto de lei_ d•1. Cam~n fi ) 
pecial de CrS 18.997.062.214 (de- • téc!úcus de abastecimento d'agua" dos Deputados. nl'. 2 · 283-o3: ! 
zoito bilhões, novecentos e no-: (art. 1\/J. 2\/J que o menc1onado favor l~7al I 
venta e sete milhões sessenta e I 2. A matéria. estâ devidamente es- decorreu do fato de Alfredo da Silva 
dois mil. duzentos e q'uatorze cru- !crarecida e fundamentada·na Exposi~ F~rreira s~rvir no navio "~rasilóide~', 1 
7.eiro ... l e respêct:va. antecip.:tção; ção de Motivos do Sr. Ministro da posto a P1Q?e. por !-.Ubmanno a\em:;.o I 
cie reLursos de acôrdo rom o dis-11-'azenda, anexa ao projeto, onde se dm:ante .a u~t1ma guerra, t~~do. o r~~ 
posto no * 111 do an. 48 do co- il>.forma ter sido ouvido 0 conscUn fendo cld~d.ao, em con.sequencta. h~ 
-digo ci"e Contabilid~~e da: .. União, de Politica Aduaneira., que .-::?Ihl(i'e:·ou Nd~ neurottco e pos,~en?~·~en t~ .. a co~ . 
formula.do pela Po!tcia Mwtar do I "a atividade a ser beneftc~ada das metido ~lo mal.1e P~lkmson .. 
Estado da Guanabara para aten- mais meritórias, pois representa mte-~ 3" 1 "qu~ sua vmva. dmnte das cJr~ I 
der. às, despesas decolTentes da [

1 
rêsse direto da. população", ~oncluin- cun~tanc1as dolorosas .d~ ~~e. se .r:s: 

a.p~tcacao do Decreto n\1 10, de 28 do •·no sentidQ de que a medida refe- vestiU o ca.so e dos. mum..-tos I?le.e j 
de junho de 1966. l 1 ente à isenção, beneficiando a dentes 11avidos, pleiteou o. Jevi!;Ora-

2, Dispõe o referido Decreto-lei CEDAG, caracteriza-5e ccmo de :n~ I mento do cit.ado pro~eto, n f1m _dE' q'.le 
no ~ 2° do art. 3? que: cerêsse coletivo". pas-;asse ela a perceber a p~nsao: 

"O :.\1' t' · d J t· N 1 3. Diante do expo~to e tendo em 4°l que, auscult-lda sõbre a maté-~ 

entidade concessJonâria- de ser• 
viço público federal de tran!-.porte 

aéreo, n1edidaa em pôrto Alegre 
Estado do RiO Grande do sul, ·SO­
licita o encaminhamento de Men~ 
ugem eo congres::o Nacional re­
lativa à isenção de tributos inci­
dentes aôbre a impcu.a .. 1,t) ele um 
simulador de vôo. com respe•ctivos 
sobressalentes, destinado ao tri .. 
namento das tripulaçõe, de aero­
naves tipo "Boeing 707-441". 

como justificativa de sua p:·e­
temão, alega u intct•f-ssada qu2, 
dado o vulto de s!:'rv:c'l 1 ·e prN :a. 
ao público, ni<o ~ô a~"a\'h d~· suas 
extensas linhas domes•·ca~, cowo, 
sobretudo. intemaciona:<:, b:m {!s­
sim a comp!ex:idade de fatôres que 
exigem a manutenção G-15 mes­
mas em perfeita::; ccndiçõ~!; de 
funcionamento, n-:cessH'\ d~~ um 
aparelham~nt-:> adminh~ra:ho e 
técnic:::~ de vastas pc·c;D:·cõ:'B que 
se estende par tO:i') o te:'l'Lótio 
nac·onal e se es;xu~~ha n~:~s p:li­
!-.es a que S!! es~endem S'.H\o; lini·· "· 

T:a1a-,·e de cpe''R'?ii :> a•J ·w:n<a 
prlo deferimen~o d~ p2jido. r?s­
sa:umio que p~las s·:ao.;; O\ ~2~2-
risticas, f?. de s~ c::n:-:uir c U'ô' o 
ll13terinl é d~ us:J recente <' q:;e, 
p:'r consegu·nt~ nc;o pJ-de ··t o.o:­
tar abran"'ido ne·a Lei n" ·•.815, 
de 13 de fever':tro de lE'-:!'3. qfle 
bt:nrficia cem isen"'Ê:> nmp'a rs 
Ü'1portar:ões f.:!i:ns p~'a:. tmpr(:,u.., 
de navegação a~:·ea. 

?{o me-mo S"nt'ti') manif::,st1-~~ 
a Direção-Geral da Fa'!.~nth ~;u-

cional. . 
Nessas ccndkõ~s e a~"'r.dmtl" à 

e-:ser.f'ialida'ie d:J eauh:n:nt'J1tc, 11'­
nho a hon,.a d~ subm~t::-r à d:-Ji­
beração de Vossa Fxc~li:ne a. 
ac:mpanhada d:> r:spectivo p:o­
jeto de lei, a iu~lusa m~ll'H;rm 
pe'q quztl é s-:::i-::ita':'a lser~'flr d') 
imp2sto de imu~r~a"fi'J e de {'"l'J· 
sumo. bem ermo da taxa de' d ·t­
pacho adu:mei!'D, pam o tn"'l~:-· í11l 
cr:nstante da Jicen"'a n° Dn ·-
65-2191-2284, emitida p:'!:t C'al'­
t"il'a de Comê!'cio Fxtrrior, ct~<;t:~ 
nado à manutenção e m:>lh9r:·-t 
do~ serviços delegad-:>s à S. A. -­
Fmpré<;a de Viacão Aérta Rf() 
Grandense .,VARIG", s~tiiad::. f"Jn 

Pôrto Alegre. Estado do Rio 
Grando do SUl.'' 

. . • mrs ~no a us Iça.~ e- 'vista tratar~se de pedió:o onundo do l ria. a Direção-Geral da Fazenda :-.Ja­
gociOs Inten~:es. no., exet~CICIO ~e I próprio Órgão incumbido de orien;:ar i cional e a Diretoria da Despesa pú-
196.6, destacata das a:otaçoes ~tu: l't' , " · -f' c ·. d 'blica opinaram no sentido do atendi­
bm?~ no .. orçamento da Uniao a 

1

, ~aí~~ 1 ~~~daec~n~~~~~nc\~a~ee1~.:and~, menta do pedido. I 
Pohc~a Mrhta: do.~stado da Gua- mimer~ de Precedentes, a. Comissão A Comissão, ante 0 exposto. nad•:l, 
nabau, ~ .Ptop.orClonalment: ao de Finarlças opina pela aprovação do tem a opor ao projeto, com o qual ma-~ 
pessoa~ . 1 emclmdo, as pa1 celas . t nifesta sua inte"'ral concordância. 
necessanas ao pagamento do pes-[ proje 0 · . _ . . , "' Como se nota, as autoridades n~~ 
soal, à aquisição de material per-

1 
Sala das Co~-usso.es, lO d~ Ja.~eno Sala das comissões, em 10 de ja- fandeg-árlas e fazendárj·Js opin:11alll 

manent.e e de consumo, equipa- ,d~ 1.967. - A 1 g~mzro de Ftgueuedo, neil'o de 1967. - Argen_tiro .Figuei- 1 pi!la concessão da isenção prop:-sla. 
mento e instalações e ao custeio\ Presldente. - Wtlson Gonçalves, ~~- redo, Pre~den~e .. - Jo.se Lezte, . R:?- I De ponto de vista financeíro nada te­
de servicos de terceiros". \!ator. - Bez.e!ra Neto_. - Domzczo lator. - Do1mcw Gondzm. - W1lson mPs a opor à medida.. NJ entt.ntJ, 

3. Erri cumprimento ao Cltado Gondm.- Joao Abrahao.- Manoel Gonçalves.- João Abrah~l.- o.~- ·objefi\•nndo a atualizacão do nrc~ieto 
dispositivo legal. procedeu aquêle Vtllaça, -Jose Ermuw. Men~.~~s car Passos. - José Ermirto. ~ li/e- propcmos uma emenà.1 de reda,fio 
Ministério ao destaque recomen- • Ptmentel. - Jose Lezte. Eugenw nezes Pimentel. - Eugênio B«rros. 1 em QllC a expressão ''impôsto de ( on ... 
dado, na importância d'e . . . . . . 'Barros .. - Oscar Passos. Edmun- -Bezerra Neto. · o.:umo"- seja substituida por- •·;m ... 
CrS 18.997 .062.214". I do LeV1. __ l ( pôsto sôbre pro-üutos industrlall?a!los'~ 

4 .. Ouvlda a. respei_to. a conta-, Par'·Ce 119 30 de 1967 
1 

Parecer n'? 32, de 1967 1
- conforme dispõe o Decre"':'l-lei nú .. 

dona Geral da Repubhca mam-. '"' r ' . _ . . meiO 34, de 18 de novembr~, '(e 19;:;6, 
testou-se pela abertura do cré- ·Da Comlssão à e Projetos do Exe- Da C?1ms-ao d~ Fmanç--, sobre _o .<\~.<.;m sendo, oninamo.s P~'la. n·,:·o-
dito especlal pretendido, bem; cutivo, ao Projeto de Lei da Ctt- ProJeto de Let n" 313. ~e Hl6(í (n,:~: (vara o do projeto.: com a se~uinte 
como pela respectiva ant.ecipaçâo 

1 
mara n\1 312 de 1966 (n? 3 985 _A_436 mero 3.986-~66. na 1C~sa. de o. l"nu·nda de redaçao: 

de recur"OS no valor do mesmo • C d ' 0 · · d' gem). que lsenta dos zmpostos de I Emenda n9 1 - CF fRedacão~ · 'I na asa e ngem), que cance e ·mportação de consumo b"m c-mo O d J' • I - t rl " em vista de não ser po~sível efe- pensão a Alice LUZ Ferrena, Viuva 1 · e ~ • - ~ e se /!.: '"mpos o. e cDn~nmo 
t.ival·-se a tl'ansferência para a d li d d s·z· . I da taxa de despadto aduanc~Io, I Lem~se: Jmn"~sto sobre produtos 

• e A re o a z va Ferretra. · · t · po ·tad peta s A · d t · 1· d ., POlícia M1litar do Estado da Gua-1 equlpfl;,men o 1m. '_ o . ,_ · ,. · , m U<- na 1zn os . 
nabara, do quantitativo do des-' Relator: Sl'. B~zerra Netto. Empresa ~~ v~a;,ao )IPrea I .. w I Snl•1 das Comissões. 10 de fan~il'O 
taquE' rea_Ijza~o. por não .. hav~r: Ncs têrmos do art. Si\ parágrafo li' Grandense Vang · . d.e 1967. - Arge~n!ro Fiqu~íredo. pre ... 
cone~non?·'::ncta da cl~ssi.fica~ao, e 2o do Mo Institucional n? 2 , de 27 Relator: sr. nomício Gondinl. '~!dente_. -. Domtct1 a::n.dmz. Relator. 
orcam~'1tana ent.re os orgaos 111- ·de outubro de 196 j 0 ~enl10r Pre~i- ' . . 5, ~- Jose Lezte. - Eugemo Barros. -
teres~'ldo-:. : d d "bl' , '"". Co - Na forma do disposto no art~go ' Mene~es Pimentel. - Oscar Pasi:Os, 

5 ~ I . . d ' ente a Repu ICa enviOU ao n parágrafos 11' e 29 do Ato InstltUcio- J é . . . . • . é>'iC a tece am a, que a sua oTesso N•Jcional 0 pre~ente projeto de - os Ermtrto. - Edmundo Levt~ 
abel'tura não implicara em au-\fei acom anhado d~ Ex osicão de nal n9 2, de.27 de outubro,de.I965. o.- Manoel villaça. _ Wil .. ,n'l G·m .. 
mento d"" despesa tendo em vi::ta M't· dp S 1 M' . tp d. Fa Senhor Pres1dente õa Repubhca en- 'calve~ -João Abrahão - se~erra 

b t c IVOs o en 1or m1s ro a - viou ao congTesso Naciou&.l o pre .. , N f ' · · ·• 
que. a ~ rr ura para a, mesma 'zenda que concede pensão especial . . · e 0 · 
scra ?bt~da. z-:.a conformidade do I mens~l corres ondente à metade do ~ente proJeu;> de .lei,_ que Isenta do1 ---
que chspoe o ltem III do ~ F' do maior ~alário~~ínico virrente no País Impostos de Jmpmtaçao e de consumo, Parecer n'? 33 de 1967 
at't. 43. da Lei n9·4.320. de 17 de: a Jice uz erreira viÚ.va de Alfred~ be~ como..~da tax~ de. despacho adua~ . ' 
m!'rro de 1964 com a anulação de d A S'l L Fre·ra ' l!:ste car inteiro ne1ro, eqmp~mento .1mporta~os p:ra 1 Df/ Conllssào de Projetos do E:::ec!'tn•o, 
ctotacões atribuídas no orçam<>nto: da ... ~ v.a ~~r·as\lóÍde'' pÔsto p pique I S. A. Empresa ~e Vlllçao Aerea Rro-~ sôbre o Projeto de Lei da Câmara 
vi~·ente à Policia Militar do Ois- 1 ° 1~u~~ari~o alemão' durant~ a úl~ Grandense "Vang". . . n.? 314, de 1966 Cn5' 3.978~'\~16, t<a 
trito Fed::-ral objeto de destaque I f.cr . 0 ·tadC: tripulante em 

1 

A Mensagens pr61.d~I.ua1 \'el!l C3sa de qrigem.), que con•!~di! 'JH'11-
antes referido", tma g.~~n~. d CI fr' .0 ro· 'aca· acompanhada. de EXpostçao de Motl- sao e.~peNal ao Senhor Deolindo de 

I 
consequencta 0 nau ag.r • t vos do Senhor Ministro da Fazenda Arcníjo Costa 

.:'orno se ob<>erva, a providência re- metido do mal d~. Parkmson. te~do vasad~t no! se uintes têrmos: . · .. 
-tl<~mada está perfeitamente justifi- ainda ficado neurotico. Com a sau-deI g • . _ I Rel~tor · Sr · José Ernlll'\'3. 
eada, à vista dos s_u:periores interês- 1[aC•üada. impedido de :-.e locomov~r e "A S .. A. Empresa de vm.ç~? Nos ~êrmos do disPosto 1111 art:~o 
$es da administração incapacitado para o trabalho deixOU, Aérea Rio Grandense "Vang , 5.0

1 paragrafos 1.0 e 2.Q do 5-to lnf:.• 
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fitucíona: n.9 2, cru 27 de outubro de 
1965. o senhor Presidente dk. llepú.· 
blica enviou ao Congresso Nacional o 
presente projeto de lei, acompa~1hado 
de Exposição de Motivos tb Senbor 
:Ministro da Fazenda que concEde 
pen.são especial mensai, corr.~snot1den­
te a 509í (cinquenta por C<)nto) do 
tnaior salário-mínimo vigente :tiO Pais, 
tto Senhor Deolindo de Ara-úáo C'osta. 

A Exposição de Motivos informa que 
P beneficiário da medida conta com 
)!?venta 3:nos de idade, dos quais d.e~ 
d1cou mais de sessenta anos às ati­
'Vidades Je profLl:sor particu1m·. Ko 
entant~, com idade avançada e sem 
fazer .J"I!-S a nenlmm benefi::\io :previ­
_rlencia:rlO. encontra-se o .'lustre mestre 
em dificuldades para sua .nauute.nção. 

Ante o exposto, e considerando os 
altos ~H'?Pôsitos humanttál'ü)s que a 
:propos1çao encerra, opinamos pela sua 
ia provação. 

~la das Comissões, em 10 ele ja­
. nen·o de 1967. - Antonzo ca.r!IJ.'' -
Presidente em exercício. - JJR.-! Er­
miric - Relator. - Be.:.erra Nçto -
Wilson GonçaJ,.1.~ - José GuiOmard. 

Parecer n9 34, de 1967 
Da Comissão de Finanças, Sób·e o 

Projeto de Lei da Câmara n? 314, 
de _1968 in.?;? Q..~7~A-66, 1ta CQsa àe 
onge>n) , que conceae ,.JP.n ;ã0 ..,,_ 

pecial mensal ao senhor Deoli?1do 
de Ara.tújo Costa. 

Relator: Sr. Argeq1iro le Figu':!i­
tedo. 

O Senhor, Presidente da :FtepUblica, 
tla fon ... a do :t.I\~. !5.9, parágrafo~ 1.Çl 
e. 2.?, do Ato lnsttíucional n.~"~ !a, en· 
'VIOU me~sagern ao CongreS.3'), capt:'­
ando proJeto à.e lei que díso·'1e sôbte 
a concessão de pensão eslJecial a'J 
f;.enhor Deolindo de Araújo Costa. 

II .. Acompa~ha e. Mensagem Presi­
dencial Expos!ção d.e Motivos do Se­
nho~·. Ministro da Fazenda em que, 
just!flcando a_ l"l_ledida, diz. ~m slntcst-, 
aquele Secretar1o de Estado: 

a) Deolindo de Araüjo Costa não 
i segurado de nenhum Instituto de 
Previdí'1cia Social; contando, a.tual­
tnente, com noventa anos de didade; 

.b) o referido. ci.dadão dedicou t]1.l:l ... <;.e 
tôda a. sua ex1stencia ao ensino par~ 
:t-icular, no intenor da Bahia; 

c) . a Diretoria Geral da Fa~enG:n I 
~aCionai e a Dlretorla •la Desp~~a 
Pública manifestaramwse a faVol· da 
concessão de uma pensão ao referido I 
aenhor; e 

, à) a pensão deve sef de CrS 4Z.COO, 
correspondente a 50% do maior sa­
lário-mínimo vi~ente no pais. 

_ -p:.t. Quanto ao mérito, nenhum 
ob:ce pod.~ s.er oposto à propcsiçâo, 
P.OJS constltut dever do Estado 3m­
parar aquêles que se deàica.1n a ta.· 
tefas que visc:rn à elevação do nível 
educacional do povo. 

~~;,::..,;;,~====-·----,.,-· ·-·=,~,.. 
Parecer n9 35, de 1967 J Deu origem à iniciativa govema-

Da comissão àe Finanças sJ"~-·,e 0 1m~n~a1 a Expooição de Mot1v->s c'o Parecer n~ 38, de 1967 
Projeto da Lei da Câma~:a ;/' 316 I ~m~str~ 9a Fa.z~nda que, just.ifict~n- Da Comissão de Finanças, st5Ure o 

de 1966 t_nY 4.000-A-66 na camara!' 0 credito, a.:;stm declara: Projeto de Lei da Cãmara n° S2ó, 
que isenta do impôsto de im110' la: "Em virtude do Plano de Cun-J de 1966 (n9 3.996-A-66. na Càwa ... 
ção equipamento de tele•;l.3ÜO im- teução ~e. Despesas que vlgorou ra), que autori.'w o Poder ExecU.'iw 
portada pela Rádio Di}'lsm·a do no exercrCIO de 1965, a i111portál.- I a abrir, pelo Ministério dd FU~"n-
Maranhão Ltda. cia de Cr$ 322.930.0UO, ecue.':lpon-~ ela, o crédito especial de Ct"S .... 
Relator: Sr. Eugênio de Barros. dente a parte do auxtlio con.<"Ig- 133.724.236 (cento e trinta e t.h 

nado no Otçamento da União em milhões, seiscentos e vinte e quatro 
O presente projeto, enca.mmnado favor da Universidade Fee1.ert!J da J mil, duzentos e trinta e .<:.-:ts cnt:ei .. 

ao exame do Cong1·esso Nacional na l?araiba., foi incluída no •·F\mctu rosJ, pàra atender a tl!"'spc.,:'ls de~ 
forma do artigo 5, H lQ e JQ, a.J Alo de Reserva.·•, como ~wn.<;terénl''a! correntes do cumprimento à.l sen .. 
Institucional n 11 2, de 1965, com a JJara o exetcício de 1966. 1 tença prolatada pelo .~. rt.'Jremo Tri .. 
Men!Jagem n9 770, de 1966, ,.:.o sr. prt~ sucede que o paptnewa da 1 bunal Federal, em que ,(,QJ r<lcor-
sidente da República, cones-de "kcn.. rerenda importância, ~lnbcia 1"t>--.. / rentes as empresas ''VA..!~;G·' e 
ção do lmpõsto de importa-;io ],;Vl'a o querido peia mter-.ssada. nao "Hl!.'AL" e recorrida a V 11 i ã t1 F e ... 
equipamento de televisão con.:>tnnte põcte ~er processado ·ate a.gLra aerat. 
do cel'tificado de cobertura. cambla! Por não ter ~ido a mes:na devida- 1 Relator: Sr. Danücio Gondín 
nQ 18-63-16.804, emitido pela Cal't{'~ra mente relacwnada como ".Hestos I 
de Câmbio do Banco do Br,lsil ::; . .-'L, a Pagar··. . De conformidade com o dispo->tlo no 
importado pela. Rádio Di;u.sora elo Para atender a ~::ssa. ctespe~a artJ~o ~9. parágrafos 19 e 2'?, do Atu 
Maranhão Ltda. e destin~do a ir.s~ torna-se n~ces.'lária a ab~rtma. o.e )lnstltuclOnal n? 2, de 1963, o seuhot· 
talc..ção de uma estação rle teleVJsé.o creãito especial, conforme pare· p~·esídente da RepübJJca _:u·Jl~H'.l-4t1 ao 
na cidade de São Luis, Capital dv cer emitldo pela contadl)rJa Gt--~ exame do Congresso NaciOnal, com a. 
Estado do Maranhão" (art. PJ. ral da República." Mensagem n'-' "775, de 196G, o prerf'.i.1 .. 

2. O Sr. Ministro da Fa;.~encta, em " . . te projeto de lei, autorizando o Poder 
sua. Exposição de Motivos sôbr~ a C?~1o _se ve, a medida m_serta no 1 Executivo a abril', pe!o 11infsté~·io Ca. 
l:r..até~·~a. anexa ao projeto, esclJ.rt>ce 1 pro)eco e daqll:ejas que dlspc!lsi"Am ·Fazenda, o crédito especial de Cr$ .. 
que o ~nseg1o d~ Polí~ica Aàu.a11 eJ-~ maJores comentar~os, dada ... evJd~n.- 13~.724.236 (Cento e trinta e três mt-. 
ra, ouvidO a. respeito, opmou ]:.leio a.e. Cla de sua necess1da~e." . !hoes, .setec.:entos e vinte e 4H<ltro 1011, 
fenmento do pedido de isenção, coe.. O J?a!'ecer da Com1ssao de Fm<~n- duzentos e trinta e sds cruzmros) 
rente com a politica acto<:.ada em ca-~ ~as, e: pelas r~zões exp_oslas, !avo- destinado a atender a d~.spe3a.s deco: 
sos semelhantes e ·•aten:.l.o:ncto, aoe- 1avel a aprovaçao _do prOJeto. . rehte.s do cumprimenlo da sentença. 
mais, às condições da região a que se Sala das com1ssoes, em 10 de Jnnro;- proiat.~.aa, pelo supremo Trib u:.al t<'e .. 
destiuam os equipaüJentos em i.de". ro ~e Hl67. - Mener.es 1-'mtwtel, cteral, no Recurso Ot"dinário em :vJ..an .. 

3. Realmente, cumpre :alienlrtr qo..:e Presidente. ~ A_rgenuro L•'i"ueíredO, d.:ldo de Segurança, em que s.ã".l re .. 
a oríentação adotada pelo Mlnlst.cJ·JL Relator. - 1~se Lelt~. - !Be:.ena: c·G-rre!ltes. a S. _A. Empi·êsa c;c- VmçáQ 
da Fazenda - fato saliemado JH:lO Neto. Domtcw Gondnn. - Wtbon~ AéU'fi. _R10;;ra11den~e "\'Al"UG" t: ..• , 
próprio Ministro na Exposição de .~\10- Gonçc;l~es. - Júao AbrahaO. - Ma~ 1 ".t~h:AL" ti .. A. -- Tra!1'-';J(H'tcs Ae .. 
tivo.s citada- .tem sido a cte t::')lli!(- noel V1llaça. - Edmundo Letl. -~reos e recorrida a UuiaJ FMt.mil. 
der os referidos favores !i:lcais u em- Oscur Passos. - José Enntrit', I 2. Em expo-"ü;ãv l\e .\~o·.1·.os, 4ne .. 
prêsr.s congêneres e o ConJ'"%SO Na- j >.a ao proJeto. o seni10.t ~\thlisLt c aa. 
ciona~ ten~ aprovado J?ranlle h11Dtl'l"O Parece.·r 11'? 37, de 1967 i,l•'a.~:::nda es~~~re~e llevidan:..t:nte n m~ .. 
de 1e1s no mesmo sentido. . _ . . r ,t·lJa, ~ncJusne ücmscrert:mw os 1 e ... 

Da C?nnssao de Fnw_nças, sobre o; chos das pri1IcipaL, Gecisõ~s jm:l.Uaif) 
4. Dianle do exposto e !t't"1dJ ~rn Pro]eto_de _L_ei dO:_ Can.wr~ n" _?HI,I.sbbre _o Iit1gin em tela, e l'e•sa1ca a 

vista que a isenção em tela e ,;:::llici- de 1966 IPJO]eto ae Let n~ 3.9lh~A,I necess1da.de da &bertura do crédito e.s~ 
tada pelo próprío Govenw, 8~ravé.s de 19titi, na CamaraJ, que aut.onza pecial solicitado, a fim Ue q~Ie ~& 

do órgão incumbido da ori.~att\~t.ão <le f o. ~o~er l>-~'ecuti1:o a ab~il: o:; Mt- 1 possa dar cmnpnmBnto a ;·e.Jpe1 t,'ivel 
sua politica econõmico-financeíra, h ·r~_zsteno d~ Pa~eJ!da o ct~a~~o. 1:spc-

1 
ctec~são do s.t~prem~. T.r:i.)uual FedE-.al. 

Comissão de Finanças upinJ. pela I c<~_l de C?$ 1.2Du.OOO.OOO Undn J.n- ASSim, podeta re:S1lltlll'-se a:::.s in:ereJ-. 
aprovação do projeto. I ll1_ao e clu::::entos 1ntlltões à•:: cru ~e i-/ sado.s a importância paga pr:lo.: mes-. 

Sala das comíssões, em 1ú de j'\- ros) para atender a de~pe~'lS com, mo.s em cumprimento a exigênc:fa ete ... 
neiro de 1967. _ Argemiro p1guein~ o r_eaJJareUwmento dos OI"{HWS reu-1 tua da pela Carteira de C:'hniJio L.o 
do~ Presidente. - Eugénio Berros, ftats e :egionais ãu _Dep(t1ti'!1flcntol~anc~ do Brasil S. A., vra julgada. 
Relator. _ Bezerra New. _ l.Jvmt- do Imposto tie Ut:ndu. mctev1aa peJo Inaior Tribunal do País. 
czo Gondrm. - Wilson G'"'J<.<;u.!vn - He!ator sr. ~vlanoe-:. Vtllaça. l . 3, Dtante do exposto e terl.Qo em 

Manoel Vlllqa. - João Abrahao. - Jv.sta que a abertma do C!'édlto es-
Edmundo Len. _ Oscar PaJsO~. -[.O proJeto autouza. o Pod~r Exe- P~CHll em questão fm solicitada pelo 
Jose E r mino. J'-Iene;es Pnnentel. cutivo a ábnr ao Mmt:;teuo da F a-! p10pno órgao encaregado 'd.~ onen .. 
_ Jose Lette. 

1

. zen da o Cl édtttl e15pec1al rl.e Cr$ .. ! taçao da polltzca econôm.!Ico~fmanrei .. 
---·--- l.:ZU.~. 0{)Q ooa Qwm bllllãu e du; .... ·m(l:> 1 ra do pais, para dar cumpnr.ten~-o a 

Parecer no 36, de 16? mllhoes de Ct uetros) desdnil.do ao um. a decisão judicial a Com 1s:~ão de 
reaparelt1amcnto cios órgao~ eent1.us: Pmanças _ opma peÚt apro,acão do 

Da Cmnissâo de Fw<mças, sõb<e o/ e regiOnats do Depadamentt do Im .. · ptoJeto, · -
PrOteto de Lei àa Câmara n" 317, Pôsto ~e Renda.. j Sala das Comissões em 1o da ja~ 

eLe 1966 \3.999-A166 .,w, Cãmaro) Dlspoe mnda o proj~to q:1~ o Cl't~-1ne1ro de 1967. _ Arg~miro Figu<!tredo 
que. aaton:;'!' _o .Pude.r e.ce:..u!no a ~1to espectal ~m que:,tao_ t~ra v;gen-j- Presidente. _ Domicio Gandi In-·­
a.brn ao 2Utn.rs_teno da Ecwcw.;ao e lltt_a .em 3 ~tres.1 ~x:rclCJD.<:;., sera r~-~ Relator.- Bezerra Neto. _Wilson 
Cultura 0 crecttt.o es;pectal de Crs .. g1shado e automaucamente, d:stn .. Gonçalves. _ João Abrahdo ra-
322.930.000 ure::..entus e "l;tltte c: dO-~ bmdo ao 'l.'esm.tro Naci~nal, r;elo Tri-, noel Villa.ça. _ Ednnmdo ·r;ri ·L-

~s mi.lhàes novecentos e trinta 11til bunal de_ ConLo_.s da Umao. . 1 Oscar Passos. _ José Srmi~~o.' 
c:ruzetrOs), pala ateader ao paya- A matena 1u1 aprova(]a liU C...ánln' a Eugênio Barros _ JcJC Lei r e 
?nento ela parts cto auxilio con-:,g~ dos Deputados em dezem~Jro de 1966,] ·--. · · 
11aao no Otçamento Gerv.t âa u 1uão /com pareceres _pela constllUClo.u.[;:·la~! Parecer 1 o 39 , 

1967 ae 1965, em jat;o,. da Urw.'~t~l..Zacte de, ~a Comissao de Constr•:u,..:ao eJ l- ' (1e 

Federal da Parctiba. : Jusltça e ravorávei<:: das ":omis<-o,~s à.e Da Comi.ssão de Financas S(,IJre 0 
Helator: St. Senador Argemim de Jl''ISC<:lhzaçao }"'11anceíra c roma :w. d: Projeto de Lei da Cá.11w;a no 3~> Ora, nenhuma atividade se eutro.sa 

rna.is nêsse processo de aperfeiço<~.me,1-
to social do que a de profe.,sm· e c 
Sr: Deolindo tle Araújo Costa Da~&ou 
a ele dedicado durante sessenta an0s. 

t.'onta.o;; e de Orçamento. 1 de. 196G üt'l 3.980~A-S6, na Ca.s~~- d~ 
Fi~,;-ueiredo. A medida prev:s 1 estã . .::m !J.r<:-'~,o· orrgem), que abre ao Ministério da 

o Chefe do Govêrno apresentou ali .:ncendel', auW-JHSll' c.~da pOi l1a.ra.1-: Saúde o crédito especial r:le CrS ... 

No que tange ao aspecto fJmmceü·o. 
~~d~ ~.ambém se pode objetar, :pois a 
uumativa da ~edida partiu da Auto·· 
tidade a quem está afeta a gum·dtt 
suprema do Tesouro Nacional. 

lV. Ante o expôsto, opinamos ]!ela 
aprovação do projeto, 

Sala das Comissões, em 10 de j::melro 
de :W67. - Menezes Ptmentr:r -
Presidente. - Argenliro de !<'iguetreu.o 
- Relator. - Bezerra Neto - Do­
mício Gondim - Wilson. Gonr:alves _ 
Jodo .Abrahão - Manoel Villaça ... _ 
Edmundo Levi - Oscar Passos -.. José 
ET?nírio - Eugênio Barrog - José 
Lc1te, 

Congresso o presente projono de LPl, '>e de autOl'I:?BÇáo para uma desj.~e~a 94:Ll_42.8~S _(novecentos e qtJ.arl'n.~a 
gue autoriza o Podel" E;xect.t.vv a ·!'t:produ.tiva, ronsicte·ando-.;e q•w o.' e ~ots .m~ll~oes, cento e quaJ"entu. e 
abrir ao Ministério da EdHCaçao e reap~·m.> 1namento dos ól'gâos CE't;truia dots !'lll. ottoeentos e trinta e sei'> 
Cultura o crédito especial d'? Cr$ .. ! e re2·iollais do Deputamento d•l rm- c:ruze1rosl, destinados aos e;ncar" !) 

323.930.000 (trezentos e vilHe e dt.is posto de R.end..:: pn!'."-lbihtará r- i.me--: de desapropriacão cl.o prédio• ncui(l­
mílllões novecentus e trinta mi; cn.- . dtata eleva<;áo C<< recel!a provelllen-' do. pPlo Laboratório CeJitral de Co:!· 
zeiros), para atender ao pag~un~n 1 a ·te desse llllPfl"IO. tro_le de Drogas e .l'v!cdicamento; t:! 
da parte do auxilio con.signa.uo r.o ~ upmauws, dessa to. ma, pel.l. amo- A.bmeutos. 
Orçamento Geral da União ele 1!1€5, vaç.~o do proJEto Relator: ]ylano-el Vtllaca 
em favor da Unrversidade Fede1 at da ' ~ o Parecer. Nos têrn - . 
Parmba, não relacionada comv ·Rts~ I :::latl das Cun .• ssoes, em 10 Jc 1ant!i- ~~ • 10 e 20 

1~ d.Á disposto n~ rut.'ü~O '.' 
tos a Pagai" no enc'>!rramento daquc:~ 1ro de 19-66 - Argemno de F•quet-~ d~ 27 de oufub to JnshtuciOnal n" 2. 
le ex-erc1cio. redo - Pre~tdente - .'I'Ianr."l Fll- P d t d ro .e 1965. o senl'l r 

laça -- Re!aior _ Be~erta Veto l'ef:ii en e a Repubhca enVIO'l a 'J 

netermina, ainãa, a propo·m;.ao, que Domtcio G~lldln. ~ Wtlson Gn""'(;;. congresso Na?.wnal o prCf'_ente lJl'OJC ) 
o mencwnado credno sera regtsGrado ves. _ João AbraJtão Jo'e' .,. .1n. I dde let, Ql_lde. ab~e ao MmiSleuo da Sau-
autom'tica e te I T ·· I ·e · ' · - ~~ JJ.l l- e o cre 1to especial de Cr" a m n pe o nouna a no. - Mene·es Pimeute.l - E o · 1·0 942 142 3" ~ • · · · · · · 
Contas e distribuiào ao Tas0u~·o Na- Banus. _ J~sé Leite __: OS'C~r fi;·~ 1 d . · ·i~-J fnovecentos e quarema e 
df>nal. SOS _ d "- a v-~ <l_IS U:I oe::;, cento e quarenta e d-~is 

• E ntutzdo Lel-"1. mil, mtocentos e trinta e sei& cru::::ei~ 



ru~;) d>".:>ti.r_o.dw. tWS €1lcu.rgos de .de­
o:.a.jJ't·t\pricç:Jo Uo 1r.t1óvel sltuvdo .\ rua. 
Ct4lho e CáStJ:o n9 6, no Estado dil. 
Gut~..nu.h<rr~, de propried.ad.e dn.. tmnn. 
P!ulo Basto.:. S.A., t.--cupado pelo La.~ 
bo'!'fl.tál·.tn cemral de Contrôla de })m­
ga;s o Niedtc.a-:uentos e AUmentos, do 1 

Se·.-Viço Na~.~$onn1 de F1scaiização dn 
J.·lt·d.ieilltl e· Fannáril.l ctn..quêle Minis .. 
h'•r10, 

A. prupo~içJ.{' ê aoompmbada de n:x~ 
r~)li~\·~0 de MnHt"''S d·o Senhor Minis~ 
t.,.., da Faze-nda, que encarece e jnst.i­
fk .':i a.e razô·cs da Illedlda pleitrada. 

8~\lt\ das ComissõE's, C'ln lO de ja­
u•$ de 19tl'L - A.ryemtro de F'iqaei­
redO, Pr~sident-c. - Manoel V!llaça, 
R~llit<n·. ~- José Leite. - Eug&nw 
Bu,~ro~;, - José Ermfrio. - llfetLC;;:.~s~ 
I·i•J~<!t~teL - Bezerra Neto. - Domi~ 
do Gomtim. ~ wilson G-(Jnçalve . .,, -
J oíill A bm!1 ão. - Osmr Passos. -
Edmi.iuão va:i. 

Parecer n9 40, do 1967 

NACIONAL (Secão 11) 
-.- -~S.!"-' - ~ ·- -----· 

198&, que re:Jula o direito de re~ : Opilul.mo~ pol.s, pela 2pro\'nçáa do 1 

presentaçãD e o procc:3so de res- i projeto, nos têl"nwa da s{';gllmte 
ponsabllidt~:'le, civil ou penal. nos 1 ,., 
caso::; de abuso de autoridade. 1 Emenda n.- 1 - CPE 

Janeiro !le 1967 3' 
E' lido o s.eguinta 

Projeto de ·Resolução 
da 1967 

nç 1, 

I Ao art. l.Q 
2. A Con.sultork JUrídka des-

te Ministf>rio. aprC'ciando n ma~ Dé-se a- seg'Uihte rf'd~çá-o: Estende tw~ funcionários da Ser:l'l'fa• 
téti", obs<eiV" nue 0 Poder Judi· t 10 • ~·ta do Smuu'!o J?ederol o reai:u;f.tL• .. "' ~ •·Ar ·· .. A falta rt~ repres<'~ d + ciário considera fa;.;er 0 art. 3,9, i\ d .... mento s vt>ttcimentos prt?!;iS.o nrJ 
1 u i 1 f "d 1 1 d d taç 0 0 oteudido, nos. casos de Decn•to~let n-? 81, M 21 d~ dez1:1n. ... 
e ·a . < 2. t·e en rt ~ ~ epen .êr abusos previstos na Lél n.0 4.89U, b. d 1966 
de rep~·e~t."J?taç.ão da ntnna o. p~o~ de 9 de dez.em.bto d~ 1953, nfl.o 10 6 · . • . 
cn:s-50 cnmtnal de atent~o ~ m- obsta a intcutt1va ou 0 curso de o sen::J.do Fcd.e11u resolte. 
colun}dade f!s\r.n. dt> mà!v1duo. ncão publlct. " I ·~ 1, E' "onccdtdo "·"" fun~i 1 1ã Aquê!e pod~ julgnr que as lesões · n..a ~>· ~ 1 1 

.. 

corporais, vrattcRdo.s por autori-l SoJa da.s Conu.s~Õt$, 10 de janeiro rl05 do Qua.dru dn $~rrct::u·la do so ... 
da. de, no e:o<cl'clclo do cnrgo, nãO! de 1967. - .Antomo CarlD::s, Preslden- :.i'Hdo F<'dera1 refl.just-nmt'.nto de ~·3% 
cónsttturm crtme de a.ç!\o púbU-j te em exel'Ctcio. - I:V!lscn Gonçalve6·, (v!nte e <:1nr.o por cento) sôíJr{' •l~ 
ca, devolv-endo os juizPs inquérl-. Relator; -- ne:::en.a , N~tu. _ Josá eeus al~tt.l.: .. ~en~imentoo;, nos n~:r~o~ 
tu~ cncA.mlnllf!dos .r.;em n l"epresen-! Junqu(•wa. -- Jose !!.l't!tirf<:>. g~o ~~ l~~~~~ ~~( n 81. de .. 1 de dt .e-,1 
ta<,~ào do lC':lado. \ O SR. J>HESIDEXTE; I _tut. 211 F.' coucedl-rio reniu.~t.3m>?;lo 

3 .. Opina, assim, pela convcx:_t~ j (Nogueira da. Gama) _ 0 ll~ rt!en- de 2:v·-_. ind~ptmcient'<' de a?mztila nn~ 
11-I\CU\· de sr~r reposta a sltuaçao 1 lie lido vai à pub-Hcu.çf\:o. pe\ I rP.'sprcbvos tJtlllos. o.o;:; serv:dore.';l P pt)ooo 
anterior, Oe motio n (JUC o texto! setü~~o, do Senmlo li'edet'.:'ll. 
da Le-i que :regula o Direito de Re· No expcdient~ iido figura os ofid00 1 Art. ·3') o <~a1ário~fmnnto. pn<!r.:ad a 
presentaçâo não se tome causa de, em q~ o Pl"€-SHi'lmt.e da Câmara drxl' ~e-1· pn.--;n na. t}a!'<e tle Cr$ lO.ClOO ncz 
impunidacle, e nropõl' seja eJabo~l DeputE! elo .:.-u-Jir.ita a designa.;áo de re~l n,il C'l'!tl'.Cir{)S' measoj~. 1:.:1r tlé1_n:n .. 

V« ComisM'io de Fitw;tr,!lMI, &ô1.ne o rada d~p1oma k'al explicitando\ presentanl~ do semt.:lo em Comlssôes) deJ"l.t(>, 
1-'J·ojero dr Le! dct Câmara n/' :~28, que 0 proc(~sso de" responsn'!Jiltda- j Mistas, des.u~:Hl .. ds-.5-a. emitir parecer E_Õ" Alt. 4° 05 (>f{'iio_s fin1nceiror. da 
d~ 1!}8.t) frt9 3.D93~A~SG, na Casa de de. crJ3do pela lf"i cit.adB., não i bre proposl('Ol\.'\ refcr.eui~S n.o Dist.n1,ol pr·-e~e-nf(! Bcsn1ur~fio sa.o dcvJclos a r.'.l.J'w 
ae or!gen!..'J, qu eautork.a a abert-Hra obsta à aç[-w pú.bhca, quando se· P'Ccteral, a .s.'\.IX!r; ttr ~ J9 fie mn.n~() de 19§'1. 
ç~o crédito especial de C r~ . . . . . . . veriftcnr·,~m rJrlHos preVl$tos · nn ~ ~ Pmjet.o que unifica a. 1,. e a 2_, clasw. Al't. !'i" 1':o:;tn R.f'110lu.::n_o c:ltr~ ·~tn 
3 .. 0::4.000.000 ltri:.~t. Nlllór.,'l e tiNC' CõdlgC1 Penal. J .ses de soldadN bomlw.lros do DlS~ vio:nr na c'ln;tn.-"{1":' ~ua ]mbh••3.r.B?·ff'1-0* 
c quatro mi-lhõet; tle cruc!'iio.H o.o : trJt.o Federal; gn.:dR..<; as f{!spc~Jro::>s e-m rontl'a.n'), 
Ministério do. saúde, iJara atm1.der . q art. 1.'' do pruJetQ está assim re~, "f d , 
CIO pugamcnto das df!erettças do f~ll~lr:h~1dn: ' 1-. ProJetiJ qtt;,- autor\>.<\ 0 Pode.r Exc~ .!'w~h ica~.:_o 
q;tcrd_ramcnto dejiutttvo dos se-u.-; "Art. v~ A falta cte repre:>en~ cutiyo a- abrir, ;w Mint::;r.êrio dll 1 O Pc~ ... ~(\ll1 do Pocl.('r F:Xi':cntiro l•~E' ... 
nm.ctrmár!os. taçào do orC"ltU!do. de que tratn F,idtH:nção e Cultura, o crMito P3~ 1 ê"ral. civil f' nliJHnr. <la !l.drnin;s!,·a-

Reln.trJr: Sr. Wilson G-onçulv~s a Lel n.? 4.898, de g de dezem~ preial de CrS 3.500.000.000, p;,ua · do r.(•nt::-:•jj•tw!.1. o rmt1ronira. t.ê'l'( o 
bro de 1965, nâo nbsta a ~~çlo P.ü~ atez;<iet~ a de~pc_":;-; ..lt'Sttltnntc.<:~. àa ::eu v~-~ch1l~nto ,.:-~~?i1u".\?'1k, ;m 75'~. 

O ptvjcto sob anexo, encaminhado blil'-a quando 08 atos nela prev1s~ exp,m.sno dns tü_n,rJadC's de Ctl&'JW, pc:r fmf'n. nn D~L:TC n .r- n ;.;1, rl~ 
a ;tprt'Ciaçâo do Oan~resso ~<l.e:onal, tns ~stejnm definidos no Códio-o pesqmsn c .d1fusao l:Ulttllal, da tTm- 1 ~1 (l;~ (len'mt-·() de 1S13. ~C'In ~"!"i'•:'1 
~J:> ,.s,r-: .. ;N'!5id~n.t~ da Rcp~!?llca, c?~l~ Pennl, cujo~ dlsposlttt·os preV'ate.

1 
vers1du<ic u.e Brc:-=iha; f!n<>nceJ .. O<; v~'u10s o. pa-··l'r d~ tQ cJ,~ 

a M~A •. :'t,,cm n l11!, de 19!5\}, a.uror1.- a. ct'ráo quanto as pc!HlS apli· P. , 1 1 . P d .,...., ItJSl'f'n rir! HHn. 
a Ubt>Itmado crPdito espcrml dei ,, ' , '- 10,.1c 0 QUe n,u on.;;? ·e>. cr :-:·~-~~ A!n.~1 1. pr'o ri''1c1o Qec!'f"ir>, '!'-""1\"'ll 
Cr$ 3.024.000.00\J <tres bUllÕC,'l e vinte cá"'iclS cutl'~;·.J a. abn~, ~\0 ._ m.er Jud~r>w.no re:.•.-w:trlry.;, Pn• ·J'?r;., 0" urr"~"\.t:111 '13 dns 
e q tJ.h'o mllhõea de cruzeiros), co t'.1t~ Ccmo se observa, o preceito, vela -- .~nsüça ~·.l~!~r~l -. \~dJlJtHtl f>1"1th·c•<J. P3""':t;rlo a. f7::1 10.fl:')n 1d.:-:t. 
m.:o ~no da SJ.Ude, para. 1.\tcnd~r ao p:t.~ fonnu. como ClJtá H:thgido, alcança U- ~\ot\al El~.J.~Ol<L do .D{r,tri,O !e- rnll cru-Pirrv:;\ t1lt'>J1<:ah. nor d:":~ron~ 
gar:1ento dE:> tilfcr~?nças de v;;nciJn..on-1 mites hem mal~'> fl:mploli do que o re- dt>;a1 ·; ° Ctf'C!Íto l"~:pl>cm. de Cl-..:; · (1"1''~. o t·<'lll'\r (ln r.:.f11!'i..J'it)-+':lmi1in. 
to"' ~ vanta~.ens dft'OlT~ntcs do eacun~! ferido na Expo"lc.rio de Moth·os do 8 1...· 10~· par.t. paga.m!:nto de de3 J~~ o n!·~~é""~""' l}ro>cto. uhf'~iE'.,te i' f·:n .. 
dH1.;t1ento doa funcicmãr!C'S df's:a te-J Hinistro da '.Tw;t-iç-~. umn vez que res-j Sas d.e exNcfc! 11::, fmdo'J. dkr;O, ('.-~· ~n.-lf ~r:-~ SE'rvi,;m·eç; 0n ~ ~ ... 
p.11<..1~5o f~cert!.l. ltlin~e, !\O'i Cf'"OS 11r{'vis\os no Códigoj De IJ..('Ól'do com ~.s itJdJLaf'Õe<J dn 8 t•~··, n'1'1 r-.. 'F'"-~8'> rrnrljr-('e;; '1') '~! :-

>\ pmvld&ncln. autoriLada p;J1o pr-e~ Prnal, n po~sibilidadC' rle ins.to.urat;ão !,Ider:'lnç:-s, a. Pi'e:cidênc'a ,l~"i::nr: I "':::-t 1r.' T':,..."''1iYo f' í'"'Tl o. n1:~·-r. 1 ,,I~ 
p e' "tlte ptojeto cún!orme e~clarcce do ação púhlirD. sitllando, amda, o j . r. rrrnr '1 o f'l'"' ..... .,~r'l '"·t,,l-)~1"" 1 d ~ n· ro 
t!'!l JrxoJ.s:ciLo de' :MoEvcs, 0 Mtnis.trolr"zilllt' pr>nnl s. p1'f'ávrl .\ <'s.pl'•rJe, no!- pa_rn o .comhs~? (J'-!C ~r. G--tipar~ do t·f'f"'rlrt'> n-r··rt,.Jrl :1o v1, ~' 1w•r:. t•~·t~\ 
llO. r·aieuda. denui de lmp.era.tlvo le· exclusivo ftmhitc de dlscipilna do re~~ pnmeno proJeto. os SJ<:., Sc1 ... c10~ vrz n~'e '""' t~"'" n~ ~o;n ··''c>. rl"~" n .. 
ga.l. cxprP.,;o::l) na Lei 11° 3. 730, de 12 de troclt3do Côdir,o. res . • 'nr~r"'7 "<1

1" '"1 ;"~'i":·~·~' rm rn- ':> ·i o 
juHq, oie l:J.t:O, qn~ cls~s1neou 0:1 C"'r~ Do pol'l.to de vL,to rxpt'e&.::o na tn- José Gtnnmard, Otl'"lY'I o f!0 <'ll".., l rlrlo.. 
8''.' .elo <ren_'IÇ!O ciy1l do Pod-er J~~S.. ~ruti .. : fm'n\o;:.Cio minlst~rinl. a rn·oposiçJ.o de-~ ZJPal'Í9<; d{' A3.. lt>11;lÇ:i{), F--" I\'\ r-<; r~·;-;r.- ml:' b r0

"J"l)!:'"' t'. :r~-
Yr.·. Óf'~p~·mma.ndo, em conseql_wn_Pl::t, o: veria alcaacnr o ünico objeth·o de Attilio Fotlt<uw. ci".fi,·.~. rlf'<:~1 C'?!" i·: "íü Dir::-11,rr ... ;.c 
1!~19tl'!~Jr,"'.mf'nto. em_ n~r·.,.·ps ruve~s ~P.·, pcnnit-1r a Ín~tauracão da ação púb!i- Guido II:Iondu::., ~l'b~n~"1' ~o f'"''l'r·' o pl.(":l"nt~ , •. ,. ... 
t~"J'ltjT0'3, dos func'IC118ncs do :.r~m;:;~. nos cMO!i dl• nlm;:;os prcvi:Jtos na I !r.h à" F. ~~"'!'!,..fl."! 
t·>"J'l 1 ca, Raul Oiubert, I d '~- · . . . , L~i n.o 4.8~8, r\e 1965, e nM htpót~ses 8:•1

P. elas Sf'~s0cs. <"~l.' 1() c lu. 11 -'t:o 
~~'l ponto df' '':ara hnanc~Jro. o pro~ 1 • que 0 Jfendido não ex~rcite 0 di- Júlio Leite e d~ Jl'67. ___ !lJTO ri" ~-;..,,ac ,.4.·-1,.1.1? . 

. 1~•c UH'Ic
1
re o ~r:s~o acon

1
mncnto, rn-

1

: ~~;to de rt;p"'~sentnçõ.o. 3,1sr. F('licinno, dl AR:.E::'\lA; _ (!(l;n[f7o i\'or:;,n:,•.'"l de' f:,n,~. ·-
~:~;) por q re opmnmos pr a sua apro- - _ Virrzlrio f,in;rr. _ 1JiNTtf"' ;'rf'.-i~ 
1d<'f...:O. 011tro., enf.<>nto, é l\ s1tuac;.~o que t>C Osc!lr Pn.<;..,.o~. GilbcrtrJ Mc:rinlw. - G1•~Ch ~~l11:•. "'1. 

S" 'a. da~ Comic;c;õc.<~, rm 10 de ia.- • collfigura no art. 1.'~_ do P1'0]eto, onde, Aàalbe-: to Sl'n~. 

Prr .Hf'ntt·. - W1lson Gmu;alve.~. H E'~ ;:.<;-;inul::r.m eqllivocos de tccmca JUil-
ht•t•:'. - João Abrahão. - Jmé Ft~ di.Ja. Jus:.:1phat fi.·H~rinh 0 . do "'ID:$: 

A"i Ct•mis'.:f>~~ rir> (;OnJtit-ti\f-'1 a 
,111· tirP. e ri~ Pi.,!'nrn•;. n<'h1 (\(' tgS'l. - Aryemim Ftrmcm:do,! além de uma. 1edaçao unpei!etta, _se I Aurélio Vl~ul::t'J ~ 

tn ~.~. - llfcnc~es Ptrnçnt
1
et. - Dn~~ As::iim é quando dB: "A jallr. de re- pru·a n. C<:mh':~Jo rtfcn.-nte ao se-1 (Nr:.f1•.rira ria c-{:nlfll .• Ff,:i. 0, ... d1> ... 

YP11 ~ Ea!to~. - José 1 .. e fe. - 8!!~ pl'~o%Cnta;à!J do ofcudldo, de que tt'Qta gunüo prOletv, O"l Srs. E~nndo!'C:3: re<~ tnst'l'itl'~. 
Ee~rf! ;.,r,, o .. - Oscar Passos . . Do~, a LCl ll.! <!.698', porquanto a rrfcn- ~ranocl Vtl'.ac;a, 'T'~rn \\ p 3t'I."\'I·":L o nnhr.~ se~;:--~<~!' 
m;~0 Gondt.z, -Edmundo LcVI. da lei. ah;;olutamente não trata, em Joaquim Pareat.o, .ro~: Flmirin. 

nenhum .tlmticnto, lia talla de rcpre-
Parecer n~ 41, de 1967 

IJ,•. (.'C11r.Ü~3Ó{J d<' Projrtos do P.J:ecnti­
•-rt. s0bre o Projeto de Lei da· Câ-

1J1nto nv 329, dr 1966 (n(> 3.994-A~ 
c-1;, na ca~a de origem), que di.~ põe 
r/l···~·e l! Mãn PúNica de Cri~ne;; de 
t:."-17Nnsabilidadc. 
f~.·-htcr: Si•, Wilson Onnçnlve3. 

:wntação, 1nas de a.ireito de r('prescn~ M('m de S5 O SR . .JOSf: r:runnuo: 
tação; c, tulld.l.. quuutlo, subordmtt a 

1 
EugCnlo TI:<,:<m, (lA 0 s<gF.;1,tc rli.·.nlrBOI - S·•;nht)!" 

exccuçào dos nto:; orevtstos nn. Lcl Hcrlbdllo Ví-·ir .. ', Preside-nte c l:enores S0'1:uiorc"l. n:l 
n.? 4.S93, de lCti:l, ú. ext~tl-nc!a da Rui 1-'almclra ~ última~ nn'.ícins nõbre o--; Pl'Ont."'r::!'nCl..~ 
pré11ia deiinlçao do CO~igo Pcn~l, Domfcio Gondi'n. d;L ARF;NA; 103 e antecftmat'n~ do~ df'3P..,d'O'i J1l'{'-
dando, !1SI3itn, pr..:-,•al"ncia a apUcaçu.o Ada.lbert.o Sern-".., fl.iJ.:-nc.iui'l. dfln c 1nia de que o ~niJ.Ol' 
de um diploma inespcciflco,_ como ~. AttrêUo Vinnn:~, Presidente da R"pú!Jlic-1, rt).'~H'(•ndo 
no cnmpo, r Cácti~o Penn.l, em det:l- Edunmdo Levi ;:> com o índice c:Hl:'l.. Vl"~ crC' ... ce.!1li:! do 
menta da pr~celtuação penal e.specml Oscar Passos, du ~103~ custo d!' vitl:t, delii.H:rou reu11ir o s'.'li 
inoerta nn Lcl n.'l 4.tl9l:l, de 1965. Mini<l~~t·to nt->1:':-,. :nmr:w nn C\Hi<õ."- tle 

:fu1'ldado em elementos constantr~ d:- ... _ d d forma ão que -para a comissão rlo terceiro pro~ tão tormt'ntPSO ere!'tO. 
E:,p':'picâo de Motivos do Mmistro da PD~rute, à Vl~>ta. a e ç jPt.n, os sr~. Acnr.dnte·;: Ao que fle iJ1fr1·e tio JWtíri:;rin. ~ u·{-
Ju :U~a e Nt·..,ório~ Interiores o Se- o art. 1." do projeto apresent~ •. ~ Jonrmim Parrnt~. p~Jto Q:} tai; rrovidCnC'i:'S 0 .sc·1hor 
nll:•-· rr~"1dc1~te d~ Rrpúblk~ oubme-! exr::-ce do mesmoj, certo, :enef~~~~~a Wilson Gonl'1-h-:--., Prr~,iõe,üc _ hfl mf!i; Pe ~ <~nus ::t~rl·· 
te': .to f'~::1mt! do Congrcs:;o Nrclonol, 1 o io.Ito::o, p?lo esta }t'\t'rlln n~o, ma i; Mfmo:"l \~ill".:"'~. ta do - chr'!n fJ•Jaltr.rntc f!. ron·"lr1 .. 1·) 
~v.-.,-_,)anhJ.tlo d·~ Mcn::.!lgrrr •. projeto de ~>i\•e, de um rlrnco pen?_l b m • lu~ José L~it:>-, de que o .o:o:-u Go>'imo, rcnrlu: !ndC'!<'~ 
k~ QUe dh;:l··~e -;Obre e açilo public!l ntcnuudo, em conc:equPnc.1a da exc Heribaldo Vl~in, por um plane,iamrnto excêntrico, n!l.tl 
d~ (dmes de r~·_;ponsa.bilidalk. ·.:o df'.s ·svnr,fJNi cumulahva.s -. mu~- Fu:d~uio n.:.rro·~ c obt~ve o hif.-. t5o fnr;iot••nt~'''lF'nlt! 

;._-, r..:.vJ::-~ que inlormnm a inicia- ta, dl"tum:-:\o, perda do _car~o P ma~t- Vh·ro1do Lim,., da .\P.2X:\: l!pr::-.·o~ fn ~.,, nU\'i'lf'~) d{' um ;)')•.u 
ti'.·,\ do Chefe c!n Govérno est•ic con~ llta<\o P"ra o c;rrrcícw .do. rum:. 0 Ar·.:PnJiro d' Fl-J1'-' 1r:J"> fnminto ele f"3p.-nn".ls. 
st·l)<!p.twind~l'1 r.o!.i 5~~u1utes trecho.> pública, o.té três anos ·.- f~xad!l5 no Ruy Oc.mefr:>, Qurm fxnmhur rom -:er 'llid~_,lr a 
d~ ( tada Ex:po<.!ição de :Motivo:.;: ,i 3."~ do urt. 6."' da Lc1 n. 4.858, de Josfi Fnnirio ~ quadro conteruJx)r:)n':';') do PJb 11\ 1:1 1~ 

"A Agsorinção dos Detf'nado'l 
de Policia do F.'itado de Sil..o P~u~ 
H. em memorial em ane-xo, teC'o 
ct í.t lcas t aplicação do. Lei núm'J­
n) '*. 898, de 9 de dezembt·o do 

1965. p,~aro I udovico. <l'au;a.) con"it!lt'r que d:'J pJ.,rtJ c'IJ OovPrnc> 
por tah motivCis, impõe-se a altc~ O g~- P3.rESVD!'.:N78: n.1o ocn:-reu qun.lQUC,!' pmi'id:~nc1~ t."), .. 

d j t fim pe:-: d~ snlvar ~ NP:~:l!l d:y, ccrr.'da c•_r .. 
ração do n.rt. 1.? 0 pro e ·o, a (Nogt~Mra d'1 G~;nal v - Uôhr{" n mentist'l.. Ao in'l"t3, t..OOos ro aumr-n .. 
de qu~ t> mesmo po.s:;.t atingir os le- me..o;a projeto. d~ R-3!nhlro?'? que Y9.t r;;1"1 ~ definem tJc mM.idJ..'J f"O\'~rnr.mNl .. 
gít!m.OJ fina a que se destina. lido pelo Sr. 1'? Secr3ta.rlo. l :U.b, quer sejam de agressâ.'O do Fi3oo., 
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quer sejam por ~:;-issâo dos org.anis• ~adotada pelos bancos particulares à 1 sr. Pre~idente, acabo de receb~t 1 o acadêmico já se revelava hon:em 
mos prot-estores ~ncanegados do a.u- base de_ 4<,(, ao mês. SOmente na 1~a- 1 também da Assemb.l.éin Legislativa de 'de estudo cuidadoso, que1· uo preparo 
mento da produçao, _ njpulaçao de recursos para a produ- , Pernambuco o segumte telegrama: I C.us provas, quer no desenvo:vimento 

Recentes estudos, mandados nroce- çao eferece-se o gravame da orde::l ~) cultural com que se fjrmou para 
der pelas associação de classe, conch.IÍ- de 48% ao RJ?O. _ • . , lLe ainda muito jovem conquistar rena.: 

. ra.m que o aumento do gravame (_Is~ ~nquanto rsso ocorre, esse 1menso. Líder da Ban!'..ada de pernam- ·rue entre 05 jurist~s do Paí-;. 
cal pede ser: apontado ~mo_ outro ta- ~a1s, q~; parou. de_ crescer para ver". a I buco - Senado F'ederal _ Bra- Vindo, depois de formado. para 0 
tc;>r responsa~el pela s1tuaçao .gravis- banda dos tecmco~ passar, l?un,~- , síJia. li Rio <ie Janeiro estudou ba-tank <~. 
suno da industrHt, do comérCio e da gal, que nos descobnu, empresta di- . rinc· i d' . ' · · · ::,. . · 

'Ja.voura brasHeiras. nheiro à produção agrícola à base de Comunicamos a V. Exa. que esta P .1P 0·. ueit:? ao.mnm,;tiahv~, .@ 

Os tributos de todos os níveis que 2{)1 ao ano. Assembléia Leot~lativa aprovou depois ahou a. ess~ est~dos e~peC.tlh-
196 t " , 'p · 'd D • zados os da CiênCia fl.nance1ra No 

en1 o. represen a~am 22.9% para Nos EE.UU., Franç.a e canad<J., a or unanmu ade o Requenmento plano do d're't finnn e·r P' fe _ 
produto mterno, SUb1ram para 23,3% sobrecarga de juros é de apenas 5' ;-_ formulado f!e_Jo Depuf:ado Souto , A .1 ~ J 0 A ' .. c ~ 01 C! r<? ~ 
em 64 e ultrapassaram 24% em 1965. ao ano 1 Dourado sohmtando revogação dO EOI ml cal e r~~Jo a cao vm a 

se considerarmos apenas a carga. QuerO chamar a atenção dos Ere- Decreto Lei 55, de 18 de novembro 1 ~es_empenJ:an~o. atmvldade cultural de 
trib-utária, a p.ercf'.rtagem sôbre .o Pr<t nhores senadores para o seguinte· I último, que estendeu a todo o 1 elevo. Ja varzof eran~ os trabalhos 
duto interno passou a de 9,4%, em , . - . . pais para aplicacão em hotéls, ·~que. escrevera, a guns os quals ra-
1956, para 13.1 em 1963: I3,7o;0 em Ha, amda, um detalhe cunoso, en- pe.sca flore.stameÍlto e refloresta~ duz1dos ~m língua. estrange~ra. 
19-64 e, deverá atingir 18,5% em 1968, QUanto, .um banco em Po~tugaL cem 1 ment~ os recursos previstos 'no'> Mentalld_a~e já fumada, so ~presen-
Para l9ü7 já se tem anunciado um 38 agencias. conta com cerc~ de E:OO artíg·os 34 ·e 18 da SUDENE En- 1\ tava. con<hçoe.s Jl!J..ra consolidai·, no 
acréscimo do I.l]lpôsto de Renda e o bilhões de cruzeiros de depôs.tto,_ aqUI tende 0 Poder LEgislativo 

1 
de. Per- te~po, o~ seu v~lor e o seu renome. 

decorrente Imposto de Circulação de 11<> Brasil nenhum banco partiCwar nambuco que êswa di.s 0 't' Amda nao havia. alcançado os qua-
, Mercadorias que poderão ~t!ngir 16% ptl.3SUI a metade dêsses depósitos, na o presenta 0 comêço do ~s;~s1ivo ~I renta .. anos de idade. e a m~rte Jhe 

na. segunda metade do prox1o ano. .obstante contarem com centenas de, to do meios destinad am n destyot, com tt carre~ra, a vtda. 
O Impõsto de Çirculação il?-cide sQ- filiais e_m todo o Pa.is. ~sso sigtn~H;a l senvol~iment d Nord~teao ~- 1 N~o. tendo sído poht.ico: !1-~o ~endo 

bre produtos agncolas e mUitos pro- encarecimento do dmheno que e_ o ve ue anul~ 0cr·- •. ' u a pr.n·tlctpado de lutas part\danas. nem 
duto~ industriais .. d~correndo .. daí, o fator principal de nossa crr~e econo- 1 riJaJe fixaçj. ·n~ a1:tf 1g ~~ prJ{;- Porisso é ~stran11o que, r~es'te instante. 
cresc1mehto do delmo aumentlsta. mica e financeira. 1 . , la tôd 0 .~ g 5 e faça cons1gnar nos Anats do senado 

N'b tocante ao trigo, já ocorre, a\;!;o" nne . a? ,l...,..zves e ass~gura o registro de sua mm·te. 
J· :ra., uma alta- de crs 1.964 por !':ara Ao invés de adotarmos umu políti-~ aos~ n~ves~1~ores e cont:1'bmnttts · . 

de fminha pura, Cr$ 1.190 por Sat!'a. ca de saneamento, surpreendentemn- opç~o. mevttavel para aplicar seu.s ~ SR. MEM DE SA - Perm~te V~ 
do produto misto notando-se um au- te os bancos particulares. ainda a~-o- cap1ta1s em empreendimentos no! Ex. um aparte? 
mento de 9,88o/c..' que"vai rep-ercurtir ra acabam de elevar G taxa de ;u- sul ~o país. Por out:ro lad? a vi-f 0 SR. JOSAPHAT MARINHO 
no preço do pão e das ma~as alim~n.. roS e, no fundo de tôda a violência 1! gêncra do decreto-lei refertdo re-, Pois não. . 

ticias em geral. contra a. razão, persiste uma impru~ . p~·esenta uma acentuada diminui- 1 

os aliment.os principais sofrem 0 d€nte e ínsidio:sa perseguição cont,ra! çao de recurso.s do Banco do No-r~ . O SR. ME.M DE SA - Di? meu ga.-
bioqueio de aumentos isolados nota~ o trabalho e contra os que trabalh~m. I de.ste que tem aplicado essas dis- bmete, ouvi que V. Ex"' prestava ho-
damente os produtos imuortact'os aur aos quais o oovêrno não cuida de 'Jfe- ponibilídades em operações de menagem ao grande brasileiro que já. 
passarão a pa[.{ar m11.is irimõstos. CaJ- recer meíos razoâvei.s para o aprimo- desconto e capital de giro em em- havida ult.ro.passado as fronteiras de 
culam os entendi,;los que, ·haverá 1:ma ramento da -indústria e para a m~- 1 prê5R nordestina, enquanto não sua provincia natal, o Professor Amil-
alta. rn~dia de CrS 50, no quilo da car- lhoria da lavoura. ; se efet.iva. .a apropriação dêsseslcar Falc~o, e vim expressamente para 
ne bovma para venda ao consumi- ,. . . I'ecm·sos em projetos aprovados. I me assomar a esta homenagem. Real-
dor, devido à n()Va. _tributação. not::t1l- , A falta ele e.snmulo no melcad.o d: 1 Aproveitamos o. oportunidade pa:.-a mente, o Professm: Amilcar Falcão foi 
se que foram a-bo1tda<; a<; isencõ::os h}tb~lho.e <l alta do ~usto de pto~u , comunicar a V. Exa. QUe todos Utn!l t!sperança ceifada em plena ma~ 
existrntes com o que beneficia-iam osJ çao ~U?~llcam necessànamente em n~- recursos dos artigos 34-18 exls- turídade. em pleno esplendor do seu 
pecuarístas. possJbllJdade de. melhor remuneraçao tentes estão comprometidos nos talento, da. sua cultura, quando muito 
q preço de Cr~ .2.6QO. ~~,é~ ia. do I pura os assalanados. ! projetos aprovados e, em anâlise l ainda .Podia dar a~ BrasiL Aos 39 

qmlo de came bovma. ao publJCo, J'e; DentJ·o de· um p-.'l.noramn de desa- I da s~DENE, o fato comprova a j anos. _Já uma das !fl~Iores ~tuta~·t~ades 
. to!he nada. !11eno<; _li e crs 390 do Im- :jus te, desg:nsle e inccerência, :o: e .d~s- capacidade realizadora do empre.

1 

em ~nanç,Js e. Dn·e1to Tr1butat1o do 
posto de Cu·culaçao. manda a Adminlstracã{) em -explica- sari.~do nordestino, bem como a Bras1l, connheCidO em no .. sa.s frontet 4 

O preço da gasolina im,reE:sou no ções que não s-ão áutofinanciave1s, confíança que nossa. regl'ão v~ltl Iras e no exterior· como mo?t;sto lei-
ano de 1967 COJ1? ~ln? nmnento de 9';, fazendo secar 0 cap1tal no inve:>ti- J?:re~endo dos investidores e con- tor c.!.e mestres dessa .m.atena, faço 
o que repercutll''J mtensamente n.!."' menta estútico ou suntuário em que 

1 
rnbumtes· de tOdo país. Estamns questao de me associar a JUs_.ta home-

PI_'f'ços dos tra~spQr.tes. incidindo tam- a riqueza constitue elemento decora- Í certos que o ilustre Presidente I na~em que v. Ex•.:en,de a.. tao g~ande 
bem. de manetr:t direta. no preça das uvo. at.enderil a reivindicação da As- vulto da. nossa Ciencm. Ftnancr:ra & 
mercadorias. • _ I o Govêrno. e tTiste dizer. valorizoll sembléia Legislativa de Pernam-1 de nosso Direito Tributário, 

No co~cernente .a educaçao, o ::o_.u- 0 dinheiro desvalorizando o tn'ibalho. · buro. que acredita estar represen:- 1 
0 SR JOEI\PHAT Mü.rinho __ !\s 

menta fez-se sentir em todos os se- tando o Pf!mamento de tôda a I , , · - . · · 
t.ôres atino-indo co1ég-ios e unJve1·si- • Facamo_s auora com 0 espelho das j .·· ·ct t' . · . PU avrus do nobte Senador Me._m de 
dade.~ assiln como o curso prim \ri ..... mais· recente"' estatísticas ~1m es•ucto rdeg1?0 noJ ,es ma. AtenciOsas san- Sá, tal1' 1'{~•1 um eo:;pecialista em e::,tu-
d • J , • ' ' ' s " açoes. a"- PJ.Hlo Rangel Mor<>I- dos de ,. , 'l'lÜt e de Finanças em 

as ~sco as pub1lci!S que teve o seu, comparativ-o entre os Estadns Unidos ra. presidente da Assembléia Le- 1 , _. • • '" , -

Jna-trnal escola1· sensivelmente au- e 0 Brasil. ; . 1 t' d ::~ · p1est~m. 1 que venho. profeiindo a 
mentado. , , glS a IVa e 1 ernambuco. I autoridat,c do julgamento que a m1m 

Aumentos outros ocorreram, notan- :Tomando~se l?Or base o _salário m!- 1 De fato, segundo informações que não cabia. O solidarie~ade do: emi-
do-se que ao alvorecer dêste ano os mtno .. 1:1~11 c1dad~o estadt~mde1~se p.u_a recebi, alguém do Govêrno, alguém nente senad~r . peJo RIO Grand.e do 
telefones passaram a custar 30% mais adquuu um QUilo de crune .-~a. 44 m1-~do Ministério ela Fazenda. ou do Banco/Sul, sem as hmitac9es do conterraneo. 
carru::. o g·~s liquefe_it.o 8":?, o imnõst.o nut_os do ~eu tra?alho. dmno; um central está procurando retirar os a.~entuam, Sr. P:l'~Sidente, Q!J'e ~r.nome 
predra} .50'\-, as tnnfas postais .JQc;, ,. qUilo de pao 9 mmutos: um qutl!J de! recursos d~1. SUDENE para aplicá-los l d? Professor Amilcar Fal?ao ]a ha-
o cafezmho 25•;:: eahú ne.<;t.e tet-rívPl arroz 11 minutos. um htro de leite 7 no sul. 

1 
v1a ·ultrapassado as fronten·as de sua 

caleidoscópio um âng-ulo efetivamente minutos. um quilo de batata 3 min. I , I província e conquistado amplitude 
doloroso é o que se anuncia.: também ) e um ovo 1 .minuto. ( .H_a poucos d!as, . convers~do com, muHo maior pelo valor e pela Exten-
o preço cr-escente dos medicament-OS. , .· .. . . . . , vartos Deputados sobre a Situação do são dê sua obra. Assim, é coro •muito 

Outra notícia. aparentemente sem 0 BiasJleu_o pata adqu:nr 1 qutlo Nordeste, um. dêles me disse QUe iria pra.zer e com espirito de justica que 
maior irupo~tància: trqtA"~-se da alta de I ~e carne. tera que· r ~~r. mais. de '"I 1:~ )levar tal f.ato ao conheci!Ilento do Se· faço consignar nos Anais do se-nado 
20":. ocm-rida no enxofre que a. t.·,! 1_a.s de tlab{llho ?1·t_110 • 1 .qmlo de. ,L, :nhor Presidente da Republica. o redstro do triste aconterimento, 
dústria braslleirh 1mboda e utiliza. em, IOZ quase 2 holas, 1 °" 0 lO mmu- 1 Es er ue 0 1' • (Mutt-o bem.) 
dive-rsas especialidade~ d<> seu (Jaro Ie- tos. . p o q S . Pr~stdente da Re-
~;endo imnl'escindível ::;a ~ra nresefltc:a' 1 Assim Sr. Presidente. reune-se o publJCa, Asendo tambem nordestjnO, O SR. PRESIDENTE: 
no" be-nefidame'ntos dos f~rtilinZ\~es'.! Senhor Presidente da República I'Om olh~ p~r. esse prob}ema, que é um dos (Noaueira da Gama) Tt>m a pa-

Como se vê, a questão tribnt-ãria sua f:QUípe. ~o afã de ~purar o. ó.bvio t_llalS s~r1?5 .do Pais, par': que me!hO· 1avm o nobre senador Gilberto .:>.lan­
funciona como elemento de impulsão! e, como dma um escntor patnc1o o Ias sensstve:~ po~saru se1 conseguidas nho. 
da e-spiral aumentistta. ! '·óbvio uiuia.nte" ao oefrecer o triste naquela regiao t.ao assolada _pelas sê- t 

A entrada err. 'Vig·or da Lei núme- retrato de um País que entra no ano ca1 e pelas doenças. (Mutto bem! 1 O SR. GILBERTO MARINHO: 
ro 5.071, de 14-9-66. que cria o Fun- de 1967 com aumento de tôd<~s as Pa mas. l (Sem. revisáo do orador) ~ $C'I,hor 
do de Garantia de Tempo de servico, ordens e. em todos os setôres, ~e to- O SR. 'JOSAPHA'r 1\fARINHO: Presidente, em muitos sen-.:idos vs de .. 
que segundo se anuncia deverá ocor- ~os os generos àe consumo obrigató- veres e responsabilidades de ;lurtJa'"' 
rer em janeiro de 19:67, acarretará no e de todos os prc-dutos de consu- Sr · Presidente, desejo apenas con- listas e politícos têm bastante ént co~ 
para as emprêsas um nôvo ônus uois mo necessário. signm· nos Anais do senado um re- mum. 
as mesmas deverão depositM' mensal- Diante de tal situação, gritante pf'1a gistro triste. Os jornais <le ontem no­
mente em conta bancária vinculad9. ~ sua gravidade, só nos resta esperar, ticiaram o falecimento. no Rio de Ja 
importância correspond-ente a S% da Senhm'"'..s Senadores, que no futuro neiro, do Professor Amilcar de •aújo 
remuneração paga a cada empregado, Govêrno po;;sa o Brasil trabalhar :>ob Falcão. El'a professor, mediante con-
ficando extintas as outras contritui- condições mais favoráveis. curso, em mais de uma das Escolas 
ções. Est . f N de Direito da Guanabara e Consultor 

Dos laboratórios oficiais surgiram a.s . as. a.s m ormaçoes qu~ eu de3e- Jurídico, t··unbém atra.vés de concurso, 
fómmlas mágicas da subvencão do di- Ja':a tra.~-er a Y · J?'as. hoJe. embora do Ministério da., Itelações Exterío­
nhEllro a. mais de 3% ao mês e 51)"'1 l_IaJa mluto ma1~ amda. Mas o temi?o res. Baiano, estudou na Faculdade de 
ho.Ucia do seu te-~ômo para financi.a~ e. curt..Q. oostana de trazer o.o Plena- Díreíto. Ali, tívemos a honra de ser 
ment.o da produção. no 6-~'(~nas de comparações C(IID ou- seus professôres - o senador Aloysio 

As letras do Tesouro oferecendo no- trn:; pa1se~s · Mas, com{) a se"são é ma- de ca.rvallto e eu. Não hâ exagêr.o em 
'hifi~ação acima de níveis lógicos fa~ tutma, nao houve tempo de comple~ dizer-se que foi do<; estudantes tnais 
?Jem par com 9; políticn de desconto tar .o. tra_balho. Oportunamente voi- preparados e bl'ilhantes dRS turmns 
õe HtulC:S a 2,7"'., a.dota;t:t pelo ~anco tare1 ~.tribUna para tro.tar do assun-IQue pa-ssaram pela Faculdade denois 
G1o Bras1I e com a vallt.rca de JUros, to m.:u. amp1mnen1l"~ 1 de 19-40. ' 

Rettro-me naturalmente ft tmnren~ 
sa livre de um pais democrático fU 
seja a imprensa posta a serviqo aos 
dirHtos do homem num pais em que 
os representantes do povo po~svm 
tazer ouvir a sua. voz. 

A defesa da lei, da democraaia, Ga. 
liberdade e da jutsiça, assim coma à 
Juta perm-anente pelo progresso. pPJO 
desenvolvimento, pelo bem~estar e 
peJa Justiça social constituem objeti­
vos comuns de jornalistas c políticos. 

E onde êsses principias se errr.on­
trem obscu~·ecidos ou anulados, jorna~ 
l!stas e polltlcos partilham as ntesmas 



bluarta-t.€·rra 11 0\/i.R\0 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro de 1967 41 

f.: o seguinte o Projeto apro­
t'ado: 

'Uctssitudes, as me..~mas perse~uições e' que aléll1 de Vago, impreciso e ccm-1 
c~ mesmos .S..'1.Cliflclos. :luso amplia muito o a-rbttno dt') Po-

Se em tôdas as manifest~t.cô~s {1a der Püblico para punir jornali::;,as. , 

Projeto de Resolução 
de 1967 

I 

l.linal~ Mar- ~ 
Leg1sltt/ivo, <N9 

PRQ,TETO DE LEI DA CAMA.RA 
N' 184, DE !966 '\l1tla socuü a li herda. de é urria con-1 somos con:ràros. aliás, a ~ôc.la. lei\ Aposenta, por inve!lidez, 

qUlsta de t.odos: os dias, a defe?a da~ ~;:,pe~lUI para 1:eg~1l~t· a .liberdatlu de tini>' Peracio, Auxiliar 
1tDerdade de 1mprema é frl'qiwn~e- 1 liDPlensa. A Htstona en-">ma nlm~ qUf'l PL-8. 
mentt a mais diflcil e a mais p•:nof.a. esse é sempre o caminho ':io ~l.i'bJt-lio. \ 

4.811-B/62, na. Casa. ele Or[gr:nl 

A liberdade de expressâo é um dos Julgamos que as leis de imp1·ensa sfto O Senado Federttl reso1ve: 
Aulorü.a o Poder ExecutiVo a alnir, 

1_,._,.•J J\lfinislérW da Justiça e Ne.cJu­
CI08 Interiores, o crédito es;Jeclal 
de Cr$ 700.000.000 <setecentm: lnl~ 
lhóes de <Jruzeiros), para a in."' a~ 
facão, organização e jlmciouat•ten 1o 
dÔ Estado do Acre, e dá cul1'a~ 
prvidé.ncias. 

llilcerce.s e um dOs meios de reaüia-\ demecessãria.::;, desde que a, lei C(J- ~ Artigo único. E' à~os~ntada, de ; 
çào do regime democratico, rle vez que mum. oferece as n<lrmas co. pazes de aeórdo com o art. 191, § 3."' da Cons- 1 
possibilita a part1c1paçao ete~h·R do por cóbro aos possiveis ctcs'/h)S do tituiçáo Federal, com ninado cotn os: 
pOvo nos assuntos pub1icos at:-avé3 lla~ exel'ClClO corrf!to da funçáo )ot·n:::hl:~ ans. 151 da ResoJuçao nY 16, de .. 96d [ 
in!ormaçao e da diScus-âo. E :,l. sua tictt. Nuncw. o remédio m'l.is eficaz e 341, item III da HesoJUçao numero\ 
aecadéncia constittti sinal ineql!ÍV!.fw ·para os eventuais abusos dn. jif)Pl'daM 6, de :1.960, e a gntt1l:1ca0ao ad1cwnal 
co de faHa de i i t'..i\. fo>;~a cti.adurn. da 1 de, será 11ma le~islacão repre.•sh :1:, A a que faz jus. a ~UXlliar Leg1slat1vo, 
JJberdade, I soJucão está na velha fórmm~: A PL-8, dp Qundro dtl Senetarm do Se-: O Congre~.so Nacional d.e~rc.ta,: 

E' óbvio que pa~a que seja fi{ll M't- itnprensa se combate com a imprensa.\ nado FedeH\l, Dinah .Martnls. E'eraCHl,, Art. 1° É ~-~e~to, no 1\.:llltbte:Jo tla 
'l,ndora. dos mteresse,. pop.tlarcs nãul Que Deus nos inspire para impJnn- 1 J t· i. _ ,Jn.c:t::;a e :Negoc10s Interwres, o cl·t>-
se pode desenvolver sem liberdade el Calmos etn nossa Pátria, e~n ca.rátr>r] us zt wçao dito especial de Cl'S 700.0~0.000 !::>1~-
11ao se pode impor. senão pelú, \'Cl'- detinítivo, a liberdade de ;mpre1, 5a Visa a Conussào 01retora, com a tecentos milhões d_e c~wzeu·os\ P.l\ "<'~ 
<tade. Mas é aos prôprios homen.:. de para que ela possa cum~:jrir a ~ua presente ProJeto Je Resoluçao, a con- ;aplic~ção nn. orgamzaçao e ~un~·:OI_lll-
1mprensa que cabe o dever dP zeJar ffilSSào llistórica de calva~w1l"J~ da ceder aposentaüOml. e~. uma tunc~ona- mf'nl o do Estado do Acre, mstJ.Uiéo 
)Jl"Ja lnregrida-de désses prinuipn.s que aemocracla. cMuito bem· 1111,ito ria 'QUe se encontra inr:apaz de con-~lpela Lei n'J 4.070, de 15 de junho Qe 
é o que confere a al1 a hier·uquia da bem. J ' tinuar exercendo suas fU11Çôes, de 1962 . 
.suu tunçao s-oc1aL acôrào coro o laudo da Junta NTédJCa Al'L 2? A prncela de Cr~ 200.00IJ.'I'JO ..._ 

A liberdade de imprensa nã•J e so- COMPARECEM MAIS OS SRS. do Senado :federaL (duzePtos mílhõe.s de cruzeiros! ó:.~~-
rnente o inicio do desenvoiviJU:'lJ>O c~1s SENADORES • . . tina-se, exclusivamente, i't de<:flP"0-
1llStltutçóes 11vres, mus tamQé~n · o E-d ~:undo Levi Sala d~s Sessoes, em 1~ de Ja.net- ! pt'iação de terras e a alojar o a jar 
grau de consciencia moral e aprü:1,)- ro de 1~67 .. - Auro rf1°Cula An~a~~~ trabnll1o às fllmflias de agricul~p:·es 
ramento cultural df' um po·•~>- : Zacbarias de Assumpçâo - Cam~llo NoguezrCL a_ an:a. _l :nac; margens da. RoàO\•ia Brh,.tha-

0 exercício do díreito de Jiwe u f- Sebastião Archer valào Lnna,. - Dtnart~e Alnz :- a:.z-- ,-Acre nas proximldades da C[! pi:<ll 
tHa e exame ainda. que pra~ü a(JO com I berto M~rmho. - Cattet~ Pwher. o. 'do Estado. 
V{'emencia é fator de e;;:clnr~('llnf'ntol Joaquim Pal'cnte - Joaqutm Parente.- GUtdo Mondm. Al't. 3~ Aplicar-se-á o pre,:;ente ct..'~-
ctvtco e Pl'OV;l de madureza cte;nocr{l- \Vi!so1~ Gon\(a.lves. o SR. PR'ESIDENTE: 

1 
dlto. nos têrmos do art. 12 di! Lt?i 

ticn. . . . n'.l 4.070. de 15 de jtmho de 1962. in-
.:::Jem liberdade de expr•~ . ..;aao, nt.o Ruy Carneiro (N?f!U'!tra da a_~rna,1 - C?s:;;yroJ~-~ti't'pendente de registro prévio do l'ri-

lla liberdade J)Olittcn, e "E'lll dJ'l'PJC{J de tO.<; haos, ~de autOl1(1 da comJs .. ao DJ~ bunal de contas. 
" · · Silvestre Pericle~ et n d e ctcm d a 'f e1 d" cnttcar o governo não :!:Xis:e demo- r ora, 3C!. ~ ep n ~ , e P 1 c ~· ~ 1 Art. 4° O crédito ora a-berto .~e rã. 

crac1a. Júlio Leite outTa comu;sao. V<tO a. pub~.t.-aÇao e jepositado, com caráter priorHmia, 
~r. Presidente, um ~Tanrjc f' s.1u- serao oportt,illamente mcltudos em '<:m conta especial no BBnco do lira~ 

doso estadista,· persÕmfico·~an das Jose Leite Ordem do Dla. «Pausa, -H S, A., à disposição do Govl!rno 
ma. ls nobres virtudes e dos lmü<; al-I Josaphat lVla.rinlw Está €'iigutado 0 tempo de:<tinado Estadual. em uma única pucelfl, 
tos predicados parlamentares a~sma-

1 
ao expedien•.;~. dentro de 30 (trinta) dias da C:atn 

Jou que lmprensa e .Pa.J·Ja..nênro ~áo 1 Raul Giubertí da ... romulgação desta lei. 
m::>lrumentos ou fOrcas ctemtiC!':l.tk~~ 1 Aarão Stembrucll Passa-se à I A!'t, 5'1 Esta lei entra em vi.go1· na 

umn sob a ação benéfica da outrn. Vasconcelos Tónes . . . Art. 6\l R~vogam~se as dispo,;;içõe.s 
que &e completam e· se nperfeiçoan; i' Iitem 1:· da la de sua publicacão. 

.::"'ols se é certo que sem l)ar\nmfn .Afonso Arinos Volac;ao, em fll1'no Uluco, do rm contrOrio. 
to não hã imprensa livre c .\nte)J;móa Projeto de Lei da Câmara. n9 181.1 
Ve ·ctade 1- l Lino de Matros O SR. PJU~SIIlE~TE: 

. 1 l amen e na nussão dr. gfl.ran- \ -de 1966 Ot'! 4.1Hl-B-ü2 na Cas1l 
t1a sagrada de todos os direit-:>s 1am- João Abrahào uVu!fllf'ira da Gama) 
bem, sem lmprensa-Iivre, privado fka,' de origem!, que autoriza o Poder i It<:m 

2
: 

o Parlamento da tonte cris' ali na on.- j Josê Feliciano E:z:ecutivo a abrir, p!';fo Mmi:stério 
de se espelham anseios, aspira.:ã~s.. Antonio Carlos - l18) da Justiça e Negócios Interíores, Volaciío, em tunlo linko do 
e t\ - -. I Projeto de Lei dn Clim:tru 11': '70, 

)' nwdm lCat;oes nec;:ssiàad(:s eo•.etl-1 0 SR. PRESIDENTE <Nogue,·ra o credito especial de ....... ,.... de 1966 l1t(J 3 .976_A-fiG nc! C(,,(~ 
vas e que deve cuidar o Poder T.e- · - da Cr$ 700.000.000 r setecentos nn- I 
1PBl~t\vo .a.o tlaç:n a~ nonnas pel~s GamaJ - Sóbre a mesa projetos de Jhões de cruzeirO~> I para a insta- de origem!, q11e altera sem c.u-
quat~ se di'Vem exerc1tnr 35 ativ:dn~ H'Soluc-iio que vão .ser Hdos pelo Se- zação, organi . .,ação e funciona- 1 JtU'.JitO de despesa!>, do/ar:ües do 
,..,. ·~·· ' 111101' 1" Sec,·e'"l'lo , "•1der Legis·lalt'Vo - CU111a1·a <'.os .... ,-;;; ChlCas. -- Uj. • mento do Estado dn Acre, e dâ I 
~• o , 1 DE"ptd.ados - consignadas na l.eí m 1 1p1ensa Jvl'e faltam ao PJr~ sa-0 \J'doco outras pro.vidências, tend{_ pare-

Jamcnto· a anãl!se e a critica Op0l'tU- "' ü-& seguin\es cer javoravel, sob n\) 1.180. de 1/r- 4.900, de 10 de de:·Pm1Jro de 
n· do se l t 1965, tendo parecer javor(n·el, s~b a s 1 15 a os e deliberaçôes. os p1.01·eto de Resoluça-0 0 z 1966, da Comissão: de Financas, " 1 10 d 966 C 
Q <Ja! constrL 1 · · 11 · o n .2 , e 1 , da omhsõo s uem ormas Jílaar.:tf:l\PiS · ' depois de ouvido o pronuncia-, 
de colebo t' ' d 1967 de Finanças. · raçao a.Jva e de ''iuda inte- e menta do Mínistério d(l Faumta. 1 !lgvnte. Mesmo quando apa'txonacta e 1 

-" • A d!scussãa foi encerrada na M"S-
aspera, útil e valiosa é a critica, por- : ;tpc_,~g;;~g ~g.~,t~r ~i,;~~re~ Barreto A discussão foi encerrada na ::;es- são o.J.terlor. 
que leva os homens de e.->pu·ito valo- . ' ~ . ' '. o Quaaro são anterior. I Em votacão. 
llll e conscit;ncla limpa :~ô ree:-;ame I Anexo do ~enado Fedewl. Em votação. Os Srs. Senadores que apt CILJnl o 
dos a~suntt?s e a um ln::tior zélo ve1os \ O Senado Federal resolve: • Os Srs. Senadore5 que aprovam 0 ProJeto, qumram pennanrcer sen ,1_ 
ne~Ocws pubiJros. _ l Artigo único. E.' aposentada, de Pt·ojeto, queiram permanecer senta- I dos· c P<I1t.~a,) 
l'~a~emos ,tod% que quando 2. un-

1
o,cordo com 0 art. 191, ~ l.\' da, Cons- do..s. \Pausa.) Está a.pl'ovado. Irá à sançiio. 

P. n~a conHça a ser carceaja, os di- titu1câo I•'ederal combinado com os 1 Es~,; , h: o seguinte O Projeto awc-
reuo SCOJ?sti:uci-onaJs de nada servem. 9-rts: 345, item 'rv e 349, da Hesolu- (.oG aprovado. Ira à sanção. r~·,io: 
d~\ .lU)~l~ad.e de Imprensa, t.X:pTe~~ã.o çao n." 6, de 1960, e a gratificação 'PROJE'lO DELE:.. lJA CAMARi\ No:> 270, DE 1966 

e. UbeJdadf. de pensamento, e :J j1- v.d>ctmuú a. que faz jus, com os pro-
llldaàe pnmordlal, porque medi:mte ventos do cargo de Vice-Diretot·-GeraJ ·N~ 3.971'-fl ~() na Casa de orig·em) 
ela se P<?de fazer a df'fesa de tôd-:.1" aR I,lL-0 a Diretora PL-1 do Quad ' 
outras liberdades .. E' ,nma formo. de da s~cretaria do' senado Fede-r:J

0 

llberdnde a que lHnguem pode cm:->i- Maria Tavares Barreto Coelllo ' 
deret·-se alheio. · ' 

1-J'<.i.c é pois algo exclus~vo ctos jor- ' Justificação 
na Jbta~. senão üe tOdos vs hon1.::-:1s! 
que ~ie:;ejam viver na. plenitude da 
1lbel'Ciade, com di~idade e )ustiç:a. 

E' ent-áo uma liberdade que a to­
dos, pollt.wos, mtntares, P.ffipresáriPS, 
trao:u.11actcl'es, protlssionais, e%udan~ 
tes. lnteressr. defender. 

Nàc;; cremos que o uso da libe1·dade 
tle Imprensa possa memorar att·1wés 
de t~ts {!N:\iDJM, leis que pl'P.t('nrlendo 
proteger a sociedade, ameacem o di­
reito de o cidadão livremente mani~ 
restar seu pensame-nto. creio firme~ 
mente nu reglme democriüico e no 

Maria Tavares Barreto Coelho vem. 
desde_ a transfertmcia do Senado Fe­
deral para Brasília, exercendo o car­
go de Diretora do Quadro Anexo des­
ta Casa. 

Conta a funck!nária em apr&;o 35 
anos de dedicados serviços ao Senado. 

Assim Justificado, a Comissão Dire­
tora submete ao Plenário o presen­
te Projeto de Resolução, lamentando 
ver-se privada da colaboração da re­
ferida servidora. 

seu podel' de .:tprefeiçoar-.'>e attll.vés Sala das Sessões, em lO de janeiro 
ij'os _lnstnunentos que a d\~mo·~ra:::ia I r 196'1. - AUro Moura Anllrade. -
Jhe :."om~ce. . Cmnillo Nogueira da Gama. - VivaZ­
' Com estes conceJtos, exprfmimos o ao Lima. - Dinarte Ma ri<:. - Gil­

n-osso total .d~tsacõrdo com o projet.o: oert.o Marinho. -- Cattete Pinheiro. 
ora l'\tthmet"ldo ã. 11ossa apl't'ciar:ão e -·· Joaquim Parente.- Guiclo Mondin. 

Alten: ~f·m au11l'1H:_, de despe~>a$, dolacõe.~ do Poder Leoí.,lalíhJ 
cama''."l oos Deputaav~ - t:Oil81gnadas· na Let n? 4.90Ó de 10 
dezemhrc cte 196~. ' 

O Congl·e_.,,s,) Nf'ciOnal ci'rr1eta: 
Art ]Q Fical'YJ aJt.erada:. as dotações abaixo especificadas referf'n'es. 

a~ Anex-e- 2 OL.'OO ~ Podei Legislativo e órgaos AuxiliarE's - 2.01.00 _ 
Ca..nara dos Deput~aos, Lei ng 4.900, de 10 de dezembro de 1965 como 
se segue· ' 

CATEGORIA E:CONOMICA Em milhares de CrS 
Espécie de despesa :-J"aturf'za Onde se lê: Leia-se: 

3, O. O. O - Despesas Correntes 
3.1.0.0- Despesas de Custeio 
3.1.1.0- P~soal 
3.1.1.1 - Pes~oal Civil .......... .. 
3. 2. O. O - Transferências Correntes 
3.2.3.{}- Inativos 
3.2.3.1- Pessoal Civil ............ . 
3.2.5.0- Salário Familia 
3.2.5.1- Pessoal Civil ............ . 

Total ............... . 

v 5.6{}2.500 5.402,500 

F 1.330.000 1. 460.000 

F 160.000 230.000 

~.092,500 7,M2.500 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor nn àat.a de slia publicncàrJ, l'f'Vogadas 
M di~pcs!~õe.s ~m {:Ontrã-r!o. 



'42 Quarfa-feira 11 
~-,.·-.. -. -· .--..::~,_,__ 

OIARIO DO CONORE?SO NACIONAL (Seqão 11} Janeiro de 1 9ó/ 

O SR. l'HESIOEN'l'E; I(!Jhmidnd, tri ... ·l.ltária, fôro e trrüumen·) P:1::ú,çrafo único. O repn~:;entt~nte ja contar da pubUcrtçáo d.;-.:;La Jet. o 
, . G 1 j to em arõ· '3 iUdiciais, 1 do C'Qnselho centrul de. Admintst.rf:!ç{lo ·projeto de regu:f!mento~g~ral dD: Su-

(l\omlr.lra da amQJ -. tem 2 · j :t.J -~ ·et"eita l1qUic1a da SUp:!rinw :sí'n\ o Presidente do C'ml!:it'lllO Pt:q:.o- ·
1
1JC'l'intcndéncia de Apost:l.~'i Dt>sporti-

Votnção. em t um o suplenv:nLar, • t ~mH'ncia ~erá {lCStin:nla, em HIR r naJ, ~endo e,ubstitutd.o. em :.ua:. f.·n- ; nto, ::.endo este, depois de ap?rJVad J. 
fiÓ subsUtutivo do senado f;~J•ro- 1 ,~;aic"r pl;;.,..~o:!- no r~rnparo d:Ls ent.tdad~ J u-r. e irnpcdmlCll.tll~. pr.io Pl'.CSld.P.D•e 

1
• baixado por decn·to 1o PodPr Execl)tl­

\'adn na. sess:lo, de· 3--6~661 ao 'ctc:;lJvl·'!" .:.r= ao d;;scn,,oh ÍJU('llt_o do- dt: Consc1bJ) Rc:.rwnal d(~ o .. ·s-: ;uu., , ~·o, na pra:w de noYenta '.90.: dh .. s 
.Projeto de Lei da Cimam nu:nc- Í 1fsw;•.:· J.:.s-óonul e a constl'UçaQ de 1 Art. rJ'} Os ~lembre;~ d,1 t_,cnt>!oJho 1 também da publlc~;u;ào desta lei. 
to 174) de 1964 (n° tlj~-~-63,_ na : W:il:J·~·:;{':-.'0 ·.J.(![;pú:tíVR3. -~ . lc~nlrat de .'\dr_nin!S:;.I'UÇiiO _P Ó(>8_ ?tlj)-1 Paní.p,raJo únict~. o negulanH'lÜ() f!5-
C'U$!l de m·igchll, que dlSPoe robrt: ! i\.tt. 2" A ~lipí:;t<Ht.et~rH._ll~l:t. ú J::.clhas Regl.un~HS du A"lmn_ml~·::{::<.-' te- tabelecerá as normas que s~ ton~~n:ctn 
concursos cte prog-nóst.icm; c.•prJrti- J Apu~ 1 n.s D:.:~pc.rti\'f\" ;;:em dr:rt!paa c: 1·ào .:ticC'UO a 11m módico aoanu de 1n·c~ necessárias parn. a exec~ção dP-'lta if'1, 
vos e dá outras provicténci:ts, t.;;r,~ ladmtnlstradfl p-or um Conselho Ut·u'" lsençu por sei:,\~ao n que co>np .. ntccrcrtl. ítompreenctendo o fttnciona~tt:!ntó ctt\ 
<lo Pareceres sob ns. 633. l-173, 1 t;:·;ü de Admin:stração int('g!'ado pelos 3té o mú::dmo de B lo\hl> r.·x n1efi. ca- ·Supermt.endência. de Armo::t"i.· DespDr-
l.Ht e 1.175; de 1961l: l~e~nintes mr:~nbros: Jbendo n!J Pr~sidente tn.1 C!->t!t ... ·'r.lO >;n:u /üvas. a competênciu de Ml1S órgãtl.'i e 

, d - d s ·""'-i ~-·a ., d ·~ ,~1 ho t' c!o~ -l~rn!JtJt:.-tç;lo men:;u.I. ~~;.uttn1dad~s. a m·gaul?aCáo c realizD-
r_ ;-.com a te t,tçao 0 • uo"14· Í a; ,o F.e::.1 cn~.': 0 co .. "lc. .-.a_ I Po.rágrnio umco. Tnnto o .. abono.: !t;âQ dos concunm.~, biihete-s, preço dtr::.-

tutno. 1nal ç,c ne~por1 os, . 1 ·nno ··~ g:re.tifica~[les a. qua -oe rl'~Ut' tef;l ror•na de open~ção prênlio~> e t:;eU 
-da Comi~são de :R~d~ção; lh t Oi _o .Prc.;;idcntc do Cenllt~ Oll!!!iJ co ~~;lc a;t; __ go. (jcp2ndero.o d(> i1prouçJo Pa"'iame'nto, ctntas, comissões, a.imr:u;ão 
}I- sobre ~s filn:e~om; ele J ,.,- /Br~ml,etro:, ..•. ~ . , . -e :::ra ... jdo .HinL;;tro d:;, f.'a<_en~\a . dos re~ultados, t>lan(} de Assh~H"-nciR, 

n .. rio ao !3ubst~~ut1vo, ~ .. , •.. ! _c• u:n _u:P~:es-:n,·u;,~_c d.t ~vn! d Art. g~t As ent-:.dA.ctc:~ :1C"ipút(t\'HS lreiatórw~ e lHl.lanço.~. que- dev-el'50 sN' 
- d_a cmnis~ .. ~o de cru1stH.t.1.çao Jçao Blf!.stltuu. oe D ... _,port.o.,, . r- u. ,, nartit da ctatH (tt'!:sl.o 1('!. dt:.i~ !semestrn.is e :;n1e1tos à h.Jmologaçr!.O 

e Jus.oça, fa\'cn·~oweli . dJ m_-rJ represm,wm:.e _da_ Co~ussao ~~r'én~ d~ recoihi!r ~!l ,~.:mtrH;u~'tes fcta Mtnisi.zi.rio da F.tze-nd& _. 
--da. Comissão de Educaçao c il."'et:;],)oruv~a das !:'mço,;; A~m~ctns, tX . ·t., t 1 AP•''"'t··~ií: ·iA. I · 

Cultura fa\·orãvel as emendas de 

1
. eJ um representante das cor1fedt;ra~ j' ctunda~ ao Instl. u 0 c.~ .. ,· ~-'i:·!_· '·, 17 ~ ) Art. 16\ ·rodns os sen·idm.·e:- da su-

~" 1 .:_ 2 _ 3 _ 4 _ 6 _ 7 _ . s !\n'l.adori::.~T,. ;; Pen::oe8 dos C(]rneH.:!.nlOs ! .... o '.~'·1~e pcdntendcncia Qe it.[JO.'itas Dt>t··;:ortJ--
.... ~. coe ~ ·~~. pberüo qualquer do~ he'ler•"lO:s !}r<'- I - • d t· ro· ''"' 3 (! 9 cem as subeme11das q;.te , - i 1 um rcpre-sent!lntf' do Mir'!i5t6rio 1 r.: • d · . 

1 
__ • ~:· 1, . va~ scn.w cm~trrLa o:-t " c~ .J. o ~ J -

úfere~~. sob os ns.: l:CEC là :da Faze·ndo.; . . v. !v_i~~~ no Plano e Asno. PU!'Ja t>D ,e.~- ~w~ aos tt>m,os da l~·~!s1::çáo truhJ.· 
emenda n" 1) - 2-CEC (à emen- 1 ç) um representante dos cronistm; /po~~;;.v,.8 .-0 Unjco Para -:.!c'.to d<~ste ltust~. ~ . .. 1 r r-
d'' 11a <l) 3--CEC {à emt'ndn n·,J- d~'<pol'ti\os _ ~t=~ L • 1 Att 1t. ApJJCl:t··se-, em ca • .:o t.e u 
.n~cr,; ;~) :: 4-0EC ià mnenda. nú~ Parágrnf~ ünko. A presiUtncia do j'artig~, 0 Inst.it-~lto de .:~os·;~lh'.~~'/,~} \.o, roubo ou rxt<'llvio, tw~ bllhe~es dos 
mero 4) - n~CEC (~ emc-ud~l nft- C.::onselho (:ent-l'êÜ de Admin!st.nn~ão 

1 
p:nso_:". dos Coln;erc~~;~~~it-~~~i·iO.~~ ~011r.ur_~os, ~o que, eou~'!\:. ~ d1s~mst~ 

llH'l"O 6~ - G·CEC ía emenda nü~ c2.bcr~ ao Presidente tln Con;:;elho 1\íl:l~ lnnne~~~.almelJ,te, ~- ç, P .1 i 1,., na legtslução ur.r.tca d.~ .\Çl~,? cte. re 
ruel'O 7) - 7-CEC (à t.'mcnda Ilú~ i .. ioiHll de Desportos e o Ví('.e~Pr>.!&Í'"' de. _Apo~tas DespottLvn:;, :l \(' P.<:.t? {:·5 ~u_peraç~o de tltUIO.'i' ao tlOl<·il:doi, 
nu:ro 8)- s-cic tà cmendn nu- jdente serátleito, anu&tmente, Gntra os f~n~:-~(~~~~tode~~~g~r:,ã.-'t~ ~1.\a~:ig~~e~~ .. ~~ lnd·t. tsd. r::sta •e\.1t:l~~r.~r.á .~;~~;~~1:, 
met·o 9), e contrário às emembs demais meinbros. r:·.tv~ •,., -1- • , -" • ·t·i ~ 1nR ._Ma.~ !;Ua PUvl~J.~ao, ~ •. t,_,_, .... 
do ns 5 e 10· I !\J:t 3u anu::l.lmen"e o Conselho eln~ debltos, des~;()~~.andO· 0 '1 d~. nnpol -.,n i 3S dtS!)OSlÇoé:s em cc-ntrarto. 

· • ' .. · · • ' - · · ch dos bene!lCI0.3 a quo ntçarn JUS. 
--:da ~ontissfw de> Finanças, ta- borar:l os prcgr~ .. ~~ts ~le_ Mslstf:utl~ . .no ·Art. tO. Todr.1 movimento tl~ 1 an<.:el·· o SR . .rtn:Sl.OE:S1'E: 

vounei as subemcndas apresent..'l- ;deóitwrto e de d·~tnhuu;ao de recUlt,úS, d ,, ccncur~os !>elá fe!~o att"'Vés t 1.-;; ~· d ) "'" ,.,,1._ 
d ! 1 c rn1 • ,..0 de EdU" Ç-0 e' '1 nct os j·tn+~wwnre C(l!ll oba~ I'O o~ "" ' ~ a \·I (ncguena fi r;.am.a -·u• ...., 

íl:> }e~a O •fi.';;U ,,a 1 j puo1 ca o- ' '' " . GHlXHs Econômicas S'cder.:J..is, -"endo !!S- cão a snb-emt.>nàa n° 1" â Em~nda. 
I CUltura. lauço do t.~et'C}C1C> nnteno:r, no DittnO l s t!>mbem Ciedet1CJadas p~la, F.H..t~ fl I 
' 1Úftclal d 1J'}J'lD n' - ' ' 1 In ' Em \Otadio o substitubvo, rcss:J.lva- ~ • Piaiw d~· 1\~sisH~'lda ao jpcllmemltnc.ta de Apos~ru. D!:.s,Yort • E;.55a .subcmemtn é substitutiva d.a 
"~ ns emend::w e subemendas. Os se~ rvi>Art rt2 °0 jn,strumet~to dlS~\.J.)li!la· vas, como suas a~t-ntes Ql::;~J~\11101:,15. emenda. Se apnt\Hda ficará pi·ejndl-
nhores Senndol'es (}Ue o aprovam .spo f acã aos l'crur"os '•amdos I ~ 11} Nos -loca.Js unde n .. o h0\1.\Pr j cada a <"mencta. 
f,lUCiram pm·manC(;t:r sentados (Pa~- 11dor da rta.p lC' • 0 ... "' • l•' >J.o-Pnc1a de Catxa EcouOnltco 1i'i'..dcral, Em vohu;áo. 

' j)' od•JZl (i<: Oe>();j COllCUlSO:). . "' · j f ' j "U" • ~ d aa.) t:'stá aprovado. j ~ • ~ • ,·,_ d . _ -~ ·ut· '~'•a ... o movunen o mancell'l);, os ::or. ''>"' I O'l sr~;~ S('na ores que a nprt>liu.m 
. !\rt. 59 C0~1~l ela~.,e. COul.: so, ~ ie;eta ft"Jto atrn;;és do Banco do Bl'.lGil quctram permanec~r sentados. (f'a<:t• 

l' o segNMte o subsiitulll'O ap,o-~1a. os fn1.s desta leJ. o p!Ognostlc~~~~ i e na falta de agenC':n. déste. au·a~·ês 13a,. 
'!.lado: • :esultr,d~ de uma :~n~ de_ con~R~tl,~~~ lct'c Bancos oficiais dos ~Etados 01_1 de &ti\ apro~ada. _ . 

PARECE:n. :r.;n 6'38, DE 1966 desportnas, cuja ,1 e,l~lz~r:.ao t ta ei estabe.lecJmen~o ball<.:áno de sohdn Em votnçao a Subcm(>nda n9• 3 n 
to em dao1'J Plef.xa as. reputação. Emenda nl' 2. A suhcnwnda tnmbém. 

na Comissão de .R.ed~ção ~ 19 o participante do concurso § 2\' ,Nos locais onde na o hou·d•l' ! e substitutiv3 e se aprovada ~3Ju-
.1ledaç·áo, para t!tmo suple-;n~n- tm:.;~;nosti{ ara o result.;:~do d::!.S compe- nro·Cncia de Caixa. EconôHucn F'P.d~'raJ dicm·á n '~mrnd::~. 

tar tio Substituth·o do senaao ao tir;ões, m~din!ltc o prtcn~him~'nto co.> oÜ quando e~t.n não qnci!'tt flS~Utnll' o . Em votação. 
p,-1; 1eto tic [,cí da Ctnnara nume- respectivos bllhet<'s a1qun·1d_os c~n.ir~ enc~rgo, a superiucencMn<'i_a J..VI~f'l'á O;S Srs. Scnadore_s ·que a aprJ>;{!1~ 
ro 17d de 1964 fnv St'::J-B~'33 na ,pag~unent.o de cleterm.n8díl. nnpott.un crea.l?llciar, como agentes chstnbmdo~ qmmam pcrmnnecct sentados. (latt 
Casa êie ori9cm.) " · ' Jcta ~m ctttihciro, ftxacta pela io:ma Ires, os oonscihcs RE';JíonlllfJ d~ .<\,_t.itt~- sal~·_. . 

. .. que o re.g:utamento estr.be:ecet. nistrat:-J.o a que :N rctrre o 'J.l'v. 1" J E::;ta fiPl'O~adn. • 
Relator: Sr. F11into Mulicr. ~ 29 A Supel'intendlmcl.~ ele .. lpos~ d~stn. JcL ghl votaçao A. S~b~~1cnda n9_ 3 a. 
A Comissão apresenta á'l'edação, tu.s De~portiva.;; estipula-l'á, pet·iOdtca~ I A1't. 11. A rendn urut.n. prm·erllente Em~::nda nq ?: s:.llJstrtutn·a c se npa­

ruente. os concursos n. setC'm tealiza- do~ cQncursc~ terá a &t·r.nmn'. ~.:.:-<},.:.~-<.t-- ,v?.da. prejud~cará. n cmenct:\. 
1 para turno suplement:u, do Sub~titu- dos. ~.ara 0 que a Confedel'ação Bra- ,r; 0 .. 1~ Em v(Jtnça,.o. . • ,· 

tivo do Senado ao J?rC>jcto de Lei da • :.-"' 0 s s d ..t 
C~tmn.ra n" li4, de 196':!: tu\> S59-:S~ô3, 1.:1Hell"R. de Desportos e as Fecteraçõ<os aJ 60':( (scssr-nbl pm· cento' R Pl'C- I . ~. r('l. ena ores que a apl.),-~··:'. 

oe-porltvas dO" restados lho fornece~ ...~ 1Qt:e-Lam permanecer sentndo.s. l · :,-
na Cusa de ori<;;em), que dispóe ':ôbre " .~ · . d mios aos vcnce,~ores; I'"' 
concursos de prognósticos desporti- 11·~~ ~s /~sp~~rva;, tRbelas c compe- bj até 10%. (~vz P~ rcmlto) _il_s àc.s- ' I<~~ti\ apro\·ada. · 
l'os, e dá out.ra~ providências. tçoel:\ e::;pol vas, á peS..'\-S de admmJstmr:ao o publt-ctdadc. Em votação a ewenda n9 4 ::.mn 

~ 3'-' O Plano do::. CJIDC1t:_r~o:; Cle\'~r Pnrfl.grafo Uni co. A importA.n:::b q\lC . rE: 'uizo da sub emenda nQ 4 'Ol' ~1e Sala das Sessões, 17 de junho de ser aprovado pelo ~fin!;n,t::rlo da ta.- sobrar da renda bmta. dPdu~idv.s as~~ s'ubem~'.!a a •n~''f•'ca, ' P q 
1966. Bezerra Nelo, Presíd~tüe d I ' ' .... -~.. vW 

F lj M .. 11 R , r zc.u a. . . . . cttscriminadtu; nHs aJU:eas 'a' c "i): Ori srs. Sena-dores qur, :1 P.pt;OY~m. 
1 cvenLual. - i nto u er, e.a-~or. Art. co compet_e ao. MimsL-en~ da dêtote arti.go, con1,títum1 .i'enda ~qu1- oueil'am permanecer sents:doo. ,(.O.Jr.:-
l - Edmundo Levt. Fa:c.enda, pela. Dn·etort_: ~e Re~1das ela, que terá, a s~;rnlnrE' destinu·~<lo; ia). 

4.NEXO AO E'ARECER. N" 63S, Inte-mas, flscahzar :1 exc ... uçao do~ c:on~ a> 76'"-G tsotentn e dnl'a po1· cento) I%tá ~provada. 
DE 1966 curses, velando pelo observímma do scráo aplico.ctos no Pltmo d~ A:ísíst(ln- J , • 

Rcctaçao, pa1·a turno suple;n•:n­
tar, do Sttbsttfutitto do Senaao ao 
Projeto a~ Lei da cãmara nume~ 
ro -1"14, de 1984 (n9 859~B-63, ':la 
Casa de origetlu, que àispõe sôbrc 
('Ollcursos de pronnós~i.cos cspo1"ti­
t·os, e dá outras provtdência.s. 

Piano e pela garantia dos d!.relto.!. oos ci:1. nos Drspqrtos e QUP s~ fl,f~rem o ~ Em \ otaçuo n 9 subemcndn fi em<:n·· 
parbicip~ntes. . _ fi 29 do art. 19 e o § ato do nrt. 2º t.n ô. rmencta n 4. , .. 
Parà~ ... l'a.fo único. A gratiilca··sa a d t 1 ·. Os SrR. Senadores Qt\e ap1ov .. I".1. 

que f!Z~i'em jus o~ funcionários _dr..sig.. e~t· 15e~; (q\Unze por :en~o) b. m:nm~ ~ui'lr<'!m per.m:Hleccr sentados, {P.~u ... 
nadas para fjscallzar a execuçao do2 tençfio dns Snntos cu~.n.s de ~"\is<'.l'H:(.t'· ,.ct~iú ap ov dn 
concursas será paga mensalmente 11e· din. e hcspitnis t~cnr.f•nerca, ~~m t,odo o Fm vot:~~ã~ a· subf!menda n'~ 5, 
la Superjn~end~ncia de Apostas. Des· territ{lrio nv~!onal, por lnt~rmé(lio do l:.mbstitutiva. · d" Emenda nº 6 euJ"' 

Sul.J.:;titua-se o projeto pelo 
siDnte: 

porUvas. sendo al:bit!'ada. :pelo _!)tretor Ministério da Saúde; aprovrrção prejudicat':í a cmr.ndn.. ~ 
~e· d~_, ~endas Intelfln_,, que eshpulará, _c) 10% (déz por >Jcnto) ê. Ftmda- os srs. se-nadores que n nptov-run, 

tambem, a forma de pag~mc~to. çao do Bem-Estnr do M~1wr. . queiram permanecer sentados. (PC!~-

DfsJJÕe sóbre concursos de prog­
·nó:iicos dísposWtos, a dá outras 
prOt'idências . ... 

O congresso Nacional d.ec1·ero: 

Art. 19 E criada a Superintendên­
cia de Apostas Desportivas (SA!JE), 
6rg:3.o a.utárquico, com persona1idade 
jurldica, patrimônio, orçamento e 
~ontabilidadê próprios, tendo por fi~ 
nalidade, nos têrmos desta Jei e~ SéU 
regulamento, prornover e dirigir, •n:~ 
todo o territôrio nacional, a realiza~ 
ção de concursos sõb1·e competições 
descortitt-s, nacionnis t- jnte111.ac.ionaís. 

i F' A Superintendência gozará de 
tôdas as vantagens e rea-alias ~ccuUa· 
res às autarquias, inclusive quant.g. a 

Art. 79 para a. exccuçao ~oca.t do Art. 12. A~> impor1!\nclas-dE-:;tmUdas sa) 
Plano dJ ASfii&téncia. ctos~ D~sp~rt<_Js e às Santas Ca.'HlS de Misr:ricór~:n e AProvada. Fica. prejudirada 
do Plano de conctn·sos sao ll1~txtuidos hospitais con"'êncree e à Funduç!lo do erne.ndn 
os Conselhos Rc(!iona1s de _Administra- Bem-Estar d;; Menor -w~·ão rr<:o:hidas . Em v0ta.qão a. SubemendP. rl9 C U 
.~ão, intr.j:radoa pelos seguintes mero~ ao Tesouro Nacional nos me3e;; dê ja- l!."'menda nf' 7, substitutiva- ctn. 1!mt"u-. 
bros: nelro e Juillô de cnda ano. da; a sua nproyação prejudiQ:..r:. a 

a) uni representnnte do Conse-lho Art. 13. Sôbre o cvncur&o e tUa ie·o- emenda. 
Centl·al de AdmilJisti'a.çdo; da bmts., bem çomo ::>f1iJl'C o varm· do Os Srs. Senadores quo a q_p~ ov,••'1. 

b) o prer:idcute do conselho tte~ premio distribuído aos ven~edotPS,-l\flO queiram per:mnnt>cer sentados. (f'a··~ 
giono.l C.a Desportos· iucldlrão quaisquf:lr tributo<>~ sa) 

c) um representaríte do Governador Art. 14. As conta~ da S11p:rinlen- Está aprovada. 

~~ ~::ri~~ i:J~~~ío ou do Prefeita ~~je~i~s ~ :X~!a: ~~.t,~~t~~ndo s~~~- su~i~8~~çft~n a E~1~~~cn~1~ ~~ k 
d) um representante. ,?a. Feder~Jl.O bunal de Contas, d~vendo r:.er sOl'e~~n- aprova-ção df's5J. subemenda, co. tiO 

de Futebol ProfiSsional; · to.das aLé 31 de mnt·ço do ~no segflmw as anteriores prejudicará o. et~Le!Jtl.J.. 
e) ·um representante das Federaç\Jes t.e ao van.cido. Os srs. s~na<lore:; que a agnn·.:om 

Amadorbtas; Art. 15. O con:!.elilO ~hf.ra1 a~ Ad~ qu<'il'am ncrmanecer so-ntadOJ.. (Par:· 
/) um representante da. Associação- ministração .aubr.1ete1·â ao Mimstro <la sa) . 

.?sta<iua.l de Cr'tnlstas Désportivoa. Pe.:zenda., dentro de fi!) (ses.senta) dias ltltá aprovada. 
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Em votação a Subemenda. n{) 8, 1 Subemenda n<? 6 - CEC EMENDA Wl 8 aquela entidade de previdência social 
.lmbstitutiva da Enlenda n9 9, sendo à Emenda n9 7 farã face aos pagamentOts de obl'iga~ 

Ao § .29 do art. 9,9 Da renda liqui- - do Tesou ·o Nac,·onal n ., .• ,. que também a. sua aprovação prt!~ çao r • o • • 
d Dé-se a seguinte redação à letra b da resultante dos concursos destinada cício. 

judicará a emen a. do art. 11 da Redação, para turno ao Plano de Ass':-;tência ao Esporte, Art. 311 oconendo aumento de pro-
Os Srs. Senadores que a aprovam 1 t 50'; 1cmoüenta por cento) restan t d · t' D t · d D qu,,,·,·am permanecer sentados. sup emen ar: . - ven os e ma lVOS, e .re ona a es-
- tes ao Del'>en{olvimento dos Espor p 'bl. d ·t · t d Estâ aprovac.\a. , - pesa u Ica epos1 ara, na con a e 

.''bl até 15c;, (quinze por cen-·tes. Jque trata o artigo anterior, e de uma 
Em votaç:1o as Emendas ns. 5 e 10, toJ, nos dois primeiros anos, e EMENDA NO 9 I só ye~, :mportânc~a igual ao total da 

de parecer contrário. até 10-:-;, (dez por cento), nos anor Ao ~. 30 do art. 99 Da imporUi.ncia maJm.a_çao concedida para o resto do 
O S Ser1ador·es Q'Ie as aprovam subseqüentes às despesas de ad- ·· 010 s rs · ~ ' bruta reserva a premias n~~. forma exerct · -queiram permanecer sentados. íPau- ministração e publicidade e a _ . . . . • """ Art. 49 os processos de c:oncessao 

$a. ) . serviços técnicos especializados, deste,. at h~?· 0 va.lor corres~Ol~?e~te de aposentadoria permanecrr.""i.o nc> ci-
Foram rejeitadas. contratados todos mediante con- a 3~ ' ltunta P?1 cen_tol' ;:.eta I~- tado Instituto, e uma cópia de cada. 
A matéria vai à Comissão de Re-~ corrência publica." collud_o . a~ :resotno ..... N_acwnal à ~on~a um será remetida à Ditetori.t ria Desw 

dação. do, ~1m1steno ?as .:,aude para d1s~n- 1 pe.:a Pública, obeedcidaS as .;~g1.1intes 
Estão, assim, prejudicadas tõdas as\ Subcmenda n° 7 - CEC lbmçao pelas Santas Casas de Mtse- normas: -

a Emenda n? S ricl)rdia e hospitais g·erais congene- . . . 
e.n;endas :u~as subemendas respectivas, _ .· . . . •. rcs, na proporção de leitos existentes 1 _ Aposentadona por znwlul.:z: 
to~am ap1madas. I A Jeha a, paiag_Iafo umco do ar-,em cada eJltidade, e Fundaca-0 do 

t al requeumento do roervtdar ou d«. 
São as seguintes as subemen- hgo 11, da ~edaçao, PB:r~ ur~o ~u~' Bem-Estar do Menor, considerándo o repartição a que est:ver s·1bJrdma~to; 

as e emenda amovaàus· plemental, de-SI~ a segum .e re açao. número de crianças por ela assistido. b) certidão fornecJda pela Jepat'ti~ 
Subemenda no 1 _ CEC <~a) 75S~ f setenta e cinco por São as seguintes as Emendn, ção empregadora, _c~m todos ?'" e:._e~ 

à Emenda n9 1 cento) serão aplicados no Plano Rejeitadas: lmentos comprobatono sda Sltuaçi.o 
de Ass)sténcia aos Desportos l> funcional do servidor, inclusive ve_ n-

Ao parágrafo único do art. 2?, que que se referem 0 ~ 29 do art. !9 e EMENDA N9 5 cimentos; 
passarâ a constituir o § 19 do artigo, 0 art. 3o, sendo 50% ícinqüenta Art. 6a Parágrafo únko. Su li-1 c) segunda via do laudo médll~(), 
2\l da Redação, para turno suplemen- por. cento I destinados a ''Auxí- ma-se p 1 firmath pf'los m::-mbros da Juma de 
tar, dê-se a seguinte 1'edação: lia Permanente" e 50'3" Ccinqüen- · EMENDA N~' 10 I Inspeção; 

o t 1 ta por centol ao '"Desenvolvimen- I dJ cálculo dos proventos a q't€ tf.m 
"§ 1? Conselho Cen ra de to dos Esçortes., Ao_ art. 11. O Conselho Cc·1•ua! Uc direito & servidor de rcspoa.<:abilidaje 

Adminístração será presidido pelo Adnuni<;trm;ao ::ntnnetera ao "1v1inis_ do Jmtituto; 
Presidente do Conselho N_acional Subemenda n!' 8 - CEC t.ro da Fm:enda, dentro 02 sccscnt? 1 e) ato que concedeu a ·1p\J8fllt'ldo-
de Desportos, sendo de dOIS anos á Emenda n9 9 (60l dms, a contar <la publici<~:à(, c:c~- I ria, inclusive decisões homo!og:,.üórias 
o mandato dos membros refen- . ta lei. o projeto de regulsn.en~o ge- do;;; órgãos ct~ rt>visão ou ~•c H'CH\'S:l. 
dos nas ahneas c a g dêste ar-1 Substltuaw~e a leha b do ~!ltagtafo ta! do S!\DE, elaborado com a a~!'l.S n _ Aposenradona otd:nctlla: (lS 

t1go umco do att. 11 da Redaçao, pataltenc.a de m, 8 subcomJssão constl- mesmos elementos con:.tantP.s do Jtum 
§ 2° Os membros de que trata turno suplernentar, pelo segumte tUJda de d01.:o tt'ptesentalll'•s do vil- I com exceçãu do laudo rt'éd.co· 

êste at tJgo, rdendos nas ahneas "Alt 11 _ . . . m.::te.lv ao P.ancJamenlo ·\ot::. (\;} Mt_ 111 - Aposentadoria compulsona: 
c a g, serão nomeados pelo Mi-- Parágrafo único ... ! nL'tério da .F'·.1Zenda e dors iwt:;::dos os ::.~~mos t'lementos constantes (!O 
nis~ro dE; Educação e. Cultura, bl 15% (quinze por centoJ à pelo Pr~~idente do Conselllo ,_ Centn! I item 1, c?m excrção do !a~1do ;m,~~ 
apos in<hcação das enLtdades re- manutenção das Santas Casas de dF Admunstração; o qual Sf'1 '-l L!.:!pOJs dica, ínclumdo·me prova de Idade do 
presentadas." Misericórdia e hospitais gerais doe aprovado .. bm:mdo por ~~<'c-·eru ,do· servidor. _ . 

Subemenda no 2 _ CEC congêneres em todo território na- Poder Executtvo no prazo 1le nover.!a I Art. 5? As copias de q't.e trata o 
cionaÍ pm: intermédio do Minis- (90! dias. a partir da da'.a da .ei. an. 4Q _fOl:marão, na~Direto:·l,i ~ia De?-

ct Emenda n!' 2. , .· • , . 1 _ ~. , •1 Uf>sa ?ubl1ca, p~·oces,os Yeg.l!at f's pa1 a 
"Art. -A contratac_ão, pelo tetto ~a Sa~de, e na propmçu.ç, O SR. PRESlDENTE (i\'cgut..lr:~ dr •. ;, conressão das vantagen.; a:::segura-

dos le1tos exrstentes em cada en- Gama) - Item 4. I d 1 · e concluidqs ~era envia<la Conselllo Celltral de Administra- tidade " I · a~ f'ffi f'l, • ::; . 
ção. para execução de quaisquer · Discu~~ão, em turno único, do au In~tituto comunicação r::om a m-

. t' · ,_ · t E d · Prw,·eto de Lei da Cônw- 'l ?":'" Hl-; 1 rl'r·acáo d·.ls diferenças de pnJVentos ~en'tços ecnicos com orgamzações soo Aas segmn es as men as I . . . 
especializadas será sempre feita, prejudicadas: de 1966 (1/l! 1.7fi9-B-G4 ua l'c,Fa'a cargo da União. sendo tn•rt~>ac o 
mediante conconência. pública." ~ 

1 
de origeml. que dispõe MIJre o

1
r_f~·pect·vo pagamf'nto .ogo aJ)nE o cum· 

EMENDA N(' 1 ]Jagamenfo de provenh~ e ovtrc.;, w·imento des~a formalidade . 
Subnne.nda n9 3- CEC 1:antagcu~ aos se1riclorr., pú!·'i .. o. Art. so AS disposicões desta L•~l 

a Emenda n9 3 Ao parágrafo único do art. :J.V -! e aulmquico-;:; jedcrcu~'. fl J'l.,· I!! a- anlicam-sc aos servidores autárquicos 4fr 
Os membros do Conselho Central dej do.~ das instituiçoes de ,JJ<.:. tdtn 8 Po:o:."nt·:Jdo~ e aos seus M-:n~iciários, 

~ Acre5cente-se ao art. 7<J da Reda- Adminislracâo terão mandatos dei cia 8 .ídci. l<'ndo Pm"ceres Fn1 ·- correnrlo à conta das resp"c'lt-,;as an. 
ç!o, para t~rn? suplement~r (art~l?o 

1 

dois_ anos e. n.ada receberão pelos seus[ ráveis, sob ns. 1.212. 1 ~n;l c 1.'~1" i'Hntl"a<; as despc~as oue- não esteja!n 
fi. do SubstJtuttvoJ • o segumte pata-/ serviços, constderados relevantes para de 1966. das Comissões de f,'.!qis_ a r.ara:o do Instituto dr Ap0.:e~1tadorm 
gmfv: o esporte. lacã.o Social: de serrü;~1 I'!tblicr. p Pf'n~ôrs dos Ferovi{lrios e Empn!~ 

; ... _- Os membr_os referidos E_,1ENDA No 2 I civil; e de Financ:as. :rados em Serviço Público. b 
1 I f d t t· a "' - ArL 7<J Não sp inclnrm en:rr: os E-I a;:, a meas c a es e ar Igo Em discu:,~f.o. 

1 
L · n .,·dons 

e.xercerâo seus mandato... por 2 Parágrafo único . .A-rt. 3" A contra- 1 Se nenhum Sr. Scnadm· 1 nf'ficiários de~ a f.'l os ~~ I.J 
d d t - - · · t · ' pe<.tr a . a1~p-arados pela Lei n° 'l '":5'2, de 10 r ois) anos: . evendo ser no~ea.- ~çao para ex_ec~çao_ oe servi_ço~ e;-: palavr~ darei como enCt'lTêH~a a ctls- O" abril de 

1956
. 

dos pelo Mimstro da Educaçao e ntcos com orgamza.çoes especmhza.dds C'U.>sãc. (Pau;:;a. 1 r 
1 CultUra, apó.é indicação das sf";rá feit!l. por conconéncia pública. · Está enceaad•.t. ArL 8" A presentr. Lei Pn ~·a em 

1 vigor na. data dE' sua puhliS~lrão .. _" entidades representadas. EMENDA N.'? 3 Em \-·otac;ão. Art. 91. R<'vogam SP a<; msptHÇOt.:S 
Emenda nç 4 , . . ., Os Srs. Senadores 1t:e o ap•w;am. · rm contt,í•io. 

Ao. art. 5? Sera c;.·1ado no Distr~l<':-
1
• o..ueiram permanecer sent-; ·1m. (_Pau-

Ao art. 69 - Anualmente o Con- Fedetal, em cada Estado da Fedeia- sa) Está aprovado. Irá a &anrJc'. 1 o SR. PRI·:SIDEXTE: 
iielho elaborará os programas de as- ção e nos Territórios, Conselhos Re- ' DA GAMA) _ nem 
sistéllcia ao desporto e a distribui- gionaü. de Administração, compostos É O seguinte o projet;y O]JI"ú-1 (NOGUEIRA 
çã.o de recursos e os publicará. junta~ de cinco membros a saber: o Presi- vado: 1 n<? 5. 
mente com o balanço de exercício dente do Conselho Regional de D~s: PROJETO DE LEI DA CA:\1ARA 

1 
Di.scusscio, em turno ünien, do 

anterior, no Diitno Oficial da União. po~·tos~ um re?r~~sentante d? Com1!e NY u::, DE J.96G 1 Projeln de Lei da Câmara u' ~73, 
~ Pl~no de Asstst~n~ia ao Desporto, •OhmpiC? Brasileiro, o Pr~Sl~ente c.a (NQ 1 769 ~B-fi4 na CaEa d~; o;·L''f'mJ 1 de 1966 (n9 4.768-A-62, 11a Casr.: 
e o Instrumento d1scmlinar da apli- Federaçao de Futebol ProfiSSIOnal, um · · ""' I de origeml que concede rnn~,(~ 1 ·o 
cacão dos recursos liquídos produzi- representante das Federações Arna- 1 Dispõe. sóbre o pagamento Ué pro_ do Estado aos cidadãos ma'riolf'.~· 
dos pelos concursos. doristas e um representante das Fõr-~ ventos e outras vantagens aos ser- dos em Tiros d~ Guerra e ot"l••JS 

~. " ~ , ças Armadas, os quais exercerão man- vidores públicos e autát:,,u.~o~. ]e~ órgãos de formarão de 1·esP.,vi,,.~ 
.... uben:;e~dao n 4 

0 CEC dalos de dois (2J a~os, nada perce- derazs .apo_sc?~tados _da. swsfz/uu:oes 1 tas, vit1mados na inst.mcü0 ou 
m.._nda n. 4 bendo por essas atividades considera-) de prevzdencza soczal. i crn serviço, e dá outra~ nrovia 

Ao art. 39 da Redação, para turno das relevantes para o esporte, e u~1 0 Con~elho.. Nacionr.l decn:ta: dências, tendo PareC'eres li'rm·.-ã .. 
suplE·ruentar tpanlgrafo único do ar- !representante da Associação Estadual . · veis sob ns. 1.164 e 1. 16;;. r! e , 966, JIIIC. 
tigo 2<;> do Substitutivo). de Cronistas Esporttvos. Art. 1? Os funcionários púnlL·.us ci- das Comissões de Segurança Na-

Su"Ustitua-se a palavra "programas·· vi::: da União, associados do Ins~ituto cwnal e Fma11 ca~. 
pela palavra "plano··, pass~ndo 0 ar- EMENDA N° 6 I de Apo.srntadona e Pensõe.-; dos Fe1- . 

1 
que 

ti 4" d Ped · t , ,_ • rovmnos e EmprPgados em SPJ \tçu Há sôb1_e a mesa reque
0
nmen ?. , . 

go · a 1. açao, para urna su- Ao ai~. 90. Da 1ena<:. biuta piove-,Púbhco, quando aposenta~o, tewu va1 st>r lido pelo Sr. 1. Sef'rf,J..l\0• 
plementar, a constituir parágrafo ,uente aos concursos, destmar-se-á a dn·eJto aos ploventos aS'"-'gl.~adu-:. aos em que s~ :eede o exat~P _d~ matena 
"Único de arL 3o. premws aos vencedore~. Importânc a demats funcwnãnos, de acó1ct0 (<'m pela Comi8sao de Con.<>hf'l,r-ao e }us-

Subr:nenda 11 o 5 _ CEC coucsJ;ondente a 50', lcmquenta pOJ a JegJSJaGáo que v1gorar, tiça e, €f!! _seguida. o ~e\1 ceeYa:-'e 
« Emenda no 6 cento I. ~ J Paragtafo umco A dlfetctlÇ'~ ll1t~r~ pela Cmms.sao de Segutança Nacw-

EMENDA N° 7 0 provento pago pelo Instltu1o e aque~ nal. 
Dê-,<>e a seguint.e redação à letra a 

1 
!e " que ttvf'r d 1re1t0 o funo.-to,·ano d • 

d t 11 d R d - t A I" d t 9" p d '<l t lido e aprova o o segw'' e: o ar . a e açao, para urna o ~ . . o ar_ ar~ as ~sp~sas: 11~ forma desta Lei. con ç,a a cml' a , 
suplementar: de a_an~umstraçao, servtços tecmcos: dfl União , Requerimento 11o 2, de 1967 

'·Art. 11 A renda bi uta pro- es~~_?talli\ados. contratados por con- I Art. 2o No 1mc10 de ca~l? exe\c.cw, . , 
·veniente dos concursos tera a se- conenCJa pubhca, e, publlcidades, nos 

1 

a D1retmm da Despesa Puo?lJca cepo. ~ Tendo em VIsta que o parag1 a f o 
guinte dest,nacâo dols pnmelros anos, no maxnno 15' ~ ~ 1 tara, no Banco do Brasil e em LlJ ta úmco do art 1° do p:-o1~to mPnda 

! 
(qumze por centol e nos anos subse· especml, a CJ"édito do Ins1.tuLL 1m aphcar às pessoas !Pnefictadas pc~a 

al 50':'; (Ctnquenta por cento) qUentes, \alar nunca supertor a 10', 1 p01 tanc1a 1gt ai à de sua "~spr'n>aln- 1Iei em elaboracão o dJ.,nosto n 1s ali-
a prêmifls aos vencedores." (de ... por cento) da renda brma. 1 Ldade no a .:lo antelim "Om o que l nea~ a, b e c do ~ l<l do :nt 30 cl<L 
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Lei nQ 2.370. de 9 de dezem:1ro de' Se nmguem qmser fazer uso ãa 1 O SR. PHESIDE:STE: 
1954, diploma. que foi revogad.o pe2a 1 pala via, d()U a discussao por ~n~er- l !Nogueira da Gamu; _ Passa4se ao 

E' o seguinte o 
vado: 

projeto apro ... 

Lei n'l 5.058. de 29 de junho de 196H. ;rada. item 9: 
requeiro seja. encaminhada ao E!xmr.'.e I Em votação. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N.9 25, DE 19M da Comissão de Constituição e Jus~ · Os l:;~nhores Sen3.dores que apr~ Discussão. em turno único, do 

tiça e, em seguida, a nova aprrcüt- varo o projeto -queiram permanece1· Projeto de Decreto Legi.stauvo nu- (N.9 258-B-66, na Câmara) 
•a-o da com1'ssa-o •e "e•

0
urança o;,Ta-l_,entado.~. <Pa11sa. J mero 25, de 1966 (1'-Y 2;>S-B-ti6, na v u ~ Mantêm o ato de 14 de dezembro déf. eional. Apro,•ado. Vai à sançLJ. Cãmam 1, que mantem o alo de 

14 de dezembro de 1965, do Tri- 1965, do Tribunal de Contas. de re-
Sa1a das Sessões, lU de janei.-o de 1 E' o se{lumte o projeto apro- bunal de Contas, de regtstro da gi~tro da concessão de reforma ao 

1967. - Guiào Mondin. 1vaào. concessão de reforma ao a-cabe ex 4 cabo do Exército Jose Francisco 
d E . ·1 J · F · d de Ara.ti.]·o. O SR~ pRESIDENTE: PROJETO DE LEI DA CAMARA o xerct o ose rauc1sco e 

N9 2f4, DE 1966 Araújo, tendo Poreceres wvoráveis O Congresso Nacional decreta: 
(NOGUEIRA DA GAMA) -Assim. 

a matéria sai da Ordem do Dia para 
1r à comissão de Cop.stituição !:' Jus­
tiça, e em seguida voltará à de se­
gurança Nacional. 

sob ns. 1.166 e 1.167, de 1966, das Art. l,Q E' mantido o ato de 14 de 
(N'l 2.514-A-65. N.<\ CASA DE Comissões de Constltuiçao e Jus- dezembro de 1965, do Tribunal de Con-

ORIGEM) tiça e Finanças. 'tas, de registro da concessão de re-
Em disêussão o pl'ojeto. forma ao ex-cabo do Exército José 

Francisco de AraUjo. 
Se nenhum Sr. Senador jesejar Art. 25' Revogam 4 se as disposições O SR. PRESIDENTE: 

<NOGUEIRA DA GAMA) - Item 

Autoriza o Poder E:r.:eculivo a 
abrir, ao POder Judiciário - Jus­
tiça Eleitoral - Tribunal Supe­
rior Eleitoral -, o crêd1to es· 
pecial p'Jra pagamento de exer­
cícios findos. 

fazer uso da palavra, encerrarei a dis-, em contnlrio. 
cussão. (Pausa.) I 

b" 6. O SR. PRESIDE.'lTE: 
ITEM 6 Está encerrada. (Nogueíra da Gama 1 - Estã esgo-

Em votação. I tada a matéria constante da Ordem 
do Oía. 

Discussdo, em turno unrco. do O Congl'~so Nacional decreta: 
Projeto de Lei da Cân~ara nJ 2GJ, Art. 19 E.' o Poder Executivo au-
de 1966 <no 2.959-A-65, na Ca<:a torizado a almr, ao Poder JudicHmo 
de origem), que autoriza o Po- - Justiea Eleitoral - ?'ribunal S.u­

. der Executivo a abrir ao Poier perior Eleitoral ~, o cred.ito espec1~l 
.Judiciário ~ Justiça ào TmM-jde Cr$ 116.302,30 ícento e dezessets 

Os Srs. Senadores que apro,'nm o l Não há. oradores inscritos. (Pausa.) 
projeto queiram permanecer sentados. i Nada mais havendo que tratar vou 
(Pausa.) l encerrar a presente sessão, convo-

lho - Tribu.nal Regional io Tra- mil, tre?entos e doi:s cru:t.Jros e trin­
'balho da 211- Região - o r1·edao ta centavos), para plgamento àe 
espyial de Cr$ 301.9&3 1trc~I!J 1 ~ exercícios findos rf'lativos a gratif~­
tos e um mil novecentos e oiien!l1 cação adicional por tempo de servt-
e três cruzeiros), para atende•· ao ço. . 
pagamento de gratijicaçfw vPla Art. 29 Esta Lei entra em vigor na 
execução de serviços de 11.aft!reza data de sua public.<J.ção. 
e<)pecial, lt!ndo Parecer Fa·J:Otrw'~l. Art. 39 Revogam-se a-B disposições 
sob n° 1.168, de 1966, da Com!s 4 em cnntrá1·io. 
são de Finanças. 

Em discussão o projeto. (PU14Sa.\ 
Não havendo quem peça a- I~fllavra 

fla,·a a discussão, dou-a por encer­
l'S.da. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro-~ 

vam 0 proi~to aueiram permanecer 
!;entados. (Pausa.) 

t o seguinte o projeto apro- \ 
?:ado. 

1 
Avrorado . .Vai C sanção. 

PROJFT'0 nF. LET nA C:AMARA 
NÇI 263 ·- DE 19€6 

(N" 2.959-A-65, na Casa de orige':U) 

Autoriza o Poder E:cecz1ti1•o a 
a1)rir. ao poder Judiciário - J'u.~­
tica do Trabalho - Tribun,tl Re~ 
gioual do Trabalho da 21), Reyião. 
o rrédifo especiaJ de CrS 201 . 983 
<trezentos e um mil, ;to'!.iecePtos 
e oitenta e três cruzeiro;;), ·pa•·a 
atender ao paqamento de f!~atifi­
co_r!ão vela ex.:=:cucão de sermço de 
natureza especial. 

O ConQ:resso Nacional decreta: 

Art. 1 o lt o Poder Executivo . a.t~t?4 
l'lzado a abrir, ao Poder JUd!Clal'lo 
- .Justira do Trabalho - Tn!Ju.~al 
'Redonal do Trabalho da 211- Rep;1ao, 
o crédito esD"'cial de CrS 301.983_,/tre­
zentt)~ e um mil. novecentos e OhE:r..t.A. 
e trê-s cruzeiros), nara atender ao 
pao-amPnto de gratiJicaç.ão pela exe­
CTtP.:'io de servjcos de natUrf'2~ espe­
ctnl. r.om risco de vida ou <>a·.tde, no 
exPrdcio rP.ferente a 1003 <Verba 
1. O. o - r.onsignarão 1. J. 00 -- .Si.lb-
COi!f'knflrão i .1.18) . 

Art 2\l Fsta lf'i ~nh·a em v;~o,. na 
data de s11a publicacão. . . _ 

Art. ~Çl 'R.evogam-se as dtsposJç.·)es 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Noaueira tia Gama) - Item 7: 

Discussão, em turno único. .to 
Projeto de Let da Câmara núme· 
TO 264, de 1900 (Jl9 2.514-A-65. 
na Casa àe origem) que 01-tto­
riza o Poder Executivo a 'tinir 
ao Poder Juclíciário Justic.:t. 
Eleitoral 1'ribunaz Superior 
Eleitoral - crédito especial prrw 
pagamento t:le exercício jindo.J;, 
tendo Parecer Favorá1;el, sob 1'1!~ 
mero 1.169, de 1966, da comü:;ao 
de Finanças. 

Em discussão o orojetJ?. 

O SR. PRESJDEX1'E: 
(Nctmcira da Gamal Item n9 8: 

[Jlscussão, em turno ún~co, dD 
Pr':ljeto de· Decreto Legtslatwo 
1ttJ 10. de 19GS (n9 29-A-59, na 
ca:;a ã.e orige·.~n que determina 
o rfrJistro de c<:.mtrato, relativo à 
escritura. de com11ra e ve .. :~dct ([e 
terrenos e benfeitorias, stha~ctos 
na Cidade de Rio Negro, Estaao 
do Paraná, entre Verónfra Cat~ 
lini e outros e a Uuião Federal, 
tnzdo Pareceres. sob ns. 1.181 a 
1.183, de 1966, elas comissões: 

- De constituic;do e Justtqa; 
1Q promcnctamento, solicitando 

injorrnações sóbre a tramitacât) 
ào Projeto de Lei da Câmara 
nt? 40, de 1954. que •1ersa sôbre a 
mesma materia; 

29 pronuncwmento (Clepois de 
prestada.~ as informações), javo 4 

rável; -
- De Finanças - javoravel. 

Ern discussão o projeto. 
se nenhum sr. seJJ '\dor deselnr 

fazer uso da. palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa) 

Está encerrAda. 
Em votacão, 
Os srs. Senadores que aprovam o 

projeto queirarn permanecer sentados 
(Pausa) 

Estâ aprova({o. 
Irá à Comissão de Reàaçno. 

E' o seguinte o projeto aprO­
vado: 

PROJETO DE DECRETO LEGIS­
LATIVO Nli' 10, f"E 1968 

CN\l 29 4 A-59, na Câmara) 

Determina o registro de contra­
to relativo à escritura de com­
pra e venda d.e terrenos e ~en­
feitarias situados na Cidade de 
Rín Negro, Estado ao Paraná, 
entre Ver&uica CO:I'lint e outrcs 
e a União F€à~ral. 

o Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1Q Fica determinado o regis­

tro, pelo Tribunal de Contas, da con­
trato re!atívo â escrítura de compr&. 
e venda de terrenos ~ benfeitorias I 
situados na CWade de Rio Negro, 
Estado do Paranâ, entre Verônica 
Carlinl e outros, como outorgantes 
vendedores, e a União Federal, como 
outorgada co111pradora. 

Art 29- Ret'O<>"alll-se as àispo::;lções 
em cOntrario. e 

Está aprovado. cando os Srs. Senadores para a ses ... 
são extraordinária que se r~alízarã. 

I amanhã, às 10 haras, com a seg·uinte Irá à Comissão de Redação. 

ORDEM DO biA 

Sessão em 11 de janeiro de 1967 
(QUARTA-FEIRA) 

(Extraordinária às 10 

1 

horas) 

PROJETO DE LEI CA CAMARA N"' 79, DE 1966 

Discussão. em turno tinic'1, de Projeto de Lei da Câmara n9' 79 de 
1966 ~n-;~ 3.2ó3~B-65. na Cm:a <ie or!gem), que concede isenção de hib~·..os 
a eCJ.U_lpumentos rmport.ados para ~ \nstalação, ampliação e manutenção de 
estaçoes e aparelhos de :·ádiu- ... madores, tendo Pareceres, sob os ns. 1.161, 
1.162 e _1.~63, de 19?6: das C(•rt.issões de: Transportes, Comunicações e 
Obras Publrca.). col!tra.r10; Fcf/ut.rnia, favorável, com a emenda que oferece

1 sob n? L-CE; e Fmcmça:;, 1,1.vma\•el ao projeto e à emenda. 

2 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 168, DE 1966 

Discussão. em 1Ul'PO únicu. d~ Projeto de Lei da Câmara n9 168, de 
1966 (n~'. 3.513-C-66. na Ca:a t1e origem), que dâ nova redação 'ao ítem 
n-ol, ahneas 001 c Oü2 Cât. St-(;ãv XV, -da Tarifa. que acompanhfl a Lei 
n<1 3.244 de 14. de ag·àst~'l ae ;95'i. tendo Pareceres sob ns. 7 8 :e 9 de 
1967, das Comissões de I conomta: 19 ptanunciarnénto: solicit~ndo a'udi­
ência d . ., Co-nselh<.• ele Polit~ra Aduaneir-a, através do Ministério da Fa­
zenda: 29 pronunciamen~·J Cllinprída a diligência, favorável, com €m~nda 
que oferece, de n° l-CE; Fi!~aur:a,<:, favorâvel ao Projeto e à emenda. da CE. 

3 
PROJE'I'Ç DE L&I DA CÂMARA K9 '215, DE 1966 

Discussão. em turno únH"o, de. Projeto de Lei da Câmara. n!l' 215. de 
1966 (n~' 3.15~-H-65 na Casa de origem), que acrescenta parágt:afos ao 
art. 33 da Lei nQ 4.494 dt> -~5 d~ novembro de 1964. que regula a locação 
de pi'édios mbo.no..<=. tendo ParN•(r Favorável. sob n'.l 981, de 1966; da Co~ 
missão de Fino.r.ças. 

4 
PHOJETO DE LBI DA CA~ARA N9 216. DE 1~66 

Discussão, em turn(} únir0 àr, Projeto de Lei da Câmara n? 216. de 
1966 (nç 4.715-B-62. na Ca:::a r{ e origem I, que dá nova redação ao a.rt. 3q 
da Lei n'.l 4.084 de 30 de ~1:n~o de 1962, que dispõe sõbre a _profissão de 
bibliotecátto e regula seu ''xerrkJL. tendo Parcc·e,· contrário. sob n'.l 1.211, 
<'le 1966, da Comls.são de Sf'1-rico Público Civil. 

5 
PROJETO DE LF.l DA CAMARA N\l 21'7, DE 1966 

Discussão, em turnn únic0 d<.> Projeto de Lei da Câmara n~? 217, de 
1966 (n? 1.202~B. de 196:] na !:?::;I~ de origemJ, que concede a isebção :;c e­
vista. na alinea: "c·· d-·' i.tem 1 •Jt> art. 19 da Lei n? 4.662, de 3 de rnaio de 
1965, a. equipamentos Jmput·,r>C.:r.;,. para execucâo de projetos industriais 
aprovados pelD Grupc ExecutiYCo das Indústrias Mecânicas, tendo Pareceres 
favoráveis, seb ns. 4 5 e 6. d~ J06í das comissões: de Industria .e Comér~ 
cio,· de Economic: e de Fmfwça.L 

6 
PROJE'T-') DE ~El DA CAMARA N9 247. DE 1966 

Discussão, em t<U-:ln á:~ico d-t:• Projeto de Lei da Câmara 0° 247. de 
1966 (ll'> 3.950·A-6.:i, J:a Cc:-a de origeml, que altera o ítem III do art. 178 
da. Lei n9 1. 711, de 28 dt: ')utubrn de 1952 (Estatuto das Funcionártos .Pú­
blicos Civis da. Ullláo' p·!C:luinr'o a doença de Parkinson entre as que ctão 

·direito à apos~nradoria integral tendo Pareceres favoráveis, sob ns. 2 e 3. 
de 1967, das Comissões de: Serrfço Público Civil e Finanças, 
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7 I pensfw a Lucy de Llma Ca~'QOS e seus filhos menores, tendo Pareceres 
javoráv.tt.s, Wb ns. 24 e 25, de 1967, das Comissõea de Projetos do Exl:!#f,<\~0 

PROJJ:."'TO DE LEI DA. C AMARA N~ 272, DE 1966 • e de Fwa,·u:as. 
Dl.<3cussão, em tumo único, do Projeto de Lei da Câmara n9 272. de I ~ 17. · -

1966 (nO 3.44l~B-66. na Casa de origem/, que concede isenção de triburo.s I p o "TO AM 
b d R Jl> DE LE! DA C ' ARA N9 310, DE 1966 para importaçãl) de e."~!:' à rASE - Fe eração de órgãos para Assistênda 

Soc~al e Edllc:3Cional, tendo PUíecer contrário, .sob n° 1, de 1967 da Co- Discus:::ão, ··m t.tl.lllO únicv, ac Projeto de Lei da Câmara n9 310, de 
missão de Finanças. 1966 (n'.' 3 OCO-A-L>ô. lia Casa de origem), de iniciativa do Sr. Pre8i.de.nte 

da Repübtlca, qu.z autoriza o Pod~r EXecutivo a abrir, ao Ministério da F>-\.· 
z.enda o cttdH{I E::.ptdal de crs 18.997.062.214 (dezoito bilhões, novecentos 6 

REDAÇÃO FI::\AL - PnQ,TETO DE LEI DA CAMARA ~~ 277, DE 1966 e noventEL e .:.ere nulllóes, sessenta e dois mil, duzentos e quatorze cruzet­
l'Vs), em t..n·(\:r dü. Policia Milita1 do Estado da ouanab-ara, para atender 

:ot.scu!'são, Pffi J·uruv únk'o d<:l redação final oferecida pela Comi.s.são 
~e Redação 'ên1 seu Partcer n_'.' :.6. de 1967, do Projeto de Lei da Câmara 
n'i' 277, de 1:JE6 m~ 3.!:J3G-B·66. ne Casa de origem), que autoi-iza o poder 
Executivo. pelr' M1ní:-t.fório dn. F<1zenda, a doar, ao MÓvimento Universitário 
c.'.e Desenvolvimento Econômico t Social - •·MUDE:S", Obri!;ações Rea­
Ju:;.,t~veis do Te~ouro Nacional, e dá outras providências. 

9 
PROJ'8TO DE LI<_! DA CAM.ARA Nol 285, DE 1966 

Di'scussão, em tmno único' dO Projeto de Lei da Câmara n'? 285, de 
19ri6 ü1'· 3.957-A-E'S. na casa dt- origem), de iniciativa do Presidente da 
R•~PJ1Nica, que di.sHSt sôbre a aj)J1cação da correção monetária. prevista na 
L~i n9 4.686. de 21 d~ junho 'le 1955, a tôda.s as avaliações de que possa 
resn\tar a venda forçr.Ja d~ bem- tendo Pareceres favoráveis, sob ns. 26 
e 27, de 1967, das Comis;::ões de Projetos do Executivo e de Fimmçus. 

10 
PROJETO úF. LE'.l DA CAMARA :N° 303, DE 19G6 

Di~c'Jssfto. €W. tur:1c único dn ·Projeto de Ler da Cámara n9 303. de 
196l:i (n() 3.P61-A-i,;6. llJ. Casa d.t~ prigemJ. de iniciativa fio Presidente da 
Rcplihlica. que atualiza o valor a;~ gratificaç.ão concedida ans membros dos 
Trib,,mais rleit.orf:is, av p)·ocu. aâor-Geral e aos Procuradores Regionais 
FJeftorais e dOS Juizes e Esct'l"Üe:i Eleit.orais, tendo Pareceres favoráveis, 
sob ns. 18 e 19, de Hlf7. dRs cvmissõe.s de Projetos do E.Ter:utivo e de 

11 

aos enca;·gL·S dclu .·eu:.es da apllcaçâJJ do Decreto-lei n9 10, de 28 de junhO 
de 1966. tuJG:) Parea1 javoriwel~ sob ll-"' •••• de 1967, da Comissão de 
Finança~. 

16 
PROJ!c'TO DE LEl DA CAMARA N' 311. DE 1966 

Dün ... úS:~áo em tumo úmcc, do projeto de Lei da Cãm:tra n9 310, de 
1966 (n9 ~ 9B3-A·I.il:l, na Casa dt: origem), de iniciativa do Sr. Pl'esidente 
da Re;júbl.ca. que isenta ãos impostos de impmiação e de consumo, 'Jem 
como da t.a:Jra .1e aespacho aduaneiro, equipamentos importados pela com· 
panhia. .ii:ftaduJl aç Aguas cts Duan~bara, tendo Parecer favoriwel, '::.Ob 
n~' 29, de ~Je?_ da Comissão df" Fmanças. 

19 
P:10 ... ETO DE LEI DA CAMARA :N'? 312, DE 1966 

Disc.u.%â.:-, em turno úmoo. do Projeto de Lei da Câmara n<? 312, de 
1966 m'J 'Lliô5.~Ak66, na Cas~ dt: origeh\1. de iniciativa do Sr. Presiden•e 
da Reput:.:ca que concede pensih' especial mensal a Alice Luz Perr,:JJ·a.. 
vrl!va -:!-e- !.m·t:do Cta Silva Ferreir~. tendo Pareceres favoráveis. sob ns. ;:;o 
e 31, de I!tf'i, (1hS <..:omissões ~e Projetos do Exec1liivo e de Finauças. 

20 
I PnC.Jl!,TO DE LEI !JP. CAMARA ~" 313, DE 1966 
! Disc.u.:.;:;ão rm t.urno único. de. Projeto de Lei da Câmara n9 313. de 

19ll6 (Jll! :1.98ii~4.-bó na Casa de origemJ. de iniciativa do Sr. Preside1,te 
da P..e,n<bdca, {,!t.:e 1sen ta dos irr.postos de importação e de consumo, nm 

PROJETO DI:< LEI DP. CÃMARA N° 304. DE 19ti6 \como da cnxn cu de::.pacho aduBneiro, equipamento -importado pela '3. A. 

ur::;c'u::;são. em tur1.o (mico. ao Projeto de Lei da Câmarv 119 304, de· Emprêsa ~~,.1 VJ~t,.·i:c. ~érca RJO~ta?dense _"VARIG", tendo Parecer· javora~ 
J!l16 (n•· J.:JGZ--~·G(l, na Casa ae origem r, de iniciativa do Sr. PresidPnte vel, svb n- "·· C<e 19Gr, da Comts,<.uo de Fwanças. 
da J:epzí!J~ica. que dUI-úriza o Poaet Executivo a abriL pelo Ministêl'io da 
l~'3:?.en-c:a, o crédt'to f'Spc·cml ele CrS 172.369.000 (cento e setenta e dois mi­
lhõr.s, Íl't:::t.enros E' JecsulLa e nove mil c:ruzeiros), destinado a regular1zar 
de.;pesus com a sui:lscr.ç&.o de lí~ 369 ações da Companhia Vale do Rio 
Uoce pel'J 'f<c-sotwo N'ii.~\Ontll tPncic Pnrecer favorável, sob o n'? 14, de 1967, 
da t~OJnissà·J de Fl7Wlll;a~. 

12 
PROJE'rO DL LEI DA CAMARA N~ 305. DE 1966 

~'L.~r '1"-"':i.v em tU1'!10 único. (lo Projeto de Lei da Câmara n'? 305, de 
:~ t,,' 3.!}64·A C6 11a Cl;l~-a de origrmJ, de iniciativa do Sr. Presidente 
ll.u --iJI.l.'>lica, qüe au.tv1iz~ o _p{,C.el Exeçutivo a abrir, pelo Ministério da 
FJ.t> üda, o crédt~u "'.:;pt.cia' de Cr~ 8.050.000 (oito milhões e cinqüenta mil 
cruztl:;l.l1'.'. dP:stinau.~ a De-tgacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado da 
Ba;1:a, ~endo Purec.u favO/Órel, sob n'-' 15, de 1967, da Comissão de Finem.· 
Ç(!.". 

13 
PHOJl!."'TO U:l!. LEI Ot. CAMARA ):IQ 306, DE 19GG 

0Js"'l~.são, t->m t....J ;,:.; U!,ico. do Projeto de Lei da Câmara níl 306, de 
J.!:ltiO ,nl? 3 96õ'-.:\·fllj n&. Ca.."a c! e origemJ, de iniciativa do Sr. Presidente 
dct Rr.pUt~lica, quP. a•Ji..m.:o' a ..'::uperimendência d.os serviço, de Transportes 
d,t Baía da Quan:-;oan. a nndt'r as embarcações que menciona, tendo Pa· 
recen·s _tavo'â1.>r.:is ::.vb n::.. 22 í! 23. de 1967, das comissões de Projetos do 
EH•t:tltil'o e oe i<;,..unr.;c.;:,. 

14 
PRD<TETC DE. LEI VP. CAMARA N9 307, !)E 1966 

ot_.,cuss:'.(\ fm tun:c únic0. d{, Projeto de Lei da Câmara n'? 307. de 
t9(i:i (nQ 3 965-A-i.Jú_ Ha Ca<,u de origem), de iniciativa do SrL Pre~:>idente 
da Repúbfi..;a. qui:! ~utvriz1 a rtbertura do crédito especiol de Cr$ .. ; , ..... , 
986_5f3.1C~ ttlOVf'l.tllt.O: ~ oi.tent~~ e seis milhões quinhtmt.os e sessenta e 
trê.;;; mil cento E' SfSSPllta e qurn1u eruze1ros). destinado à restituição, 'pela 
C!l.l'x.J. de Amm·tizat,:i.v, dt mden:2ações trabalhisttJ.s e dú outra-s ptovidên· 
cinc:. IPJido Parecu futorável s1,b o n" 12. de 1967, da L'omi~:>são de Finanças. 

15 
PHOJ.Z'IO DE LEI DA CAMARA N'? 308, IJE 1966 

DiscussM, -em turnc único. d(! Projeto de Lei da Câmara n'? 308, de 
19-6.1 (no 4 06i-A-t:i6 Da Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
'-lepljf)Uca que auc-vnza o Poõel Executivo a abrjr, ao Ministério das Mtnas 
e Energia. o t.ttCill.IC espec.a_ de Cr$ 40.000.000.000, em refôrço do FUndo 
Pederal de Ele\rifiLetção. •.endo Pareceres favoráveis. sob ns. 20 e 21, de 
196'1, ctas Com.lsu)c.~ ae Projetvs de. _p;:recutivo e de Finan~·as. 

16 
PROJETO DE LEI DA CAMAR.a. N'? 309, pg 1966 

Disc:ls(lã&. l'In tumo ú~lico, du Projeto de Lei da Cãmara n<? 309, de 
196ti In~ 3 963-A-t:6. na Casa ót: origem), de iniciativa do Presidente da 
Repúblü·a que C<HJceõt: pen~:'o especial a Fausta Gama Ribelro e igual 

21 
PR0JI:.'TO DE LEI DA CAMARA .:"{~ 314, DE 1966 

:Wi.~rw·~ão f1n turno úmco. du Projeto de Lei da Câmara n9 314. (:e 
1900 í.P1· 3.9D7~A 6{;, na Ca~a dt: origem 1. que concede pensão esp;;ocwl 
men.:,al ao St. Ve-olindo de Araújr, Costa (projeto de iniciativa do Sr. Pre­
sidente at. qep1tt'Hcu}. tendo Pureceres favoráveis, ns. 33 e 34, de 1967, 
das Gon ... &;õ-·s ~e Projetos do Executivo e de Finanças. 

22 
PROJETO DE LEI DA. CAM:\RA N9 316, DE 1966 

l Disc~ls~·ão. ur. turno único. de p:·ojet~ de Lei da Càmara n~' ~316, de 
'1936 n-r? 4..hA1-A Db. na Ca~a de origem). àe inicia-tiVa do Sr. Pre:-;idente 
da Rqníot~ca. yue isenta do ímpôSto de import>ação equipamento de Le1e· 
vis:lo illl!•Orl2do p:::-la Rádio Diíusora do :Maranhão Ltda., tendo Parecer 
javorávt'.r <·"h H0 3J, de 1967, da Comissüo de Finanças. 

23 

R0..:ETO DE LE1 DA CAMARA )111 317, DE 1966 

Di.scusr:.àú, tnl turno úm'co, do proNto ~e Lei da Câmara n9 317, Je 
1966 (n'? 3 99:;~A-66 na Casa de origem), de inictativa do Sr, Presidente 
da Rep•tt>t"tca, lJUt autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministério ela 
Educr~l.á'J e C:JJIUJ'a o c:·éctito especial dU Cr$ 322.930.000, para atender a.o 
paga:ne~;.tQ ck! parte do auxílio consirnach no Orçamento Geral da Un.no 
de 19%, em favor da Um'versida<ie Fed~ral da Paraiba, tendo Pareeer )a­
vonivel, sob n<J J6, de 1967. da Comissão de Finanças. 

24 

PH0<lETO DE LEI DA CAMARA N° 318, DE 1966 

Discu.')~ão rrn turno único, de Projeto d-e Lei da Câmara n9 318, de 
1966 (n!J 3 S98~A-66, na Casa de origem), de iniciativa do, Sr. PresidP.nte 
da República que autoriza a abertura, pela Secretsria. de Finanças do 
Distrito .l<"'f'd-eral, de créditos especiats no total de Cr$ 60.005.275 (sessent.a 
milhões. cinco mil duzentos e setenta. e cll},co cruzeiros), paro. pagamen:o 
de C:espr::sas l'l'!Jllzadas nos exercicios de 1961 a 1966, tendo Parecer jat·Q· 
tável, sob h'? J:l de 1967, da ('f"ni~são de Fi11anças. 

25 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 319, DE 1966 

Discus::;ão, f"m turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 319, de 
19õü (n° 3 997·A de 1966, n.p Casa de origem), de iniciativa do Sr. Pre­
sidente da Rep!lblica, que at.vl-liztt o Pcder Executivo 1,\ abrir, ao Minis­
tério da Faze.r;da o crédito especial de Ct$ 1.200.QOO.OQO (um bilhão e 
duzentos millJõcs de cruzeiros), pa.ra atender a despesas com o reaparelha .. 
mP.nt,o dos ó-rgãor, centrais e regionais do Impôsto de Renda, tendo Parecer 
favorável, SOb 11° 37, de 1967, da Co·ri.1tssâ0 de Fi-nanças, 
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26 

l?ROJE:J'O DE LE! DA· CA11AilA N' :\20, DE !9G6 

Disn.UI'.sâo, çm turno. único, do Projeto de Lc'.i da Càmnrn n? 320. ce 
:19B1 {n9 S,W6~A·66, na casa. de origem!, de iniciativa do Sr. Fp·e.::iàoJlf!. 
da .Rcp!.:t.~líca, que auto:riu o Poder Executivo a nbrir, no Mi..">J.ist.édo dr~ 
hYJllda, o eréti.lto- especial de Cr$ 133.724.236 fr.(mto e t.rinta e trê.'i ru.t­
lhões, 8/!.t,e-oentns e vinte e quatro mi.1, duzentos c trinta e seis t.ruzeixos\, 
par.:t atox,Oez às d-espe.sa.s decolTentes do tumprimento da sentença. :proln-r.ada­
pelo Supre~.li.O Tribunal Federal, em I)Ue .!>âo reconcntes as emp-rêsa.:oJ 
"VARIG'· e "R'E'.AL" c tecorrida a União Fede1·a1, tendo Parecer tavorétz;el, 
ÇQb n~ 28 de ltlíl7, da Comissão de Finetn:;as. 

27 

PI'IOJETo .OE rn DA CAMAnA N° 323, DE 19M 

Discu!'SM, eru turno único, do Projeto de- Lei da Câma.r~, n'l 323, dQ 
1986 (119 S.~SV-A-66, na CaEa de orJg-e-m), àe iniciOW:a do Sr. Presiàent~ 
dà RetrUtli;a, ~ue ab1'e a.o Ministério d5 Saúde o- crédlt:o especial de Cr$ 
Q~2. 142.6~ (noweeutGS e quarenta c do~s milhões. cento o quarenta. e doi."f 
tnil oit.océiJt<>s c trtnta. e seis cruz.ell'osJ, de5t.in~ào aoo elldlrgo,') de de-sa­
pro'pr!.a~ão do prédio ocupado . pe11) Laboratón'o Centr'l.l df! Contrôl.e de 
Drogas, Mtd.tcamenkls e AlinHnitos, tendo Parecer tavfJ'I'<i1Jcl, sol.J n"' 39, de 
'1{.167, da Comi.S.<:.âo de FtrumçM. 
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PhCJETO ~E LE1 DA CAMARA NO 328, DE 1966 

DiscuFsãiJ C'ID turno üD.íco. do Projeto de Lei da Cdmara l)'' 323, de 
1966 (n9 3.9P3 .. A-66, na casa de orlge.nl), de it~tr.iatit~a do Sr. Fresid.ente 
da Replt~.>lica, que nui.oriza. a abertura de crédito eB))ecial de qr$ . , ... , .... 
3 .02-'l.OCO .OOtJ (trê5 btlhães e vinte e t]UU.tro milhões de. cruzen·os). ao M~­
n1stério d;_. Saúãe, pata atender a.o pagamento das dtferançr.s de venc1 ~ 
taentos o vantagens de-cormntes do enq_nacG::J.111ento deflD:_itivo d;:m ieus 
funcion.".r~oo, tendo Parecer jat,orúvel, sob !l[l ·lU, de 1967, aa ComJS!>'<'í.o dS 
Fh!Cmç&. 

1 n~ 23, de 196G (C. N .I, que regula a 1 dú.skia farmac~uUca e dã· outras pra .... 

l
llberdacte de mamfestarúo do pensa- • vidCncias; @ 

mento d-e infor~n<~.~âo. \ Favorável ao Projeto de Lei da ce.~ 
1 DOJix,'~m de comparecel.' os Senh~raJI mara n:.l 307, de 1966, que aut.onza Q. 

, Senadores Jr;:;é c.:mdtdo., oomiciü a:l:Jortura de crtdito especial de Cr$ 
~ GOhdnn, ! .. rthur Vlrgllio e João Alna- • 986.5()3.164 (novecentos e oit~nta s 

lJào e os Senlw:T.., Dt:"pui.n.dos Elias i seis milhões, qumtwmos e se&sente e 
! ca~ mo, Ral'mund:>- de Andrade, Ovi~ i h·ês tnil e c<;nto e s~ssentn e qllatro 
J dio de Abreu. Flávi.o Man;ílio, Inm I cruzoi:osJ, destlna~o à ycstilul~án p~-· 

I Lu::: e 0Jartins Rodngues. la Catxa de AmorcJzaçao, dl;) mdeni-
be acúrd.o c-om o que precctr;ua OI zações t-rabalhistas e dil. outras pro­

i 1 39 do artigo 81. ao Rr::gi:mento In- I ~·idilCla.s. 
\ temo do Senado F'ederal, aplicado lje 1 A Comi;;.são u,provn., por unanimid(l.-

1 
cnr:!01mid~de cem o :nUgo .53, do Re~ /'de o parecer ofcr('cido ao ~rojeto dt> 
~ÜU)ento CCm"Jm, as.s.umc a presidên~ Lel ctu Cámur~ u." 3~7. de Ulti6, Quati-

1 
cia o senhor scmidor lfene:ws Pi-j to ao Projeto de Le1 do Senndo n.~ 30, 
mt'1:~el quo declara tnstalacta. a Co· ide 19ô3, o Sr. Mem .de Sá sollctta e 

! nüsss:o. obtem visLa do l'efe;•1J.o pr0c-~sso. 
! A fiu1 de cumprir dtsposWro rf.'gt~ ~

1 
!leio_ Sr. João :-1\?rah.ào: _ . 

\ meuk!l o .Senhor Presidente declara F<lvoravel ao ~l'OJel.o de Lef da <;a~ 
l qnt• ~rá pn)e-eóe.r !\ eleição do Presi~ 

1 
mara n.r: ~~05, C:': l96G, q~e autonza. 

1 ctent.e o do vice-PresideJ.lte. Distrt- o P~der E'xecutrvo a abril! pelo Mi­
j bt.H-ctas: fiS <'!édwas 0 senhnr senador I ni.sLt.rio da F::w;ncta, o credtt·~ ~spe~ 
! Mmcze.:; Pm1~nte1 convid~ pnra {·un~ clal de Cr$ 8,0;,0.0~0 tono ~~-hoes e 

I
' cionar como e<:o·crutinnd.Ol' o scnho1•. c-!nqUenta mil cruzmros\, de.sum~.do à 

Se:;wdor Joaqurm Parent~. 1 Delegacia Fi.1ca.l d? Te:;;.ouro NaL.ona!. 
, Procedida a elci~ãn, verifica-se o j no Estado da Bah1_a. , ~~ 
1 ser:utnte r;:suJ:ado; , O parecer é aprotado pc.a Comta,-,ao, 
: - Para Pre3idente ( . Pelo Sr. Aurélio Vianna.:~ 

Senactm· Bezerra. Nei.o 11 votos. 1 Favorável ao Projeto cte Lei dg 
D-cput~:do ~,J.ario Piva 1 voto. Cànlant n.9 303. de 1966, que atualiz.ll 

I Para Vice-Pre5ldt:nte i 0 valor àn grat.ificaçáo concf!dida. am 
Srmactor Eul'ico Rez-ende 11 vot-os. / mf:illllros dos Trlbunal.s Eleitorais, ac 

, Em Branco 1 voto. 1 Procurador-Gel'al e aos Prc\curadore~ 

I São dec1uJ·~'rlOs rJeHos e empo~~~~ I Recrlonn.1s Eleitorais e nos .JuíU>::~ c 
dn.:l, 1'C.3pectt~tamente Presidente e Vi·l-Es;rlvãcs Eleitorais. 

l C<:!~Presidcnk, OS SCnh::>tes Sen.;;.doresj A Comissão aprova o par~cer. 
1 Bezerra Neto e EuriCo R:!:e-nde. A • 

1 A;;;!!;umind.o a presidência o Senhor' , ~€'1? Sr. Eug~mu Barros: ~ . . I Senl\dor Bezerra Ket.o rtg!·adece a se-us! . FaJOI~V~1 ao Ptojcto .. de Lel c.a s~ 
29 pares n honra com que foi ói:>l.H~U~do, r mara.. n.· 308, ~~ 196?, ~Ut'1 aut'-!ZI~B­

prcmetendo e-xercer a ele\'adn..- fun-l o. ~octer Exe~utao a hb.~.r, ao ~'i~l!,·, 
l"UOJETO ])_g LEI DA CAf1tAnA N\' 329. DE 1006 çfo.o etn e-.-;t.r-:>tto entendimento com os 1 tert~ .das Mmas e Ene1~m., o c:red t. 

nkcus~o em tum() único do PN.ieto de :,ei da Câmara n1 329~ de J àignüs menll)roJ da. comis~ão. I espt;cu\1_ d~ CrS 4?· 00~· 0.00 - 000 }qf~n. 
1966 (no 3.99'4 .. A~66, na casa 'cte origem), de iniciativa do preSide!!!e da . · l.Cm segutda, cte.~lzna v sr, Depu-lrentB .. bi~hoe~ de. ctu~~ltmü' e;n ·.;. ; 

I d d R I l d d t o,·>,o T\·an J.u7, !>:Ir·~ relat"r a maté·jÇ(l do Funuo Feder""l de petruc4 .RenU0lica que dispóe sôbre a Aç-So PUb ic.a e C1·Unes e e...'>pünsa. )t t a "· <• ~ " .... -
te:i.d<> Parecer javo~·ár.·el~ sob n9 4L d-e 196'1, corn a emenóa que otcrece. rfR e sugere a.. C?mls.~ãa li MJntar, çn.~: ,e-·· 1 . Projeto de LPi de C.ã 

30 
I'ROJET() DE RESOLUÇAO ~~· 75, DS !{;65 

Bír.cussQa em tum() único, do Projete- de Resolução no:> 7:>. d~ 1SG6, 
que sus:pend.e a execuçã.Q dá Lei n9 20, de 27 de out,ubro de. 1~53, do Esta~o 
rlo ruo Gra.-llÔC do Norte (Projeto n.p:re3erttadQ- p€>a Coxms&ao de. Cn:~s~,..­
tuiçio e Just!ça como conc1usã.o de seu Parecer nP 1. 138, do 1966J • 

31 

F..EOAÇAO I•·IN~-\L ._ PROJETO DE .HESOLU9AO :N~ 'iü, DE 1966 

D:tscus..são, em tum() único, d:l. !'êda.çá_o final (ofere~ida l~el.." ç-omi:são 
de Redncã.o t>XP.. seu parecer n? 17, do 1966., .ct-o p;.uj-eto ae Re.,ol~ç.ao ~- 7.6. 
d0 1966, ·q1~e suspende á execução do Decreto nO? 44.794, d.c 1 a~ llHJ..lO ao 
l9G3, do Estado de Sã-o Pauio .• 

32 

Di.scu .. &áo em tunl() único, do Projet/J de Re.snlw;áo uv- 2, ds-· 1967, d·~ 
autorb d_; CÜMlSSâ.o Diretora, que aposenta :M:aria Tav{l.res Barrew Cc~lho, 
Diretora, ?Irl, cto Quadro An.::xo do Ser..ado Pedr-.rs.l. 

33 

PROJE:l'O DE RESOLUÇAO N• 3, DE 191h 

Discust.áo, effi turno único~ dO Projet) de ~esoluçá() Il:? 3. de. 1~-67. de 
autoria da Coruis..são Diretora, que aposenta. Dm.ah Martma PeractO. Au.:. 
:s;Uiar Le~ls~a.tlwo; t-L-8, do Qua-dro da $C~retari.l! do Senado Fed~ral. 

Estã encen·ada a siK:isão. 
(Le-vantase a ses~ão ãs 11 lzo ra.s e 10 mlttuh:s>. 

ccmr> norma\; d'3Ctpllna.doras de ~e:u I ~\Odt9ve30~0 de ' 1966 qt~e conced.
1 

trMJa1ho. o padl'áo que rem sido ~tce.1- ma1.~- n. ,..' 1 a "a'ust·a ~omrs R' 
t .. out,. c m·~ -es , 1- ·-··as uen.,ao e.spta.:m 1· ~ . , 
o n~s ,. _as. o 1" 50 _ '~ 15 ~ · _ , beiro c igual pensão a l.ucy de Lhn• 
Suomec~do a dls:us;at~- e .v?;aç-:J.?.

1 

ca.moos e sHu.s filhos menatrs. 
é a prcpostu do S .... n~,Ot Pte:>.ld~U-2 OS. pal'PCeres são Rprotad03 p.:!t 
aprovu.àa. c m· .r; 0 Prosse~l.lindo. us::.m da pi!lavra DSI' 0 ISS.l · 

Senhores bepu~:Wos Múrio Piva e, Pelo Sr. Wih;on Gonçalves: 
l•mantJ r-:c:o r o<J S~.:nhores sena::to- t Favorá\'el ao Projeto de Lel d! 
re5 E!urreo RczrT!de e Guido Mondjn c::iamara n.'? 305, de 1966, que [>Utm·i 
que tecem r:ümentãrios s:Jbrc a ma-- za a Snp-2:rintendt>ncta dos Serviços d· 
neira. e ·a d~t.q com que o Projet-O- foi~ Trnn;:;port('s dn Dain de GUana.bar~ : 
en•iado ao Conere--::so Narional. 1 vt>nder A$ embarcações qttt'> m('ncm 

Nada. mf!ís 1:r..Hn.dn a traHU. e.')- 1 nn; e 
cena-se a reu.~1iúo, lavrando. eu, Hu:;'> 1 Favorável ao Projeto de Decre~· 
Rod1'ig1l't-S Figueiredo, Secr.et{l.rlo da . LBv,islati~o n.0 54, de U~6~, que npro 

1 Gomis~ão, o. _presente ata que uma 1 va o text.o da Convençao de y1e~! 

I \'ez cprmacta, será a'-'S1nada pelo se .. <;ôbre Relaçôes Consulnres, assm:.to.: 
nh~.>r pre-sidente e demais nu:mbrosl em 24 de abril de 1963, • 
do. Comir:::".tlo. Sem restrição são os parecere 

apto-..·ados pela Comis;,So. 
COMISSÃO DE FINANÇAS Pelo Sr. José Leite: 

4.a REUNIAO, DA ' CONVOCAÇãO Favoré.vd ao ProJeto de f..ri d3 Cã. 
EXTR'AORDINARIA, REALIZADA mO.T'\'. n.? 304. de 1!166, que antflriza 
EN! 6 DB JAtXE!RO DE 1967. Poder Executivo a abrir, Pelo Mini:; 

. . . tPrio da Fazenda. o crédito cspecia 
As lO horas do dia o de_ Janen·o d~ t'l_e crs 172.36~.000 r cento c setenta 

1967~ ~a ,Sala da,'l Comisso.zs, sob a dois milhões e trézentos t"t f:essenta 
prosldt"llCl!\ do $r. Argt>mrro de_ F'1-. nove mil cruzeiros), destitlo.do a re 
gueiredo. 1{rrc-s~ntes os Srs. Wllson: uu1nrimr desnesas cnm a sUbvenção d 
GonçalV('.S, ~oão .Abrnhão, Manoel 172.360 (cento· c setenta ~ du~s .mr 
Villaça, Jc~~ Leite, Menezes Ptmentt:l.. trezentas e sessenta e no~e) ações J 

I Me1"::. cte ~a, ~uréllo Vian~a e Jo~~ companhia ·vale do Rio 06ce pel 
Ermnto, reune se a conlls5aO de FI Tc«.ouro Nacional; e 
nanças. Favorável ao Projeto de· LE"f rla Câ 

· Deix~m ~! ~Dml)~~er os SeJ?-ho!es mara n.~ 3!2, de 1966, q_ue autoriz 
I Victormo .t"ren·e, Loba.o dn SI1ve1ra, a abertura. pela SecrE-taria de Finan 

I Sigefred~? Pacheco, Irmeu Bornhau- co.s do Distrito Federal, de crédito 
sen, ;\?~.npho ~ranco, Lopes da Costa, e..•nmciais no total de cr.r; 60.005.2'1 

COMISS-O MISTA PARA E...,"'~"'J sete, às dehcssete horas. na Sala da1 Dol"miClo_ Gond~1'n Bezerra Neto, Os- <sCssenta milhões. cinco ~il e duzf!l'l 
A · ' "'Comissão de Finanças do senado .Fe-fca.~,,?as.;oJ c ... les.)oa ~e Queiroz. tos e set.entn e cinco crut;·:lrosl. pnr 

DO E PARECER SóBRE O d.eral presentes os senhores senado- E dispens ... da a leitura da at2 da pa..,.amento de despesa~ n'2H7!!das nc 
PROJETO DE LEi Nl? 23, D~ re.s J'oaquim Parente, Eurico Rezende. 1:cu.nláo allte:dor e, em seguida, apro- (lxercícios de t961 a 1966. 

1g66 (C. N.) , Jooé Leite, Menezes Pimentel, Quido va.~g~ l'elD.::acl!:':; os seguintes projetos A Comissão, unân~mrmrnt.e, aprú\' 
_ Mopdim, Be;erra Neto e 1·Athur Vir- f'oustanteJ d~ pauta: o::>N~~e-c~:~· havendo a h2-:·lr, e11 

19- REUNIA.O, DE I~?TALA~ gíl'::> o ,os bJe~h()res Deputados R.aul Pelo Sr. Manoel Villaça: cerra-se a ·reunião, lavra;:tdo eu, Ht: 
EEALlZADA E.\-!f 5 i.,_ JA!{ , de Goe.s . ..-Jamllton Prado, Ma.rto PlVa. Favorável ao "Ubstitutivo da Colllis- uo Rodrigues Figueiredo, P:ecretário (I 

DE 1967 . Amaral Neto e Mario Covas, reune- sio de C011s1 fl'líção e Justiça a-a Pro- f<orniss&o a presente- ata. ,QUe. uma vc 
Aoa cinco dias do tnjs de l::tnel'ro j se a Comissão MiJta incumbida de jeto de Lei do senado n5' 30, de 1963, I anrov3.cta · será assinada pelo Sr. Pr~ 

do ano do mil no' ecentos e oossenta. e. ~mltl.r tJarece:.: sôbte () Projeto.. da Lel que disp5~ s!>bre as atividades da in.. sJdente. • · 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade s~ Secretário - Barros Ca.rva.lb.o 
49 Secretário - Cattete .Pinheiro. 
19 suplente - JoaqUim Parente 
29 Suplente - Guldo Mondl!rl 

1' Vice-Presidente - Nogueira da 
a. 

29 Vice-Presidente - Vivaldo Lima. 
111 Secretârio Dinarte Mariz. 
i9 Secretário - Gilberto Marinho 

39 SUPlente - Sebastião Aroher.: 
49 Suplente - Raul Giuberti. 

Liderança 
DO GOVERNO 

LJder - DanleJ Kneger 
DA ARENA 

Lider - Filinto Müller 
Vice-Lideres 

Rui Palmeira - Antõnlo Carlos - WilsOn Gonçalves 
DO MDB 

Lider - Aurélio Vla.nna 
\'ice-Lideres - Bezerra Neto - João hbrah!o 

COMISSÃO DE AQRICUL TURA 
(1 M&MBRWil. 

IOOMPOb.l, AO 
rres1aenr.e: .JO&e M;r011rto 

Vtce-1-'re.:m;.ente: Jl:u&enlo tsarrOf 

ARENA 
nrut..\Itts SUPLEJfTBII 

VlV&JQO ulm.a 
AL:;ulC ~·ontana 

r 

J:u"eruo .t:la.rroa 
.,lose 1"ellclano 
Lapa aa uu.sta 
.&n&Oruo ~,.o'a.r10i 

Jú.llo Leite 

Oix-Huit Rosado 
Adolphc fl'ra.nco 
.:.acnar1a.s Cl& .uaumPQ&o 

Argemiro de Figueiredo 
José «rmtno 

M D li 
N e!son MacuJan 
Pedro Ludovtco 

&ecreta.rto: J. t\ey Pa!sos Dantas 
KeuntOes; Que.rta.c:.-temo.s i\s l.ti:OO horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

111 MliildtJRU/i). 

I.!OJW'OS!I,IAO 

.Pru~àente; õellbOol Ml.lto:c Campos 

VIce-.t'r~.s>ut:L•L ;;,;., · ...... u, WJJ.:iui: Uuu~a~vea 

rmn.ARES 

wuso:D uonçwvea 
oJ euerson at Aguiar 
AtOill>lr h.fl.DOI:. 
l:lencazao v teu a. 
l:l.iW'lCL ttezenae 
Muton ...;ampoa 
Ua.) â.B .tl'onseca 

MDB 

SVf'L..~TM 

l<'Umto M.UUel 
J Olie r·e.u~.tano 

uawsJ ã.rleger 
Menezec .t'liilentel 
.t5eD.eQlcto v aaa.aar• 
Melo J::5rp.ga 
Vascoucetu~ J.'orru 

Antoruo .t:la1bmo Aa .. ao .:stemorucb 
Artnw Vlrglll.Q Aa~mert(.l denr 
J:;e;lftl'ra Neto J:!..Umunao Ye:Vl 
Joae.pllat Marmho ttureuo v1anna 

li~cretorla. Marl. Metena Buenc. Br&!lclâO, U!lCIBJ Legtslat1VO, .Plrl. 
tteunzoes; f:ts, ·ttuas, aa lti ooraa. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
11 MliiMBRUS) 

COI\41'0101\iAO 

Pres1aent.e: ::illvutre ~erlcles 

Vtce-.Presleente. t..ope.s ela t:osta 

ttrlll.ARES 

E~co ttezenae 
Herlba!ao 'lltell'a 
LOnet \11 ... ;osta 
MelO Braga 
.JG.ié uutomard 

Aurel.la lftanna 
Sil9estre Pér1cleJ 

ARENA 

MDB 

Secretario: AJexandra Mello 
Reunlõt·a·Têr~a·tElru ta JO horaa. 

Sut'LENTim 

Jose fl'ellctano 
i!'t.unoo Müller 
Zacarlaf ae A.ssum.pçlcl 
~eneo.Icto vauaaa.re. 
Vasconceros !'Orre1 

Oscar Passos 
Ada!berto ôena 

! 
I 
' 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
,(Q MEMBRUSl, 
COJ.Vi.t·uo~vau 

hestaente: AtttUo Fontana 
Vice-f>realct«::ote; Arthur vuçuto 

l..uuLARES 
Att111L. to·untana. 

JUUL ueJtt 
Jose f<'ellciano 

Melo Braga 
Domtcio Gondim 

A<lolpno t<'rancu 

.Netson MacUian 
Fearo LUOOVlCO 

Arthur Vlrg1Uo 

ARENA 

UDB 

Stn'~ 
Jettersun Qe AglliU 
Jose a..eite 
Stgetreuo Pacheco . 

:l.acar1as ae A&sumpçii.G 
1..11x-ttun ttosaao 

Ga.v da .Follleca 

Ja<e Er!lllrlo 
Joao Abranao 

Josapnat Marumo 

secretarto: C!âUdlo carioe ROdrigues Costa 
Reumoe&: Quartas-letras Aa l;),lill nora.J 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
11 MEMBROS) 

COMPOSIQAO 
Presidente: Ser.aaot Menezes Pl!nentel 

VIce· Prestdente: :::ienaaox ~ad.re Ua1azaiii 

nTULAIU!S 

Ueneze:. l?imental 
Paare CJaJazans 
Oay da tt•onseca 
Arnon cte Melo 
Jose Leite 

ARENA 

MDB 

St!P...,..,. 

Benedicto Valadr.rto 
Atonso Artnoa 
Melo Sraga 
Sigetreuo Paelleco 
AntOnlo C&rJDI 

Antõnto Balbino Arhtur Vlrgnto 
Josapnat Marmho Edmuncto LeVJ 

Secretano: UJaud.lo Cartas R<ldrtgue.s Costa 
Reunlota; r .. .r.ün,,as-terrar. 11 lb,dli noras 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<lG ME:MBRUS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senaam Argemtro de Figueiredo 
v Jce-t"re::a::h:nte: demtctor .Lrtneu Bornhausen 

TITULARES 

Victorino Freire 
Labao da suveira 
Stgetrecto Pacneco 
Wilson Gonçalves 
Irineu Bornt'lausen 
Adotphf' Franco 
Jose Leite 
Domtclo Gondim 
Manoel Villaca 
Lopes da Costa 

Argemuc le F'l.gue!redo 
Bezerra Neto 
João· Abrahão 
OSCar Passos 
Pessoa de Queiroz 

ARENA 

MO B 

Secretario: Hugo Ro1r!gues Figueiredo. 
Reuniões: Qm:.rtas.-felras às 10 boras. 

.d't~LENTES 

Attllio Fontana 
Jooé Gutoma.rd 
Eugênio Barro.s 
Menezes Ptmentel 
AntOnio Carloa 
Daniel K.rteger 
JúUo Leite 
Gav da Fonseca 

Melo Braga 
l'lllnto Müller 

Ellmundo Lev! 
Josarmat Marinhe 

Jost u.:rmtnc 
Lino de Mattos 
Silvestre Pertctea 

tOMISSAO DE INDOSTRIA E COM~RCIQ 
(7 MEMBROS) 

COMPOSIQAO 

Presidente: senaclor José f'ellciano 
VicE"-Prestdente: Senador Nelson Ma.cula.n 

.lRENI 
Tmll.ARE!I 

José Fellcla.no 
Att1Uo Ftmtana 
Adolpbo Franco 

Domlcto Gondint 
Irlneu Bornhausen 

UDB 

Stn'LENTES 

Lobão da SDve~a 
Vivaldo Lbna 
Lopes da Costa 

Eurico Rezende 
Eugenio Barros 

José Erm1rlo Aarão Stelnbrueb 
Nelson MacuJan Pessoa de QUeiroz 

aecretãrta: Marta lieiens Buei!O Brandão - 01' • .Ler. PL-1.~ 
Reuniões: Qutntas-telrhl, U: li noru. 
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COMISSÃO DI UCHSLAÇAO SOCIAL 

.CU JCKMBROJI), 

COW'OSICAO 

Presidente: Senador Heribaldo Vieira 

.Vtce~Pre.sidenta: Senaelor Jose Cànatcio 

'l'l'rtrLARJ:o 

:Vln.ldo r..lma 
~od Cltna!do 
Eurloo·Rezm>dt 
&acharlu do &&sunça.o 
Attll!o I!'Oiltano 
,HorlDIIl~o Vtelrll 
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